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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 
"' ' 

DIÁRIO DO CONGRESSO NA CIO 
secAo 11 

C,\I'IT,\L FllDER<lL . " " 

QUlNTA"HIIlA, S hll 'OU'i'U81:0 DE lilG! 

MESâ 
~ President;e - Senador MourA 
drade (PSD} - Em e:terclcio. 

SENADO" FEDERAL 
1 Faço :s.abe:· que o Senado Federal ap:·ovou e en, Anro Moura Andrade, 

,l Vice~Pte.sidente, no exercicio da . .Pre.o;i d~ucia. nos têrmos do nrt.. 47. letra c, 

1 n· do Regim~oto Int(trnp, I'roP..mlg_o ~ (:leeuint~ 

:t:.F.SOLUÇAO Nl,l 49, DE 1961 

1

ltl. Dan!el Krieger - Rio Grande d(l 
E?uJ. 

1'1. Milton campos - Minas orrats, 

18. João Vilasbon_~ -· Mato Qrosso. 
Vice-Presidênte - senador !1.-!Dura 

Andrade <!'SDI , 
c 

uoncede apo.s~ntad(•ria a Den.sdedith de ArHUJO ~uva no cargo 
d~ Chefe d~ Pmta1·1a ('cO Quí;.âro da Secretarit\ do Senado Ped~ral, 

19. Lopes d~ Co;;ta - Ma to Grosr.o. 

'ZO. Coimbra. Bueno - Güiti~. 

PARTIDO TRAB.ALH!S'I A 
LEIHD 

lQI Seçretá.rio 
Mello (PTB) , 

211 Secretário 
Marinho (J;'SD). 

SenadOr. 

Senador 

Cunha 

Gilberto 1. CUnha I\·letlo - AmnzenaJ. 

39' Secretário - Senador Argemiro 
de Figueiredo (PTB) , 

Arlf.qo linic(l. lS ancsent.ano, nos têrmos do al'tigo 191, § F', da Cons ... 
utniçfio ar'ederal, combinado co:n ·C 3rt. 345, item. IV da Re.;oluçáo n'U 6, de 
1960 e do artigo 5c d~ Lrü 't8 288, Cie 1948, no carg:o de Chefe dO.- Portaria, 
FL-3, elo Quadro da SecJ-etaria. do Sena,do Federal,, o Ajudante do :Porteiro, 
Padrtio''PL·7. Deusd-cd!th c~ AJ;aítjc- Sil\'a. 

Senado :pe,deral, em ~8 d~ ~et~.mbro de. 1961. - Auro l!Iour« de Andrade, I 
,! 

2. V:,lvaldo Li;na - Amazon~ , 

3. Paulo Fe,nde_r - P~ra.. 

----------------------------------------~-------' 
Vl.ce-Pt·estctente, no exercicia cta F:e~idência., 

4~ Secretário - ·senador Novac:t Fi ... 
iho (PL), 

4. Mathln.s Olytnplo - Plat!l. 

1~' Suplente -
~lymp!o <PTB> . 

Senador Mathi!:'S DA UNIAO DEMOC"RATICA NACIO·I 9. Jetfensou Aguiar - E$pírito San­
t<>. 

3 .• LeOnida:s Me-llo -- Pb~a. 

6. F'austo Cabral - Ceará. 
"" NAL 7. Ar!genli~c de- F~gucircdo -- 211 Suplente :... Senador Guido Ma!l.. Lider: 10. Gilberto Marinho - Gi.lanabat!\. raiba. · 

Un fPSDl , Daniel Krieger. 

1

11. Paulo Ferna11da.s - Rio. de ·Ja· 
~· Sat;·ümo Lelte ISup·:l!nte do Se­

;.ador 1{'..11 Ca.rnelroJ - P;,ra:l,cl, 
LIDERES E VICE-LIDERES 

Da Maioria. 
uaer: 

Filinto 1\lliller <PSD) • 

V!ce~Ltderes: 

Lima Tet~eita. < PT~) . 
Nogueira da Gama fPTb}" 

Vtctorino Freire 1 PSD; , 

Lobão da :suveíra <PSD, 
Jorge Maynarct _ <PS\'), 

Guido Mo~dill ! PSO•. 

Ja Minoria 
Lider: 

. • 
t UlJ!VJ, 

VIce-Lideres: 

Daniel Krleger <UD~H 

Aff'm de Sá <PL) • 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SOCIAL DE:\fOCR.A· 

TlCO 
Lícte:: 

Benedit.o Vali:l.dare.s 

Vice-Líderes: 

Gaspar Ve!lo..:;o 

:Vltorlno Frel:e 

· Vice .. L!deres: 
Rui Palmeira. 
Daniel Kr!eger. 
Herib:1l~ \'~'ielfa. 

. neiro. ' 

12. 1\loura Anrlr~de - São P~ulo. 
13. Gaspar Veloso - Paraná. 

DO PARTIDO TRI\.B.\LHIBTA 
·siLEÍRO . 

BR!\- 15. Francisco Gallotti - Santa ca- 10. LouriYa1 Fqnt~s - Sergtpe, 
1

14. Alô Gu!tna.vftes - Paraná. 

· tar!na. 
11. Lim:J. Teixeira - Bah!~ot. 

Ltder: ,ltl. Guido X>.Iondtn - Rio Grande do 12. Ca!adÓ de Ca.;;t.ro Gu..lh'~b:l!'~ .Sul, / · 
( Barro3 Carv'l!'lo 

Vice-Lidere~: 
Netson MD.Cul:;m. 
.fo_,aUSt·O Cabfa.l, 

, Arlindo Rodrigues 

DO PARTll)O LlBER'fAD0R 

Líder: 
~em de Sô.. 

117. Benedito Valndnres - l\:!inns Ge· 
, rais. . 

'13. 

~~' 

Pilinto Mü!Je.r - L\·Tato Grosso. 

Jusce!inr Kubitschek llicenciadc 
Em exerctcio o suplente JOsé Fc­
lJcümo> - Galãs. 

20. Pc~ro Ludovico - Gol:.í!. 

13. Arllndo R.<Jdr!gaes - Ríc d~ .Ja 
netro. 

:4. • Ali6Uel CG'Jt.o - Ri é !e Jnnefra 

!5. Nelson Macul9.u ·- P;tra::ltt, 

l6. SauJo Ratnos - santa (',.at:,r~m 

t7. NoguE.>ira d::t Gl}rna - Minas 3t 
rn!s. 

Vlca~Udrr: Licenciado o Senador Rul Carneira --
~ Aloisio de Oarva1ho. (Paraíba>, E.'m exê'l'cício 0 seu sup\en- PARTIDO LrBEil'LlDO'l 

·DO PARTIDO SOCIAL PROGRI<.:::i-lte, SI'. SO.l\iano Leite, do PTB. 

Lider: SISTA / Uh'1AO DEMOCRATJCA NACIONAL 

Jorge l\laynan.1 . 

DO PARTIDO TRABtlLHlST.'i 
CION:\L 

Lh1er: 
Lino de Ma·~~. 

1. MQurão Vieira - Amazonn-.'5. 
NA· 2. Z.acarh:ts de As.mncão - Pará. 

;3. Jo~quim Purentc - Piaul. 
4. Fernandes Thlra - Cearã 
5 Reginaido Fernandes 

Grnndc do r\orte. 
Rio 

6. S\!rgio l\i~~inho - Rlo Grande 
Represen!açãq Parl!dilria do Norte" -

PARTIQO SOCIAL DEMOt:Rl'l.l'l\.,'':J 7 · Jof10 .o.\rruda - Paratbn. 

1. Novaes !•~llho - j Petn::itr..hUc• ... 

2. Aloisio de C:tl.rvn~h;,'- BJhia, 

· 3. Mem de S:i - H! o Grnnde do Slll. 

PARTlOO :30Cl.'-\L Pt!OGUESSDTt\ 
L Jarge ~laynnrd - Sergipr:. 

PARTIDO' rtL'\e.~L:IlST.-'1 N.\CIQ .. 
N .. H. 

L Uno de !\·!atos - São P;i..!lo. 

SEJ\1 FGE'i\DA 

L Dix-Huit Rosado - Rí.J G;-~r.J3 
do Norte .. 

1. I .. obão da S!1Veira - Par:l. 8 · Afrânio Ut.geJ - AHtgoa.s_ 
2. Vtct.o~ino t•'relre _ i\-tanmhão. il. flui PJL11e~ra - A1ngons. PSD 
3. S"ebastlüo nrcber l!icem:laao 10. H.~ribn!dv V!eira - Serglpe. OD.': ............................ :ttl 

Enl cxercicio o Supleute Re~m·1-n. OviJio Teixeira _ Bahl" P'l'!l ·' · · · · • ...,. ·'' · '· · · · · · · • · · · • • U·l 
Arcne!l - Marantuio. 1., D " "L • · ·"' ·""" ·" · ·" · · · ·"" '1 

. 4. Eug<}n!o- Barro3 - Maranhão. . el Caro :- E,spldtto santo. PsP .. -.... ,...................... J 

I, 5 Menezes Pimentel -----ceurà. l:l. Afonso Arinos - Guannbara.. ............................ i 

I 
~.: Jarbas Mar:1nhãn - Pernambuco. 14. Padre C,:,lu7~:1s - São· Paulo. r;i~t!'.e~d~ ......... -.. ... -" ... · ... ! 

Silvestre f'éricles - AlagCift.!, 14. Irineu üorrih!J.W!~n S:lnt.a f?a· ··~··••!0• .. ·•······· 
I 8. Acy Vl!\!lna. - rr~"oíritc Ha.nto t:uin ? 
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Çomissões Permanentes J 
g;;,::~~!~:~D~!~!:n~. . 
:.A.rrz:~rnlJ'o Fla'Uetredó. 
NovaPs Filho. 
Ja.!athiu QlympJo. 
Oul~c Moodlm. 
R.eginaldo Fernandes tUDN)', , 

- SeCJtr.AMo~ Enndro Mende.s Vfa1:.a 
D:ret• r~Oera.l. s:ubstittlto. 

Comissão de Constituição 
e JustiÇa 

TITULARES J 
• Jen:erson d~ \AI;u1ar, Presidente 
(PSDl . ' I -

DanleJ K r 1 e g e r. Vice-Presldente 
:n;UNL , 

Veni:~cio [greja.s ftJPN). 
,fvll.lton Oampos CUON). 
Hc:nbaldo Vieira -IUDN). 
Silvestre Pencles tPSDL 
R:.n .oarne1ro 1.f'HUJ 
Lounva.l l.<'ontes tP'l'B). 
Nosruelro da Gama tPTB), 

Aloysio de ·carvalho <PL>. 
Barros carvaJhc tP'J Bl. 

$UPLEN'l"ES 

l. Rui Palmetra cuL: ü. 
2 F're1tas cavalcantl fCDN) 
3 João Arruda 1 UlJNL 
t Joã.c Vtn~sbou tUUN>. 
L Arv V!RO!UI !P$D}. 
OI Uenedlt.o Va.llaàai"el! <P.SIJ>. ' 
3. l''raDCJ..SCC GaUOlLJ tP3U), 
L Ltata l'eiV:!ltfl (P'1 '1} • 
2 Vi vala, L..1:1"'" · IPTR 1 

8 MlgueJ Couto IPTB). 
· J. Mem de , . 

Secretario: Jose Soa7es de 'ÓÍtvefra 
Fllllo, Oficial LegL'51atiVo. 

' Reumões: Quarta.s-te1ras M; '16 eo-
ra.s. 1 

--I 
Co11issão de Economia . · 

rr:t'ULAR.{:s 
Ga.spiu '/e.' o, tJre.-kcente IPSD). 
Pa•J.stc Cabral .V1cd-Pr%Idente ._ 

(l•'l'8). o 
P'ernRndP.~ fá çora IUON), 
SPrg1(' \1artnnc IUÜ~J. 
Del Oarc (UlJNl. 
. JoAr J\rrur1P tUl)N). 

Se<gic Marinho - IUDN) - Relator 
Jarba~ MÚanhão v 
Jo:-~e 'Maynard r 
Assessor Legislativo: Dr. Luciano 

!.1c.squ1t.a 
Secret~rio: João Pires de Oliveira 

F"i.lbo. 

1 --, 

Comissão de AgricUltura. t'e· 
cuária, .Florestas, Caça e 
Pe.sca 

I'It;uJares: 
P'I"B 
NeLSon Maculan 
Eugénlo Barros 

~fPSD1 

Prestdente fPTB ~ 
~ VIce-PreSiaent<: 

A!O Gulmarãe~ IPSD). 
t,.onac da ~tlt'e4rn ! ?-::40) • 
No!!'ueira ·ja llams 1 P"l't5). 

Ovldio re1xe1ra tUUN) 
Mounlc .•vunr"' IUUN) 
AlO Gutmaraes IPt:lDl 
Paulc Fernandes 1 PaDP 
Noguetrn da Gema ti?'I'f.'): 

sup1er.~s: 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE-IMPRENSA NACIONAl.: 

INRG.TOR·C:S·ItM 

.ALBERTO OÉ BRITO PF.REIRA-

-•" eo -~4i'O! o• PVIILIOAÇ6a• 
MURILO FERREIRA -AL ViS 

~ DA ••çAo " ••..SO 
MAURO. MOfiiTIIRO 

DIÁRIO CO CONGRI!t5~0 NACIONAl.! 
-çAcl 11 

llnpt- nae .oflclnaa do Deparlemenlo de lmprenê! NMieftal 
' ' GB.AS1'L1A , 

', 

A I I I J .l I r a A I. 

&BPA..IlTIÇIIEB s PAR'l'ICULAII.BIII · FUNOIOlfA.aiOI 
Clapltal ·e la"rlor . · . IIDJI\81 1 lateriGJr 

tam.es\J'e •••••••••.••• trt &0.00 Bti:MI\re •e•••••••••••. Grt 
•o • • • .... ••• • .. • • • • • • Ctl t&~oo_ [' no • • • ••• • • • • • • •• •• •• Grl 

Bxlerlu J!zlerlor 

mo •••••••••••••:····• 011 la&.ooll.Do •••••••••···-···· 1rt I.OIM 

- Bxcoluadu u para a eúerlor, (lia oerlo oempro aauafa, _. 
ulllnuarãa pocler;ao-lo lolll81', em qaalqner •po0a. ,_ ult •­
oa u.m ano. 

· - A IIm 41" ponlllllltar a nmeua 4e nlono àeompanho4oo lle" 
IOclarecimentoa quanlo à oua aplloaçlo. oollcllamOI dêem preferência 
à reme••• por meio do ohequa ou nle postaL emi\ltlotl· a lavor'"' 
'l.'eaourefro do Departamenlo de Imprensa llaolonal. · 

- Da ouplomenloa u edJQ6ea dos õrvloo o!lclalt 1181'10 toneoNoa 
101 asafnantea somente mediante oollofuoAo. 
, - O custo do ll'tm'ro auaudo aer! aoresol4e 41 Crt 1.18 ., p,r 

nercfolo uoorr!do, cobrar-se-lo mala Cr$ 0,1>0. j 

SUPLENTES 

1·. Mourão Vte1rs CUD:-1) . 
I. Joa.oulrn t:»ar.ehte tUUN) .• 
I. lrtneu Sornháusen IUlJNf, 
I. nvtdic re1:xe1r:a (UDN). · 
1. :u~entc, sarrós (PSD•. ,, 
~. F'ranci~ec Gallottt (PSDr .. 
1. t.tma I'e1:xeue; tpn3l. · 
2. Sat!.lc R-amt"lf · (PTBl . 
S. Seoastt§.o Aroher cPSD)'. 
Aloysio de carvalho <PL>. 

· SecretA-rio: José Soares d.e Qllyelra 
Filbo -. OflciaJ Legi.51atlvo. 
· Reuntôes: Q•.m:ta,<~-fetraa t.s liJll 

boru. · 

Comissão d~ Educação 
e Cultura 
TI'l'U!~ARL~ 

' . Menezes Pimentel, Presidente <PSD). 
Padre· Ca!azans, 'Vice-Presidente 

"ODNl. 
Jarbas Maranbãq (PSDl. 
Sau1o R.amoe IP';fB) 
Arlindo Rodrigues tPTliJ, 
Mem de Sá tPLJ. 

D•nleJ ltr!e<cer - UDN . 
FernandN; fá v ora" - UDN ._ 
D!X·HU1t Rosado~ - U'PN. 
LO'P&l' 6a Costa - UD~. 
Os..tpar Velosc - I?SD. 
Noguetra da Gama - i:"Tfl. 
LObão 6a SUvel'ra - PSD.:CI!­
Barr~ CanaJ.ho ..:.. PTB, 
Vlctor1no Freire - P3!J •. 
J!:Ug~nlo Barros - PSD. 
Mem der Sé - PL. 
Fflustc Cabral - ?TB. 
FU1ntc MUUey - PSD, 
St\Ulo Ramoo - PTB. 

SUPLENTES 
L Mllt.on Camvos - OON •• 
2. Joaquim Parente - UDN. 
3. Ruy Palmeira - ÔON. 
t-. Coimbra Bueno - UDN •. 
5. João Arruda - ODN. 
S. Del Caro - UDN. 
1.' Silvestre- Pérfcle.s - PSD. 
2; Ruv carneiro - I?SD. 
S.· Jarbas Maranhão - PsD. 
t. MenezeS: Piment-el - PSD. 
5. Pedro Ludov1ec - PSD. 
3. • ......•••••..••• o •••••••••••••••••• 

l. Vlvaldc LimA - PTB. 
2. ArUndo RodrtgueF. - PTB. 
'l Paulo Fender- - P"l'B. 

1. Coimbra n,.~-.o tVDN), ,· Llm1· Teixeira - PTB. 
:.1. Ltnc de MattOs t~l)N). 1: AJotsfc de CArVslllc ....; PL-
l. Lollao C!e SlJvelra tPSD). Secret.tl.r1o! Renato ·de · Alme!dt~ 
3 Paulo fl'ernandes IPSDJ. · Chermont - Oficial LP.clslai"Jvo. 
l. PaWc E'enoer t?Tl:H • R.e:mtõe.s: Qulntas~fetras. ,A,s UI be~ 
~:·~~~~loT~:eJ;;~n~~~~~- (PL.. ras. . - --

UDN 
l - Lop~ da COSta 

Secrct:!rto: Ev•n~rB Fonseca Para-· Comissão de Lenislacõo Social 
t\.aguá. : H .u . 

Z - Joaquim Parente 
PSD 
1 - Pedr(l Ludovtco 
2 - Lot:Je..c a.a !:5tlli'etra 
3 - Francl$CC uallotu 
PTB 
1 - Sa-uJc Ramco 
2 - Llma l"e1xe1ra 

Se-r-.rf!tt.rte: Mttrta ' ' Lurde,; OU 
to:. UflCHl-J L.cgL~Ja t.ll'O. 

tteuniõea: Quana~ tC';ra.:;_ l'!s 16 llo- TITULAREs 
:a.a. 

Coniissão de Finanças 
'TITULARES 

!Pre1ta.s Ca valcanu - Preaideot-t 
OUN. , 

ftrv Vlt>.n.ns - .v\e~-Pns1dentc 
Pso: 

lrtneu· Bornhau.s~n - UDN . . 

RuY Carneiro. vtce·Preaid!Ulte -
(PSDl. 

L1m& Tetxelra ?residente CfTBJ , 
Linc. de MatOE tUDN>. 
VenAnclo l~e_las IUUN). 
M(rürflo Vtetra ·1UDMl. 
Mene?es P1mental fPSD), 
Mhz\:el Cc-ut.c: fPf8) . · 
Fra.nctsr-c GallotU IPSD)-
Paulc P'ender tP'fB) • 

I3UPLENTEB 

l, Dlx-Hu!t Rosado IUDNI. 
a. Padre Calazs.m <UDN). ....:. 
I. RerJbaldo vrelra <UDNr. 
1. t'Uulo Fernandes (PSD> .• 
B .. LOb!io da S11Ve!ra fPSDl • 
D. SebMtllo Archer IPSDJ , 
1. Barro.s Carva1ho (P'I'BJ • 
l. Lot.r1Yal Fontes lPTB>. 
I. Arlindo ROdrigues fP'TBf. 
SNu'etárlo: IÓSê Soares de. Olheira. 

!'Uno. O!!c!&l Leglslatlvo. 
Reuniões: Qu!l1ta.-lelras. ls IG 

boras. 
_../ 

~omissão de Relações 
· Exteriores 

'lTI'ULAREs 
Viva.Jdo tJma, ?residente· <PTB>'. 
Rut Palmetra, Vice-Pre.sJCleDte ..._ . 
~NJ, 

Daniel ltr!eger - IUDNJ , 

Rer!baJdo V!e!ra - IUJJN) , 

.Benedicto Valladarea -·. <PSD)". 

Paulo 'Fernande~ - CPSD> • 

Lourival Fontes - (P'J'B) • 

Alol!io ele Carvalho _ (PL). 

Gaspar venoso - <PSD> • 

SUPLENTES 

l. Milton Campos - liJDN) • 
2. Venâncio Igre.las _:: CUUN). 

i. Freitas cávaHiantl - <UDNJ". 

1. MenezeB Pimentel - · "(PSDl • 

l. Mem de Sá. - IPLJ , 

2. Jefferson· de .~gute.-r - {PSD) A 

3. Mo; Vtanna - IPSDJ • 

1. Fausto Cabral - (P'l'B) • 

2. Barros carvalho - <PTBl : 
Secretário: José Soar& de Ollret..­

rR Fihlo, Oficial Legislativo. 
Reuniões: Terça.s-!elras, às~ lC ho­

ras. 

Comissão de Saúde "ública 
TITULARES 

Reginaldo FemnndéS: Pre.stdente -
IUDNJ • 

• 
AlO Oulm:l.ráe.s. Vtce-prestdcnte · 

IPSD>. 

Fernandes "I'ávora tuoN>·. 
Pedro Ludovico <PSDJ • 

Saulc Ramos <PTB) • 

SUPLENTES 

1. DtxHWt Rollado fUDNl ~ 

2. LoUe! da Costs (UON) , 

1. Eugênio Barros t'PSD>. 
3. Jarbas Maranhãc !PSD). 

1. Mlgue~ Cout.c (PTB) • 

secretária: JulJeta Riberro de€ san 
Yeira Rodrigue.!-. Oficial Leg-1sJauvo. _ 

Reunlbe&: Qutnta-retra: U lfi bo­
r...,, 

Comiss~o de Serviço Púb\ic~ 
Civil 

TITULARES 

Mourão Vieira - Presidente (UDN) 

Jarbas Mlllanhào - Vice'-Prem. .. 
dente - PSD. 

joaquUn Parente <UDN). 
Sebast~âo. Archer (PSIJ) • 

Paulo Feilder (P1:S) • 
Miguel Cout,o <PTBJ , 

A1oy510 c1e Carvalho ~1;-l· 



• 

,t,DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL ( Seção 11 )" .Ovtubro de· 1961 2163 
~--~~~~~~~~~~~~~==~·~~~~~.~, 

u· · dinheirOi públic~ e a. diretrizes nao 

't~ Quinta. feira -S 
= 

ATA DA 175~ SESSÃO, •DA 3i' mente releito.s. ver 100' porew., que condizentes com "" altoo ;nterêms1 

V Al
r certos comentá.ri~ ~ su:;estõ_es po· "a coletl·v,·dade. I SESSÃO LEGISLATI A, D derüo causar agltaçoes, mqu1etar o " 

LEGISLATU RA EM 4 DE espírEto público, trazer a descon- Como pretende1·-se <iue o novo E"l~-l 
4i.J. •. fiança. Justamente agora que se res- tema, implantado ha poucos dw.s,J 

SUPLENTES. 

1. Coimbra Bueno (UDN). 

'J. Padre Ca1at.an.s <UDN). ·., 
OUTUBRO DE 1961 

1
· tabelecc a harmonia er;ttre tonos os apre.:;ente funcionamento_ 1111 P~C~l\'C.,_ 

o ·1 · lt a rema1· um am quando sabemos que mmtas cHfl:-u_1·· ~ 
. · PRESIDENCIA DOS sns. MOURA/ HlSI eu·os e .?0 a · t b Ih· ct"des ad1•ir~10 da mudança. de tut1u

1
. :t. Benedito Valadares <PSD) • RTO MARINHO biente tranqutlo para o ra o. o, ~ . 1 . ANDRADE E GILBE " • _pata. a produção, e para 0 progresso. aqtül(.) que se praticou a.ura!l e ..;e- 1 

1. Nelson Maculan <PTB)-. . As 14 h01a" e 30 minutos acham-sei Senhor Presidente. tenhc'. lidU .de tenta s.ncs no sistema pres!denc;.Js.-1 

1. Ru':y Ca.r:peiro U~SD> • 

d t t lista, p:;i:a not'mD.s de respon~abi J.- 1 2 . Fausto Cabral~_ (PTB). i p1esentes os Srs. Sena ol'es: alguns brilhantes comen a~·1s as_ P~- dade e de mabili.dade de poder liQ ,.·1 d . p l F de _ llticos que certos setores da. opmmo . t 1. Mem de Sá <PL) o '..._ - ~ VJyal o I.nna. - au o en s. pública ·eclamam até a convocacão G.ovérno coletrvo. a que e.s am'J~ 
Lobao da Szl?'etra.- vwtmwo F1enr.. 1 ·· · ; · a~cra submetidos~ 

Secretárla: Itallna Cruz Alvel, Qft .. _ sebastu'io Arche1.- .ll,tatluas Olum-" ~e ~ma Asetnbt~rde.:-!~10~~~ ~o~~= Assim, Sr. Presidente, ás crític'.<; 
:1.al Leglsiatrvo. pw. - Joaqmm Paren~e: Fausto! o~~1;5; P~~asl~~non rtão se enconti::~, veiculadas por pessoas autorízadas e 

Reuniões: Quartas-feiras, às 16 ho- Cabral. -Fernandes _Tavo~a. ---;- llle- ~ - ~:h Ô"'" d ·r "~ competentes talvez gerem o desa:-,sC-
ra.s. nezes P_imentef:. - Dlx-J_Iwt l.Wsado./ ;~~~~l~:e.~:· a~~10~0~ à~ ;.~h·i~ctf::o;ç~~s cego e a ~e:~esperanc;a no_ e.spmtu ;•rJ 

- Salvwno_ Leite. - N?vaes F_llho. - d 1 poyo brasilerro, q_mmdo nao na. :;J,,.; · 
nuy Palme1ra. - Lourn~al Fonte_s .. - 0 ~vo.. . . . . lutamente, motivos que as justifique n 

Comissão de Seguran·ça 
Nacional 

... ,Jorge 111aynard. - Henbaldo Vze~ra. C?J_a, .Senhor. PiesJdente, estamo.s sobl'etudo s considerarmos que p'ls~.t-
- Ovidio Teixeira. -Lima Teixezra. p:·atJCàmente as vesperas das ele_I- mos para, ;ovo sistema, de ~)Vêrr:-3 

. '.L'ITUL.t\RES 
- AloJJsio de Can:a;llw. ~ D.el Car;o. çoe~ para a renovaçao total.~da. ?a: numa hora grave para a nacwnaH:[ ..... 
_Jefferson de Aguwr . ....:.... Arllndo I.,o. mata dos Deputados e de dm.-, te1ço., d 0 nov sistema veio porque , 0 .. 

drigzws. - GillJerto Marinho. - lll'il· do Senado a.t. Repub!r_ca. Se os g.o- .;i~mva a ~onsciência do Po.rlnJnr'r-
Zach'lrias de Assumpçlo, Pres1den• ton campos. - Moura Andrade .. --! ~·er:nos ~~ t~dos os.pmses, atendet~lo \

0 
n'rt~\ümü a.tn\lés de O.ois têrcos :; 4 te (UDN). padre .C~lay.a_ns. - Pedto Ludomr:o. \ ~ u~pac1encu.t .m~nuestada em. cer os Câmara du~ Deputados que jé. lÚtVifllil 

Jàr'oas Maranhão, Vtce .. Pteatdente - Jose f elwwno. - LO!JCS
1 

da Costa.! setores. ~o. fel vo1 .. pela conqUJsta de subc:.crito a Emenda patlamental'ü>~?, 
_ (PSDJ. - Gaspur v;now. _ _ 1\elson i"\'{ a- c~~-~.os mea_1.s, ~onvo~as~e.m_ a.<, ~ssem- de ·autoria dê.sse eminente· Apósto!<l. 

culan .. - J.1fun de Sa. - Gu.do b:ems nucJOnai.s_ ço~nst.rtuu.te~;;, te- d Democ·acin q\.\e e 0 DeputaO<:> 
11,/ondmt. - (34). ( nai!IOS a ConstJ~uJçao vot~da n?s R~'iul Pil . 1 Sérg-li.. Mar!·· ho <ODN> , 

Jefferson de _Agu~ar <PSD): 

Fr::nci.sco Oallotti (PSD) o 

Miguel Cou o (PTB) • • ~ 

ArUndo Rodrigues <PTBJ' .. · 

SUP.LENTES 

t mars curtos penados, o que sena a 
O SR. PRESIDE~TE: I uma subversão completa do:; valores Es.sa consciéncia. ainda não h~viam 
A ~ista. de presença acusa o com-~ jurídicos de cada povo que assim tomado· tõdas as camadas sociais no 

parecunento de 34 St·s. Senadores procedesse. ACusacões se fazem ao pais, de modo que teremos. pouco 't. 
Haven~o número legal, declaro aberta Congresso, algumaS devemos reco· pouco, que esclarecer os diversos .je· 
a sessao. I nhecer procedentes. Subemos. t.õres da opinião pública, .sobretucto os 

. . . . . como é difícil a qualquer entidade setores administruti\·o.s, que ainda nüo 
Vai sei hda a ata. I humana conduzir-se com a elevação estão compenetrados da profunda mu· 

o Sr. Malhias Ol.ltlriPiO, 1Q Su- .necessária, maxlme em se tratando dança que .se opera em nossa Pàtria. 1 Fernandes Távora (UDN) 
· plente. scnindo de 21' Secretário. de órgão colet.ivo, cuja p;·eciptu Assim, não devemo.:;; esperar qué o 

2. D~:tRuit Rosado (UDN). procede â leitura da ata df!- sessão preocupação deve ser o bem da co:. parlamentarismo, em poucos dias, tun­
anlerior, que, posta ern dlscussrto, Ietividade. Mas, nos ü!timo..s e re- clone exemplarmente. sem equivoco:>, 

2. Jorg.:: Ma.ynard (PSPL é sem debate aprovada. c entes fatoS ocorridos no Bn1sU. 0 sem Senões, talvez mesmo sem malda-
2. Nr,!.son. Maculan (PTB)". . · o Sr. Gutdo 11Icmdin, 2~ .~t~pl~n·l c.~ngre~so. não decepci.OI~lOU a opi- de, porque é um sistema que só agon 

I 
te, serviJldo de 1~ Secretano, le o~ry.Iao publica: ao contra no, deu-:-.se começa e que teve como herança J. · 

secretaria: Julieta Ribeiro dOI SAD· ·seguinte por inteiro ao estudo. ao exame. no imensa soma_ de êrros deixada p21J 
to.s. · ~ encaminhamento de fórmulas para presidencialismo. wb:·etudo na orrle:u 

• EXPEDIE~T? · que nos elegeu p:J.ra as duas Casas do administrativa. e numa hora 'em que 
ReuniõeJ;: Qu1ntas~tetra.s, 1\.a li ao- I· Mensagem __ . n9 221 (n9 de origem maneira. superior e harmônica, . sem o país se debate em meio às profuncla.~ 

ru. · 520), de 29 de setembro, do Senhor nbrir mão das suas prerrogativas, dificuldades geradas por um surto in ... 
Presidente da República,' restituindo defendendo como ihe incumbe o.'> flacionáriO gravíssimo, que atingiu :~, 
autógrafos referentes â promulgação princípios constitucionais. e como ê proporções inesperadas com as emis-· 

Comissão de Transportes 
Comunicacões e Obras, Públicas 

Tltulare•~ 
Jorge Mayuard - ~es1dente CPSP) 
Uno de Matos - Vtco·Presldente 

<UDN>. 
Coimbra Bueno IUDN), 
Vitorino Frelre fPSD) 
Fausto Cabral (P'l'B>. 

Suplentes: 

'iJDN 
1 - S~rgJo Uarinho 

2 - João Arruda.. 
PSD 

1 ·- .~fferson Agu1u 

2 - Eugénio sarroa 
1 - Nelson Macutan 
Secretârio: JUlieta Ribeiro das SILll· 

to&,. OticiaJ LegfsJatJYO. 

Reuniões: Quartas-feiras, M 16 bo­
ro.a. 

do dispc.sitivo mantido pelo Congresso do nosso dever. e do desejo do povo sões elevadlsslmas ·ocorridas nos quin 
Nacional, após veto presidencial. no que nos elegeu pura asduas Casas do ze dias da nise por que passou a na-
Projeto que se transformou na Lei nú- Parlnmento. cionalidacte. .. 
mero 3.928, de 26 de julho do ano em o momento.,. ainda se me afigura .. O Sr. Ferna11de:; 'I'ãxora- Permitt 
curso (que eleva a contribuição fimm- muito delicado; daí o a pêlo que faço V. Ex'.' um aparte? 
ccira estabelecida pela Lei n>.> 3.039, sem grande autcridade mas impirrr.do O SR. NOVAES FILHO _ corn to .. 
de 20 de de;7,en1bro de 1956, que con- no meu patriotismc, para qu as d 
cP.de contribuição financeira ils em- qustões, sejmn examinadas e~m 'a li 

0

0° 5~raFz:~: n d TCtvor 
0 

te, 
prêsas de transporte aéreo, que exp1o- malor prl'dência evitando-se co- · - n • .11 cs. a - a,o 
rem linhas dentro do naís, para fim m~ntirio.s ~ su_,;e.~tões QUe, 20. Jnvés '!?~e o ~~P.\Jtado ~auJ Pilla haver p_eie­
de reaparelhamento d€ material de de revigorar :'\ paz. agitem Qs espí- .r-:d~, ~uLtn:tll~~ _.t,mto~ _nnos, ~e.l_a ms­
vôo. ritos e dêem ao Pais a impressão de lt.Jt~ 1 ?.80 do_ 1 ~foll1.1 e. P~~l~m~nt<trJs.~a. 1~0 

d!ício ~-- n9 106. de 22 de· setembrn, ~st.:1.rmos v~vendo hor\3s de perlo·o e\ ~1astl, po_1 st s? Jll~trfiC:l.lia a IJ.o,m,~ 
do Presidente do Conselho Federal de de dificuldade _-- "' leia do rcglln~ ha m~us _telllJ?O. _.~ort1n-
Engenharia e Arquitetura, transmitiu- . . . ~ . ·~ to se nma Clrcun.stancm fortUJt:.t nos 
do observações daquêle ó1·gão sôbte o Em_ ou~:·os ~e.tore.s, Y~:no~s· _op:nw~s obrigou a adot"â-b í"onnulemos os me­
Projeto de Lei n\1 33, de 1961. que dis- que sepatam <> 1U_PDS nt~s _Fotça, A1- lhores votos para que os brasileiro;; 
põe sôbre a instalação de Conselhos 111~~as e que a~mgem at7 a ~hei~s compreendam a llecessjdade rlc ft'.?."'­
Regionais de Engenharia e Arquitctu- nulitares da mms alta Càte~ona. ~~- lo medrar, como é de d!reito e é c] 0 
ra ·e dá out.ms ·providências. tuando-se em tfll ou q_~al_ onelltD.çflo: se esperar. a.,fim de que, no frT.tmo, 

O SI!. PRESIDEXTE: quando ~ qt~e. a ,todo.,. mct.nnbe e louvemos a obra dê.sse admirável par-
á f d d. 1 completai ~ -eiarwe 0~1a que o Con- lamentar que tanto tem lutado pel 

Est in a a lej_tma do e~ ...... len e. gres.<ou. realrzou. atra,ves da mudança foi·tu 110 e pela g1·ande'.c,, d. 0 BJ·a.s1·1a, 
O Sr. Primeiro Ministro TancrPdo, -do ststema d~ governo. Mudança (Muíto bem). ~ ~. 

Neves pede-me..,comunique no Senado que, pela gravidade clf.l, hora em que , 
que dará audiência aos Srs. Senadores se operou. coma que eTJ.ivale a umfl. O SR. NOVAES ~ILH? - ObrlJD• 
tôdas as segundas-fetras. a par h r das anistia alta, patrióticA, em ~r{lnde. d9 pelo aparte ,de \ Ex-. 
?um~e _h~la~. Pa_ra facllltar.~ S. ~~xa • estllD, impo1t::mdo no esquec1mento.

1 

Sr. Pres1denre, a hmr: exige dos 
a. ?1 .~.stclenc~a ros à sna d~~;;pos~Ça_? . 0 pa1 a que loOns os valores nacwna,s homens 1 espon~úve;s €'. Pll!lClp.ill<lel~­
!H.opno .. Gab.ne.~.' onde 0 ~1 • M m.,tto, se unam e, assim ev1tem novos pe- te, do Pnrlamen~o e da Imp1ensu. ms · 
ati~~e~~ad~r~;S~~SC~i~~:dotes. ! 1,1gos à ReJ.?ublrca e novos atentaclos t!tmcôes que têm maio1es I:JaSSibihda .. 

Tem a palavra 0 n'obr.e senador a democr~ciU. . . d~ de mflne~JCw.r a opm1.1o Pllblica, 
Comissão especial para emitir Nelson J! . .t!aculan <Pausa) - I Comentauos de tal natmeza, multo a. hot a eC·a~e mmta cautela e Pl'B\l-

s. Exa. não ~stá pre.sei;te. embora estnbad_os na convicção d:nc1a Exige tambez:!1 um exame frw 
sôb documentos Tem a pal:tvra 0 nobre senador' anawflda no espmto dos seus auto- e nc111ado das c9nd1çoes qne nos cer4 parecer re OS, Nov<tes ·Filho.' res,. trat~ão .. n~9essà1:iJ.~nente, dcsas~ cam c da mane11~n por' que o novo :;i~-

, ! ' p · ! d R sos.Sego ·a opmmo publtca. sobretudo ten1a passou a Yigorai' em nos:;o tiO.l" 
QUe JnS ruem 0 fOJe 0 e e- O SR. XOVAES FILHO: às ponulações do interior rlo País que A.ciotamos o parlamentarismo, como 

I - ruo 5 d 1961 (Nii.o foi revisto pelo otador) Se entregrun :10 labor q~lOtfdi'tnD e só ldi.sse há pouco. Urna espécie de anis~ 
so uçao . ' e Senhor Presidente, venho- trazer ao deseJam paz e, tranqüilidàde. para I tia nmpla, patriótica ,supc:·ior,em ai-

senado a minha palavra, desprovida poderem trabulhnr e prosperar. 1 to estilo; como um poder capaz de di-Senadores: 

PL - Novaes Filho - Presidente. 

UDN - serg1o 
Pres1ctnte. 

PSD - AIO Guimarães, 

PSD - Menezes P-imentel. 

PTB - Nelson Maculan, 

Secretário: José Soares de 
Filho. 

Oliveii.a 

de nutoridade, mas plena de senti- · Senhor Pre.sicte:nt~, tenho lido opi- 1·ünir contenda teníve! ent-re dt}.;l'i 
ment.os de bom brasileiro, exortando niões também sôbre falhas no fun- iJ<Wt€8 litigantes que !lmeaçav:un at!­
sobretudo os pal'lam('ntares e os jor- cionamento do sistema parlamenta- rar o Brasil ,à guerra civil, de COl~se­
nalistas, que são aquêles que mai<Jr rista, que recentemente ndota:nos, e quéncias funestas e imprevisíveis num 
influência exercem nos rumos tra- ind:.u!O dos articulistas: quais foram .p~Js da extensão territo;·íal do nosso 
çãdos à opinião públíca, a que exer- oo: Períodos de funci0namento rom- fqne dve sob regime inflacionirio trc­
citem os-- .seus comentários em um pleto do .sistema presidenciali.<;ta: que mcndo c onde a fonw fareja todo3 
tom i'igoroso de cautela e de pru- vi.?.Ol'OH pm· setenta ano.<; en• nosso os lares. . 
dência, nesta hora. ,Pais? Como viveu o p;:esiden,..·a- É preciso, Sr. Pre.sldcn1f', que o.-1 

Foi tão grD.nde o choque· .que Em meio a ngitações. a .<;ubversões homens de responsabilidade se ccm-
abalo!t o nosso Pais que ainda não da ordem, a revolucões. a dit.'lduras penetrem do napel que lhes incumJ·~ 
no.<: noctemqs consiclPr:::J.r nPrfPitfl.- p 111ln raro até a. má npliocilo do<: nesta hora grave da nacimHüidac!e. · . . / 



•. 

r :2164 Quinta-feira !Y t>l.í.RIO ,DO CONQRE_SSO NACIONAl: (Seção frr. Outubro de 196f\ 
~ ' ~ 
: tet:n Pey®tem d~ vista que o .P:ll'la.•i Presidente da Repl)Qlica ofgâniís\·a o de quem não te!ll ce~ueira: com o Na França, dizem as estnt.fsticas · 
?nen~~nsmo surg1u . como formula i Ministério ao ~eU livre ~rb1trio e custo de vida e:,petacu.lo.r boje <:).omi- sanit-árias, hà. um mêdico PS.l'a cada. 
, ~~;~1ll~dora pa~~ ~;·,{t~f _a ~-~~~a ""~~e: ~1uando o Ministro i errava, quando se nunte no Brasil, não mais C pc.~ssivel mil e 11oYenta e três habitantes; nos 
s~ ""bna e~l_llo""'J. ~-"L.a, c~~-·-o _ ... n.- ·"1:Yl;:;•a até cl'lminoso Pcl ·t·· _ d ao pobre, ao proletário sobret'irer Estados UnidoS, um médico para cada·· 
r;.lula conclltad_2ra para _E·<.t:.::::: _r--L> _ .. '-t. ;._l,J:o r~r~judiciais a foletivi~a~~~ ~c~rc; po~·9ue êle se debate em meio a difi: setecentos e cinqüenta habitantes e, 

; '/r.._ 0 dsr ·R Jo~gl" G_ouia-\t, VI?e-P1 e:_o.-J ·~~t;ente da Hcpúblíça, dentro da auto-: cm.:L:ades trme!lda::;, con1 um Salário- em n_o.5so vizinho Cio Pl·ata, isto é, na 
1 ~:~~e p~esictiri~taicaó eq~:i.f ~~~o 0 :s~- 1 r!dad~ qu~ encarnava em face· da I :1:_·1~=·? .. que não cortesponde nem de Argentina, há a ·média aproximada 
\.cumpria rechmava a e~atrt ob,.er~ l C~n~tltmçao, declanwa: "Será meu wn~e a., suas necess~daGes. de um tirMico po.ra cada um 1nil, tre­
."\'dncia da- CQnst.icuição_ Federal, n~aJ-1 ~1"1lll:S;-ro .~nquauto_ mel'eêer a minn11., 1 ;_,~ 1 . está. ~m ato qu~_ revel.a a n~o_b~- zentos e setenta e oito habitantes. 
-gl'ado a,s. resh·ições impostas pelo no- confla,nça · · i ·:uotae, a t_ap!dez, a melhOI sensünll- No Brasil; segunào- estatística . de 
:v o ,o:istema. _ I · Era, o Govêrno ·de m11 só homem ti 0.~,.,de ~o ststema. 'e!ll que no~ enc:on· 1000, a. relação mh, ist<l é, mOclico-ba-

0 _pa.:rlan~entarismo .. ·foi püi.'i~.nto :1! ~e t~~a só von~actel de lima só -pes!'io~· ~·~·mo.,~ pa:a~ acudtr_ e 5"0~lucronar as bitante. é de um médico ua1·a cida 
:;:oluç~o acetta pe_lag torças muitares j " ouentnr e dirigir, de· a.córdo com 

0 
1_e~vmd.tcaçoeo ~o- p~vo, ?e.>~e que pa- dois mü e quinhentos habitântes. MaS 

~ue . ;.mpugna~an) u posse . do Vice- 1 ~eu temperamento, 1 0· seu sistema ner- 1
1 e.,.:_m ~o . Governo~ de JUS~lÇa. , e~_ ta l"Clação de um !l1édico !)ara dois 

r:·2s1de1]te Joao Gm.1Jart e por s._ Ex•H voso. - s~. P.estdent~. nao deseJo alongar~ mil e ,quinhentos habitantes Seria-
que, num ge.sto que louvo c reconheço t Agora não Sr & .· . .- ! .z:ue embor~ minha presellÇa" na tri- muito boa ~inda, se a dis~ribnição de 
·cento de boa iÍ1spiração p;uriõtica,! Govêmo é d.e n: , lCStdei~te! Agm:a. uI bnn~ refhta sempre a. intenção àc médicos pelo hinterland brasileiro 
c~ncordou em exercer a primeira ma-T<!o · ovo· E os ~o~os. -~.-o Governl) mnn.festar meu pot1to de vist::t, no fõsse n:almente equi!ativa, éqpilibra~ 

,l!.lStratlU'a. com s_ uas_atribtüções llmi-1 temp 0 deveran~ctãrr\':11 ~ doo Deputmto~ d~sel]lpenho do mandato que; in.1~1·e~ da, mas temos em mãos estat~tica. 
.ta das pelo nova sislema para que a. hhá-l e? :n vel de ~Co.t?pa- Cidamente, me conferiu o povo per- verdadei-!.:amente aia.miante 
p'lz se l'C!::tabelet:esse no Pais · - 1' ,. 1 °1Passo a P<i;SSo, Para .sentn· se nambucano Vejamos a. dtstrilmi,..ão de. me'd!'cos 

5 .. p. ·a -1 • . . · · ~e rea mente procura a felicidad d o s · - ' •. teSI ca e,~esta pnmetra fase' N çã 1 & • e a s rs. Aloyszo de Canalho c Paulo r-.os mu.t1iClpio~ de Sã.o Paulo, para 
pa.t·!smentarish~ -do Brasil fequer. na j ·. 1

3 t0'. se_~)llSa f poder, se_ cQmet·~ l<'c.uder- Não apoiado'- · Citar_ um Estado .organizajo, que faZ 
·~ua exe'?l_!ção,_muifo tato, requa1· me.s~ 1 á egige~1<;1 ' · pas.st;'els de crticas oLf o SR. NOVAES FIÍ.uo· - -. estaqstica certa. -uma comissão che-~ 
n:~ .e:,lJn'lto ;de renúnct.a- e_àe ·:mcri-j e pumç<to. , ~ . _ obrig-;ldo ~v ·E . ~- .~r:-ut-o !iadq. pelo- p!"ofessor· Almeida Junior. 
llClO, P. OrQUe-o. Darlân1e_n~arisn_w ac}veío ... C: S1'. Paulo /:el(der -Permite v. que muit-as .ou.tral:l':x~~Z' md:~ t se1

1 ~:n que se. cercou de notáveis sanitaristá's 
~?m~ elemen_to ~de concordi~. de hnr- Ex-.~. um _aparte? . - l'io poder-o , . es :s ~ -P CJ?a- a auxlli~-lo _na ___ emprêsa, apurou· que 
ruoma e de entendimento·entn• _ duas 0 SR ·N-ov , . a • ~om mawr autorldaae e _ . _ -
facções distanciadas no apreciar os Excelênci J. Ap;9 ~HLO - Vossa melhol paopnedade do que' a minha os mumcJptos paulistas com índice 
:-•contecimentos que se a~bateram ::ô- [ , a n:e da ~mto prazer. ~···et·s~ro- :·c::suutos da relevãncüt dêstes ''1\.lli" mais elevoda.<; são: RibEirão 
bre nós. ' .·? Sr. Paulo Fender-.- 'l'ive oca~ que .t.,o.a eston tratando, po:· enteri~ Preto. com um médico para. cada qui- · _ · j ~:!a? de dize1· nestE! plenário que udo- ccer _qu~ a hora é de serenidade, é. de nhentos- habitantes ;a cidãde de Sã& 

Ent-endo que todos os bon.<; brasf-. t_a\a o Parlameuiarismo, entendeu- patnottsmo.- é de união nacional. Paulo, que nval~3a com o Cômput-o 
.l~ü·~s. s~b_retudo 3$ elites, os ho:ne)13 ! do-o con~o ~le re!Uhientc é: uma sim- O Sr. Aloysio de. Carvalho _ Muito g~Jal em Nova Yo:rk, possUI um mé~ 
~e mtellgenci~ .~:de _cu~türa. __ ·aq.uêles I ~-~~e~ mu~anç~. de forma cto Poder Exe~ bem. · · . _ , dico P.ara cada setecento:S ha.bttantes, 
que tênr. possibJJ.~dade ae bem n'l.ter- cutlvo., I.S!o e, com,o se se desse .. nova 0 SR. . · ~ _ e, a ... cida~e _de. Santos, um para cada. 
·t:re~ar os _acont-ernnentos ctevem con- -orgamzaçau executiva ao Estado . - . NOVAES "PILHO_ --;- E;;.que- o.wuentoo habitantes. 
cuzn·_o P?Vo_bra.s_ilsiro de modo a evi-~l~rra~~:ll1ista de oohvlcçâo -cilnet.~tatla~ ~·'::~o: a ~as~~_C:0 · nao este-Jamos are-- . .:'\fas_ São_ Pau_Jo també-m não é u•a;." 
~~~l1'? ag1t~r;o~. novos vexames e no.; om mto i~.eaJismo, ~entendi mesmo, nn.- 0.~:e~ ntq~no1o ... -para~ saJ:ler qual a mara_vllha de dtsttibuiçâcf de mêaico~­
\"·"' ~n:pnluê'-lCia::;. ~~el.a conJuntura· 1que 0 parlam-enta- P~~ ç~~tque t 1km a'$-.urtuu A. o~ e:-n n~_ meio de~1ográfico. AsSim. é que·: 
E?r€{:1~am~s todos colábomr para que i .... rsl!lo pu~esse se1· ;uma. via de acesso, ~amos em_ ~e/ coloco~ B. Ao I!wes! smp~een.cte· dizer 4ue o município de 

essa. p_ri_the•ra fase.-=- p_arlam0ntm'ista

1
1 tm.,u~o ma;1s pm·me$,vel que o impérvio ~om~1 • _vamos 1eunir todos os Mogz ctas cruzes te.'11 U1t! médico para. 

no Emsu .. ~Gs_rr:o n:ãó s~ndo aind~ a . prcs1dencmlis~10, u;s conquistas s__ocinh; ;~§~·a ~ 1~0}a cl,ef~nde~do pontgs. de ca?~ 9ua1J.·q_ mil habiiantes, indo- ao 
'l!i!i desejanm::nos, d:: e~:-en'l•.:lo com- ~o povo .br8.sileu·Q~ E. votei consci{!n-: d 1 1 ~:Js.os~ ~er~

1~1 ~ sua pala~~a m~x1.mo ·de,_ em Gttarulhos, existir um 
tucto~. :nod_elar e f•xige1!te do si.'>t,eína ,.· ,erne~te u,-,.-.;~.:.~ UO\la tpnna de Govér- i'e 1?1 1 a. 0~ .::.eü a~:::.en~·_!ll_ento patr:.o-: medrco para dez mil habitantes. ·Istil 
~e cxe1ça con~ lnnnoma e enh"hdf-' ~o. d1zend~. de~ta tnbunn. 0 que v-.llco _a soluçap de C{)llCOldm e de har- em São Paulo. 

1
Em Cunha há um· mé­

me:lto entre _ã_s due.s; p'aJ:t'?:!': one :~cri- t Ex::r-. está dizendo ·hoje, natui·~Irnente n:o~ua ene~mt.ra~~-. pelo Congrr-sso Na--. dlco para o;1ze mil habitantes 
7~!'am a ~act.frr.açâq .<len.tros .do_s ntOl-) con~ m<~_ioy i~u:;trapão e ctpn 0 _brilho c~o.1 al. _ ).l"ao ll_a _por que e:nt~'ar em Quen: conhec~ o•,norte bra$iletro, ou 
o,e~ ,_,apresentados r::-,J COllg:reg-...,J _~;a,...l de m!e!l2"e!u:_n~ q1,1~ a :n1m me falta... e. ca,vaço<Õ\'i. od1_o::as, 1a.o __ an~l:ssrn~os· a regfao que.' dQ Centro p~rcorre 0 
C.ú.1~I.: . . • - . . O SR. NO\•AE~ .FI.tiLO -- Ge11 era- essa gntsde ~bH\ de ~1?.-J~n'Jrua ::;taclO: r;:;sto do -Bra,sll pela via seutftntrional 

Dr-$ejar q·ue 0 parlame~tari::;nlO. l 5ldade .de V. Ex::t.! .. _ ~ar ,.Cl~.e _.se ueve ao atual Cm1g:::es."o sab~ ••·.:ze and'lmos muitas ie~uas par~ 
'~~JPl?.~tado _ ~n1 h_O!'a til o difícil e c1·í~ 1 O Sr. Paulo ~ó~der .....,... ... ·Mas. dt- I:.as_Jlmr_o, pa.:_a }!OiJ.ra. do P~r!ant~ntp, e?êon.t~r. à-s vezes. uma nu:mãcia. 
t_.ca 'w_ naci.O!lalidade,- fu.ncío. ne n'_"-1 ".". ndo. desta tn~una que _nós temos. e qu~_ P-.o p.o. ':"lfl .• J~la, que_ f, ma1s ao Um_ med.ico e rarissima. _ 
m?!ment_!! -:-_como :; 2 d~..senvolve nus PO?êr?-<; const~tu~n:.te, ontc~rgados ·pela que Jsso, .a _bandeira. éa. Til>e:·d:td-e e OliniqU€i em Mina . , 
V?lh.as ~?ço .. e~ que, c aanta~.·3 r11 . uor v_r_oprl?- Co. nstllutçao Fêdr;;ra:l, com ex-~ ~a.. ((emoc!ac __ Ja em nossa ter:a. (Mui- populo~o com boa. ~- ?~la;,s, E~~-do 
t::·êr ~ es...'ill1Cia e~ p~?..tiça _m~is el~;Và~ 1 ~~çã~ ·daqueles_. quê SQ rcfiram.a_modi~ to b9m! ·Mmt~. bem.: Pahnal·n. !O corri··!h~ 0 "hin'tertat'à~,.e.l_C{<I: .medtca. 
d."1 Wt ·Demr1crac~a ~ e J.:..1COliCó:iJ!ve1:·t í!Caçoes que dtgam respeito à Federa- .ora:Mr _e cumpnmenfado). . · :no · enJ .. " d .? . pa mo a_ Pal-
(>te .. ~ quet· o .. "' "~~· - ·· · ·) ~ à·R ·bll · N- D - · • ao~so e ca\alo fazendo a. 
:!;~;~d b ....... '-"~.·m . r,_ e:nJa. c~~arn ça9 e~, , .cpu .ca.i .. ~ emocr~acfa .~é _ Duraltte o ·discursõ do S:r. Na- mediCina einpirica de ouÍ-ro~ tem 0 .. ~----1._0 o r!l_de.m...'} ft>, _com_,m_tlutos[R~besLei~eopovofazla.oqueetepro- vacs FW/0 0 Sr J""oura At-à- d emborn. me preze dês. "d' P "'• 
:t~í~~~-:-de 1 i1~a~~~o f·il~~~~-âr~;ndade :ts J ~;ã~s.p~d~a 0~~~· 1 f~~à-~u~~.f;~prá~: aeixÇt <l _Presidê1;ci~. ãs~tl1Ji.'fi~~O~ deg1o, e collst:atci a m:stmJ;~.e~gcl~~c~ · 

K ·... .. - • . '"" ~ . · -. . I -, .... ; · t t · E' · . • "' · a, sucess;.vcun~nte ,os Srs. Gilber~- _ l).mp:-e assmalar, aqui, que rto ao .. 1 
... - o--:o, l.o ~.ç--arlamen,c Na.cJOnal, set~s Iepu:st.n an ~s.. , por conse-:- to Marinlw ê" ~>!"ltfh1u.~ ·otyin'!il verno do ínclito q"'nador M"lt -·c 
. J;-~!l;.!lUalmente· O. SE:n!'ldo da Repúbli- l gumte, _de l"CC?nilec~r-se que·· o qlic o. · - · _, · .l " • r·" a. pos. 11o:rhem ·m '":t"'' ·.• 1 on am':' 

c;: p::!a.-._?Ua _ f~nção iõspêcífi~a no si_s-
1
1_ Cong-resso Na.ciOQ~r !êz f9J _dar ao po~ O SR. F'R~SIDENTE: cón'n_ eço Peúo3.I~~e~t sensiv~; - eu o 

t'"'~na. -temo:) ~~6.ria,:;.o as 1'8-!!.Q':S . D3:i'a., vo; eomo tm_n~o~. J?CiU dls."e V. Exa., Tem a -palayta c nbbl'ê S€-;..auor às reali - - · . e, mm? tiem -
-~==-~n}JS de moderação~ ·p!'1J'\t,ência e i uma_ partictpaçao.;._.mais . a.tua~te no Gii(Je·to 1-IãrL."}ho. · _ Pfeocup d~~s 1 socJ;us do me.~, que se·~~ 
:::-: ~L!.~.acte-. _ . , 'j.Governo c uma ímcaltzaeao maior da- - ,.,., --"' ·~- ·~- . _ a, - 1 ~a:nen~e._.~om a_ sorte do_ 

~>:~-"ma.s nC's ded{car ·ngot:l -::;. nina l··col$"a púlJliea. N9s. ·üab2.Jhisbs. Dn- · f? S:c;~·;t0R ,.?"EN-H-OOR, _g-IL .. ho~~m P.Dble ora~tl~n·o, o :'111!1eiro em 
_.:_:"r'.BO ele csc!nr<:citi"Tento-·ãa· oDinião nú-! contramos, na com'alesc"imca do Presi- ·. gÍ:cT? -'~AR!-NHO~.E~~:N__CIA ~~~-~~~lal, no goven:o ~e S .. Exa. 1e:-

r.l:e1l. proc~n·:mdo por todos os rhE>iô~ el dente João. GoulaJt. com 0"novo :;isté- .. 7 URSO ·t!\l:UE .. EN ... RE'-'"_'f!E A . ~ ~se \Ull_a e~tatts.tlca. _-:;ôhre o as~ 
:m0dü~ evltnr interpretn.CÕES ap!:t.<:sa-j ma. 0 _ espírito_ de· patriotismo qu_ e_ ja- R. ~ !SA<;? Do ORADOR., ;>ERA ~unt~ que. of:rect:U ~ ma_Is ~larman .. 
(]:.1.s e ·e_Xigêrtciu.s descabidas, ~ ffni de mais ihe faltou, certo ectá êle, como . ~ - LIC:.DO , POST'ER.IORMEN~ _t~s. tesul!.adoo, que _m_du~Jram o oa-
que ,o nô-.·o sü>tema yá, P~Juco• ?- puucc.[ nós õutr?s, de qu~' a ·~~sa tra_bãlhista E. vernç ra tom<lr p~o-victe;1cta-s ~rást.icas. 
~t; c.r,s2nvolvcndo e. ao fmr.l. se exer- p~-c.sségUirá. E pt1]ssegUlrá como sem- O SR. PRESlÕENTE: O S · Mllton Ccf'J-npo.:; ~ P'"'rmite V. 
c1te nos ·ve1·daàeiros mohies. o_ I Pre quis atravós de metlid-as legtslati-- Tem a. phlavra o nobre senadQr Exa. um al'!a'te? . . 

Cem o dccorre1· ·,do -térupo 0 po··o ya.s que,_ cada- vez: mais; a.perfeiçõem o Paulo Fend_er.. - q SR. PAULO FENDER -=-- Com 
_ bras_He~i:o., irá corn-preelldi?ildo a p'r~- direito social ~raSUeiro. _ · O SR~ PAULO i~ESDER: mmt.-t _honra. · 

funoa d1!ere-nça entre o.s Gois s1ztt;- ~. SR. NOV ~S _F!:LR.:O - MuitO- (N_âo foi revisto ~pelt:_J oútãor) -~ Sr. ·O Sr. Mil_ton CampoS.:..:... AgradeÇu 
-m-as. O vigente, Govêm·o col2th'o."Go- obngado pela · mtervC:nçao do -ilobro Presidente,, srs. Stnadoí:-eS, serêi tire~_.)l.S ref~rêticiâs g.enerosas de- v. Exa.. 
vêmo.d_O· Côni~('~SIJ. é govêr_no-do pQ- representnn~e ~o Patà. Y·. E!\t'-., capl ve nesta tribuna, porque ape-na.'l tenho :-0 .SR. -_pAÚLO ·FENDER ~ cor~ 
vo-. O -povo nao-.. tern outra meio~ d'e -seu aparte_, ate r:ne _acod~ a memóna ·a .intenção· de comunicar ao senado tando_ o âpa~·~e de_ V.· _Exa,.·, perdoe-_ 
manifest!'l.(jiO democr:_Mica, _, ~erikto .'com um fato ~utt~ _ _opottimo q~e vem que, es1u_damlb deititlainente 0 proble- me o ter~ lhe fel'id,y a mcjéstia mas 
através do Çón-gresso Por êlc_ é1eito e mcstrar __ a mobilidade, o melhor_ senti- _ma !flédico-sanitário brasileiro, ten- não -o sabia em plenário. ' 
C:;'gam·zação. Ldg"o,.. Sr. Presidente, é- do do Slstel"Il:a so~. o. qual e~tamos, na- _ciono apresentar, na .se manO: entt:ante. ó Sr. il!ilton Campos _:. ' ... Con-
1:an Govên'!o que. possui nobilidade· Ao ra atender . às reiymdtcaçoes popula- um proJeto de Je,· que rep,·esente, __ real- r· d . - . . . 
l\,. 1 t d E · - o sa111 ·o m1n"mo p xe lo - mha o cpmmento de v. Exa. sôbre J.In s to e •stado que se exceder no .res: . n -- -1 :"-- or e mp · ment_e, o. esfõrço dos atua1·_5 .Je'g''lado· •- f t · · · 

, -cxél:cicio de suas funções que ~e r~'~ve- .Se o P_l'esident"e da RePública ,no sis· - ...., o;:;S_se·. a o .. Extste. realmente, t:ma ca­
;'lar sBm a:ptidÕcs, sem oniPotênCia' Para tema l't:esidenci:(lista, ent_endessc de I'es no !5entido. de acudir com uma rência Iaméntávet de mé.dicos_ no in­

.· a Pasta- sem aS coiidições-·moi:Wft indU!- não con~eder a ~evlsão dos; niveis de ação eficiente· do Govêrno àS ne<:,essi- terior- do Estad9. Confirmo, aindà., 
, pens:íveis, tt câmara dos -Dep11t~dos sãlário-mJnimo, .v,ara não- contmdar dades méct•icas do L.Iterior dê_a~e Pa ''s. ql.iP. a ~statística · que se Ievrüitou, 
: dispn:s!".rá. do eXereició do cargo ·em. sua poUtic~t JUOn~tária, financeira ou . D~zem ·cstat.lstic~J recentes que cér- causou impressão muito des~gradáVe1, 
n~me do povo .. se- 0 próprio_Gnbinete. econômica, ning'nell"l: seria capaz de ca de novecentos municípios brasilei~ "·levando a administração ·daquela é,po-

• no ·st!Ü todO .amarihã e?.m~recer d~ 1 demovê-lo dêsse: propósito, que ~r.a, róiS estáo à mingua de rccursôs~médi- ca. a multiplicai• --os. 'Postos de Saúde, 
~confian0a. pública; -será tnmb~m· cmbs- afinal, e de s\tal

1 
atril..mição constitu- cos; não. têm -sequer lim médico. E, para qüe em cada._ unidade houvesse 

.,tituiào, pa.m. que· nóvot homt>ns; no.. cl(-.nal. , _ _ . como se isso . não bastasse, há um :assiste.ncia n~~dica :-O. objet~vo, entre- ·" 
~v:<..s idéias, núv.as cnergi$- se hmPe·· 1\gorn, não; agora o sa}"-írio-mJnlmo Vicio de distribu!Ção dos mi!dicõs. c:O:'ll tanto, não foi ath~gido, ~ nem seri.a 
nhem no sentido cte beneficlát a cole.· vni ser revist'O Porque· não é segrêdo. relação nos indices demográ.t-icos, :hos P0$5Ivel. · · -

· .t~vidnde brn.st!eirn. pa,·a ningu§m qu.e- .b Parlamento~ que centros populbsos -e nóS centros miseM o SR. P,.AULO FENDE..~ - obri·; f . o. siRt:3::UI"t a..-itm·ior ...;.... l!;~O A p _que- represe~ ta o P?fvO e. têm. ing_erêncta l',áveí::i.- . - . gado. ao apa-rté de V. EXa., _que é um 
oq JO!'f\altstas e Pnrlamentnres Bevem np_ Govent.\ eXl~e que ass_rm se faça, O id-eal seiia a; proporCtOmHtdade depólmento-que muito me ajuda na 
dizer tto :r.ovo 'b-tasile!ro - o outro ql'.rLisquer. que :<o.eJmn as dificuldade& mininra de um médicà para cada Um s_ere-nidade _com qu~ poSsa ser aprecia­
Bistema era o -da à.Jtaõ)i.~2 _lez~.e. o : a vencer. A \'er1ade ai estâ aos olhos mil habitarites. -o- do l!leu dtscur~o, pelos pçidêre-s com-

-.-

,. 
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·])etentes, dacJa. .. :a e ... xperiência.-de V.l uma existência h0Tirada e digna_:•llfl p0uquís3intc.., 1w~ ...... 1 0.:; J!lá.-:4.(:..,:::.· ttu.c Dssejo oferecer· ao nobre Deputa.d~ 
Ex.a., como antlgo governante de um interior brasileiro."- .· · , JJ.ceitaram p c>"l·go porque .a.:.remune_, Pereira NUnes oS _:lementos ·Que. lht 
dos maiore.:; EStados da Federação. · o''sR. PAULO FENDER·- V.. Exa~ wção eta insuHcieute à sua perma .. fc;tram·"sonegl!,Oos por seus informantes 

. Como sabe.a Naçao, o Bras1l se de'" sintetiza de maneira. notável. rtwu tl:êntfa ··no. numícípio. ·O mêdico, a{) os quais com evidente malícia, induíi· 
tronta com o ánalfabetismo, ,com a, pensame11;to, na fala que 'Produzo nes..: conclmr o 'curso, prefere permanecer tam s. Ex" a defender privilégio6 jl 
desnutrição e com a doeny?. ·i ta Casa. • ' nas. gr~ndes cHlades. ar~~a que lut~ defin,it.!vamei?te ~cassados pela Jus.~ 1 ra 

, 0 ij,tlr.lfabetismo está sen.tlo .atacado-. :· q S.r. fe4to· Ludf!~z,eo -. Pennlte lll). ,pl~IO ~com gran_de dificnl~de. ate dQ. Pais _ e nqo. comQ. se tem di\ o 
ll'ljamente 'Pelos .Jlomens públicos' dê~'- 'Y.• · ~Xa·, ·_,pm .... ~g~r~e?-.. :T · . ~ ;.. ::·:· -· S!)ft !Jx~ç_a?_ .. Esta e --~ \;~rpacte, J.~ .· Y: l·n?!o· a_t'Hll Pre•~d:nte" do' I~S. E é c~rr 
te Pais que se aperceberam do pl·o~ . ~ SR. ·~A'G1!i9, fE~?E'R- -:--- Com EX~. ddwum.:.nte COlitie_gu~r.t :-so1ti9r.LO ê.s.se .alio~prOpt;lSH-o .de e"clarc:>t:•'nentc 
hlema, que tantos tf'lll atacado o_queJmu~ta horua-:. , paw 0 problell:u:t .. , · •. · lv!~ando t-cstaiJelecer a verdade dos-ta• 
até nos fêz'-=- a nós traballüstas -I o SR. PF;ORO LpDOVlCO - \1. _o ~R PAULO FENDER.- V. Exu. t.os que vou enca!tlinhar a Pr-s:t n:-que· 
fiC:!.r um pouco recuu.dos naquelR! Ex:a. tem toda razao el? pretendE~ r I nao l'Onhe;e o ~u _projeto-. r'mento nara o Pre.s1den+e ri:'l' 1BS rm 
C~':"i:P'<1'lhú QLle vbh.l.n-_t> fa~ .. "-id.tl pe!!.ll dat", pel~ :n~nos, u~ _médtco par_!~. ca- O Sr. L ma Te_txezr.a :- ..• a n:-~- intermédio do emim·J.lte Mmi~tro d.! 
voto do analfabeto. da nn:~-mci~lC!. br~süe1ro. De .tato)_h,P nbs que o.~ méd~cos_ Sl')am enca.nu- íni!úsfria e Co'tlércin. 

_ g~·ande deflcltmCia de fa~ultl,YMnas \nh~~os pata os Munl...:lplo~ com alt11$ ~Sr. Pres1df>nte. a ff'lll1id:J.d~ d:) m"tl 
~stamos · da~do uma certa_ trégua,' d.IVer:as. co~n.una.s, mas, nao conc.:t~~o vencimentos. a ''f'C'Ue!'iment-o é evits:r 0 ~rro em qrJ~ 

.Acreu~ .... nos que o rnmo de;:.sa cam-j com u ,JUStlflCatlva do _meu emü1c •. e O SR. PA.ULO FENDER - V. Ex :0 r,.,rreu 0 0Pnn+ad0 Pe:-r1ra Nll"'lt''l, 
:panha seja veloz e que 0 fl~lto::ialls- 1 -e .quertdo amlgo, Senador Fernandes alu~e ao ponto fund.tment.a~ do_ meu D:'! Pr>"-t::e, f'n+fio, d:.:; inro-'11~rõr.~ d· 
n1o brasileiro, ~ulta tJreve, dela s'ej T:lV(lfa. . . pr?J~to, que <: prom;,J·.er a flxa.~a.o do rei a est"l. trll:mna aua!l''lr:; v,!7"-" n"n"~• 
t:-.~•eilcie, de moao a melh3rar o in- 0 Sr Fernandes Tá·vora _ Sin~O" m~10? nz_ hmter{an_a. . .,qrio n~o-!;6 ooran~ rr"'·,~o o a~"l'"'tr 
<itce eleitoral de 1.!m P;tis· de &:!tenta mnit ... o·. - -' - ::;r. zma J'etxel~a :- Exato. de irrJp0rtiinr!a vi_fnl, f"a-ro l1"''<l nr-
nu;ht.-es de habltan:rs, m:~,s com ~pe-; o sr Pedro Ludovico ~ s Exr> 0 dSR. p~~ tE.N~I!:R- 0 tr-~-lf~'nder n atual admin;stra"áo d"~ t!'~-
ua:• ct•rca 'de quinze Ulittl~S de \-'0-~disse q.{e em geral as comuna's brt;~ ple~ e, qt1f7n '-'

5
Pdon °. alo me pe~1Il: 10e tjtuto Bra~ílPÜ'O: elo Sal e pr!r":ml• 

t ... _ . . , . , _ . • o en o a mm 1a. propcslça . t i h t .. t 1 F· •1 ·(I 
:t·-~r.:~. i · _ ~ stleira~ s.1o poores e por isso nao com- f'a~lo .. ei na sessj,o ,se-ruinte ApPU'lS 'l1P"n (> a T.l1 n ..,_ el'a n!'l 1-1. n_ '· " 
Sr. Presidente, há Jésmütiçao nes- i portam méllico&. çonheço vários Ju- formuleiopreámbulo d~ assUnto e-al~- i~' Rio G!'Pnde do ~orte, o m!l:o: p-o· 

t~ Pais; produ~i~~ ~ela fome, pr~u4 gar~.<:o, aqui em Gciás, onde a pecuát in. erro-me em ver ·ue todo~ os c~le üS d 1 !~n .. dP ~ai do PRk . 
Zlda pela insuflCie_nc~a de :ec:-trsos em e a la \'DUra, muF '1 desenvolvidas, pro.. ~édicos ou não qnesta Casa. se Jos~ Vou ler o te.'CtO. do_ r~quertment o 
todo o Norte braslletro, tmnclpaltrten- potc'on:..m a.o,; ~~us moradores s1tua- traram inte~essá.dos na. millha tes~ pO!'C"úe lhe dou a maior u~oortanna. 
te, no No~·d~ste, Por c~usas que.pn,9-Pnt · ç&o p:o.;p;;:r::!; co:J-~ud:;~-, lá não exjstcm Na próxirrla vez em que. ocupar à tri~ · /"R::qnPim aue -i~J:a- o Instituto B-3-
·.S6Ill su~r1m1da.s ou mmoradas e nno o: médicos. E' qne a maior parte dêl:-:. buna trarei dados po~lUvos a rCsp~i- o:ileiro do fb.l ~o1JcJtcd~ ~ rPFn0:~"'r 
são, po1s se sabe que _toneladas d~J prefere ficar nas c.Hlades para nao to do meu•pro·eto llt. está sendo d~- a r>sta C!.1c;a nor in~enn<>d·o ~o ~~~P c::­
arroz se pC"!.·deram .no RIO Grande do, enfrentar ·as dificuldades do. vida no tilografado Jubffi:le-lo ei mesmo a -té-rio d9 !ndúc;tria e Comérc1o~ O<; se• 
S-.tl.; porque não podiam ser_ trans I interior. Entre~anto, lã poderiaru ga.. erri.~ndas d.Õs nobres ~ol~as a fim de gu1nt<:":; Ol;lf'..Sitos: . . 
por.adas para o Nordeste fammto, . nl,ar _D-?-ensalmente el~v~das soma::;_ no que, ao sair desta C:tsa do Congres<>o ~) Qttf!;lS. e .a __ quem per~~ncem, .~s 

Nilo se compreende qu_e, -n~ Pats e~erctc1o da _sua profissao. Esses me- Nacional pa,.ra a CâmatR dos Dep~l~ 11s·nas de P'·ndu~ao. de F~l a \acuo ex s-
desnutrido __ C?m~>._ êste, na.o haJa, por 1 dtsos se h~bltuar_am a ac.umul~r en'!-- ta dos, reptesente 0 pensamentn do t.en~ec: no E.:;tado do ruo? . 
parte d? MmJSteno da ~aude, que t~~l P!egos, na~~ autazquias ·e -~as tepa~h- senado Feder~!· quanto ao angustio~ 2) Em. que anos fo~am conced1da.! 
competencia para ·faze~ la, uma d~.:.-! çoes <lo -?s:a.dp .e 4a. ~r;.mo e, as~tm, so problema nacional que não é só co+as-P.Xtl as a essas usmas? . 
tribuição racional de médiCOs _pelo in .. a receber vanos salarws. _Por Isso de nUmero de médicoS' mas· Principal~ 3} Quando começaram a prodUZir a! 
terior da Pátria, a fim de que, ao_ m{'~ ~preferem trabalh,ar ~Uil_l centro popt! .. mente; da distribuição de médicos IL.'"ínas de sal~ vácuo?. . . n ( 
nos como educadores sanltanst:-s,! loso a sofrer _as angustl~s e _aborreci· pelo -interior do País. se 0 Ministério 4~ Oulras ftrmas salme1ras do a,s 
corrij_am_ o prob~ema da d~snutriçr~o, · mentos das CJdàà~s do. mten~r. da Saúde conseguir soh.J,cionar 0 pro .. olelteal'_!lm co.ta~~extras, alegando a, 
contnbmndo assnn pat'a barxar ·o ln-1 O Sr. Fernand-s Tavora ~ Co~) blema 0 médico na intcriat· exercerá conce~"'oes. anter10res? 
dice alarmante .de 'mortalidade in- quer que se~::t, -lhes desagrada o Ill· trfplic'e função: a de clínico, a de sa- . 5) .-oue reflexo t!verarp .as. cotas~e~ ... 
fantil. ·j tenor do paiS. · . nitc..riSta e a de educador sanitário. trtts. aue rxcederam e~ mars da 50*' 

Não se compreende que nós. legislr.~ '?.a~R. Pfo.ULO .l:'ENDE~ - .. Mmto Era o que. Unha· a dizer, Sr. Presi- o t.Qtal_.d.as cotas flur_nmenses? . .. 
dores, não ·nos preocupemos com és~e obn~·~do p:lo apal~~ do ~ob.e Se- dente. (Mutto bem! Muito bem). . a). sobre a econwma d_os. demais sa. 
problema. Mas, como sei que nur. pr-eo- ·.:;,~~~~o Pedto Ludovico, m u colega DuraJtte o discurso do Sr. Pau-. hnemls do· Estado do RlO, 

cupamos tenho a cer~2za de que. o, • ·N-· · t ti · ···m d a.c:ôrd com S Zo Fender, 0 Sr. Mathias Olympio b) sôbre os produtores. das outru 
meu Projeto de Lei. a entrar por es-·IE ao es 0 po.e ~ ct· · 0 

•· deixa a Presidência assumindo-a re,..:ões do Pais. 
tes dias nesta Casa. represeh'l<l a von-·: -~a. na parte em _q~":. lZ ~u~ os me~- .o Sr. Gilberto Marlnho'. . 6) Qual a primeira firma· do Estadn 
tade geral do Senado e da Câmn.r~ dlcos acumulam vanos em~' ego~ na"' ~ ·do Rio a Qbter cota-extra e como rea .. 
dêste País.· · · . ; gra~des -~apit~is e_ que_. por isso,-~~~ 0 SR. PRESIDENTE: giu quando _o~~r~ pretenderam obte1 

O Sr Fernandes Távora - Pernu· que. em u piua o mtenor. F_alnex c.a - Está esgotada n. hor<J. do Expe~ o n~e-!1mO pnvlleglO? 
te v. Exa. um aparte? . . -· i l~d_ra porqu~. mal me formei em_ me- díente. Contudo de acôrd@ com o '7) Q 1 0- inlã-o do Departa'inento 

d1cma, nos idos de H37;- .J.arguet utn art. 163 do Regimento Interno, tem . tta a 1 P t•t t- -0 t o. SR. PAULO FENDER ,- oom ernpJ·e'"o pu'bli'co esta' V"l. que ha·'I' 1 'récmco do ns 1 u o so te as c_oe as-
~ " v «- a_ pa avra o nobre Senador Dix-Huit •. ~ d t b ti <1 

mmta. honra. _ 1 a:-angeado por concurso, arrumei mi- R.c_sado. Pli.J.ora~, ou~n o o assun -q era o J v 
O Sr. Fernandes ·Tcívvra =-·- Alu- nha mala e fui para o. interior. de e.s .. udos. 

diu hA pouco, V., .L!<"Xa·., ó, d.eflciênc:a . · · Afirmo a ·v, Exa., nob~·e Seru:tdor 9 t:;R. DlX-UCIT ROSADO: 81 'É: certo que dois membros do Con .. 
. lastimável ct'e distrib-uição· de tuétl.1cu;:;1 PE!dro Li1dovit:o, que a"' classe médi- (Ndo foi revisto· pelo orador) - Sr. "'olho Deliberativo do IBS, após defen. 
por êste imenso Pa'Íf!. ·Nada háVérà 'Ca ·nrasileú·a está sofrendo a angústia• P) e::.idente, encaminho à Mesa reque- dPrem o PriVilégio das cot~-extra..s. 
de e.stranhável nêsse :fato-; .se nó'S "t'ló.S • dôs Parcos recursos financeiros de que I'imento de informações, e o faço por~ foram nomeados para rendosos ca.rgo3 
lembrarmos. em primeiro tugnr de podém dispôr, com a estatização da que tenho encontrado, 'nos últimos tl•) Estado do Rio de Janeiro? (Juntar, 
que os nossas Fac~1ldodes de Medii"f- f medicina. Os empt'êgos na previdên.. chas, publicadas com .... nl.at(:ria paga 'le> poss:vel, cópia das atas do oonse~ 
na fornutm pouBos -doutorandos. i\ Cia social rendeu pouco. Socializat·am nos JornaLs do Estado da Guanabara, lllo). 
quantidade de médicos ·qUt. prepnram é a medicina sem .socializal o médico. cr~tl~as, ~or vêzes pesadas à. atual ad- 9) Dilrante a plti111$ guerra houve 
insuficiente parat":um· país ·com as dz- l A"'!naiorfa dos médicos do Rio de i mmistraçao do Instituto Brasileiro do feita de sal no País ou má distribuh:~ão 
men~õcs do Brasil, , · · · · Jª11eiro, - para citar a Cidade ifder I Sal. df>"-~e artigo por falta,. de transporte? 

·O-s-R. PAULO f'ENDE'R- ...... -·Se V 1 tlêste país.- flcou segregada nos sJ- ..... stava co-nvencido de q!le n5.o devia 1{)) A produção de sal C'Ul evapora~ 
Exa. me permite intel'rompcr se-11; burbios por não poderem viver nníi. ccupar a tribuna desta Cao;a para fa- ri ores a. v~cuo impltca no emprêgo de. 
e parte apenas para nos- -entendermoo. • zonas urbanas supt"r-civilizadas. Cllc- lar sôbre o assuntei, -até que tomei co- rni'ío d.f. obra abuhdantf!. ou reduz a 
direi a. V. Exa. ·que, em -19~0. rut vi.I"O f e~ de far:1ilia · s3.o obriga.dqs_ a ter! ll~lec.m:>nt-o do di.scurso pronunciado há rnão dP obra antes ':.mprega.da na pro~ 
te e sei.'> Faeuldades.de~Mf!dtewa. t"K~·--J.clmR-. em}?regos um num mstltuto e 

1 

d1as, na tribuna da câmara, pelo no· dur:'io por evaporaçao solar? 
·t{!ntt"S· rrs~· &ra;s·W ·rorma:·am· tt'l.lt·:qu''" ~:rfttta~ .n·~ .. ·:::;A~DU ou :em qualque•' b•·P Deputad? Pe-1-:ha Nunes, rocaliz~n.. 1n As usinas 9 vácuo obrigam ao 
nhento~ P. ~etentn e Otto n1edlCf'IS. 1ti1s,·tu.ç-(!o p--1rtH::utar, a fun dr amea- do o p1·oblema dBS w.ünas de produção !!a.<:to' de divisa-s, tanto na s 1m aquisi-
tJma nmharw! _ - ! lh:trf'm parcos ordenados 9ue, no 19-i> sal a váC111) do .Estado do Rio de ~àr como n0 funcionamento? 

1;"..____.'0 Sr: Fernandrs· Tá?;or~ - Qual- mont-?nte. n_,mca ultrapa!:>sa_ cmque!1-,Jane 1ro. NessE' di"'C'!rso S. Exa. certa~ · l2) 0 rns til'DU a e.ssas usinas 13 
quer ·I•-aculd~Q.e estrangeira fornu to m11 ctuzf'Ho:-.. . mente de boa fé. defendeu pontos de din•it.0 de funcionar livremente? 
llir<l~ à o que rsso. . 1 ~ Sr. p,~:'!ro l.uàDVlCO - ~arque de~ I yi~ta e formulou ncusruõ:;s que, se bem 13l Exíste mercado amplo, na indús· 

O OR. PAULO F:~NDTI;R- V. Ex.; ~e 1um Lc:1r nas g;·1.r.::'!:~ ~ldade.;,_ mfonnRdo j!.lrna.is. trnll':t. a pDbllca t.rin de tram;formação, para·o sal pro~ 
:~-lu~c a ponto crucial dos problPm:.'-~ . O SR, PAULO FENDER - ~o'r r-t"Jm a re,•~"-OO.::ob'~id~de do :;f'u nome. ril•!7;rlo a ·vácuQ? 
.tlaCwllaJs. . . 

0 
11s.....o ~p~-~~·"'nl_;l; ~,~ _J?t'ua~o um PtoJet;o: Foi ~f'P1. dú"'d.::~ o. ;;_w·.tre pg!':ar>H'n'sr 14) Qu!ll a restrição legal à. exporta· 

(} Sr. Femandes 7avora Em ~;;p. de le1 q.I.e ~ .. c.h_~<nu a Ida do.o: méd1·l flummeT"se env'Olvldo na trnmn de so- '""5(\ de sal? 
Fl'tdt;. lU"'~ r, ~ t;"~· SP~Ia que, exis;e pn cvs p:xra .o 1nte_nor a flm cte ~~e. ate-~· bmas dos _g'l'tP:!o5 o·1e vêm movenclo · 15) No xegime de f'onsti'f{enciamf'n• 
1ntenl?r do BIUt>ll n.~~- copv1da us, ta 4 ~Dl•7.::dos. _P.ot P::.fa ~u aqu~l-a ra~ é'l!T'nanh"l ~-o;t""l-l~~: .... :-- P 0•:-p"'r>d:~-:::.-:.:.:- to Pm vi~or, J]Ode 0 IBS doar cotas? 
cultatlVO que, em hg_e.al saem pou~rs ~:~o, nao d~~x~m de pr :..t!.lr o con('ur- .mH cnTJ~ra a ahfll t"d"'liniéra"i':o d·1, llil A<:. us;nas a vácuo estão aba~te~ 
Clas Pacul~adcs..: Nao podem _P<!1.s t•·• o::- i sq d3

1 
mew.cma qt!e. apiende-ram ai) j' Tn~,titut0 Br3SJleít·o do Sal no· intuito r'Pnd:1 a Cia. Nacional de Alcalis, ou 

t'l:r .de qt.em na? tem P"~SJl;:nlld·vJL 1 ll.ntr,_~nd da Fâ!r~~; . 'Ô"' ~uhstitui~Ia n3r O'J'!·a. que dê mi?o !J"'ut,...'lndo ilegalmente o mercado de 
pe 1 ~compen?á.~Jo,. Al{'~ dts.so, a f~l~ o."J-.'Y-1 .. vma_ r;zx:-ua- Pemute V lfm1e a0 mo..,l)p_o"'o·ào sal, mantmlla cnt<J.o;?·· · 
t'l. oet for!flaCm?, enfe1ma!!em ,.e. d. 1 Exu. um aparte. , • n nfivilP'!'io if""'o' -l!~~ f'o~as~<=>::tt.:-as e 171 A~ wdn.,.'" de sal a. vácnn dispõem 
c~r.[(Jt.o nao a_nt~~m. o f!lCUlt;:t~!\_3 . .,~ ~r S::t; 

1
PAUL0 f'EN. DER - Con1 VClltP a ff'??r d1. ,.;:~~r;I-JUi{'FO dp twata :I<> f'>'l~~<:. ie~'liS ele f'Xt)'lrtaf'âo? 

sP lnst1. a~ no til .• _llOI do Pat-" D~v .. I m no gos.? . marrt1m!t 1 ,~1 p'1n'.,-w 0 in~+··n"'''mto .r-~:.t O""'""; ma ~"'n-Hmq_ v;rei it tribuna. 
n!os. ccnstd<:rar a1pda o~tra cir•:un~- 1 . O Sr. L~uUl_Telxeqa - 01.1ç0 C!Jrrl l'l";a an:qui1ar os pequo>nos pr-odu'o- ~a"~ d<>fpnrf.,~ '!'~ intprâo:~;>s d''l minh:1 
tancm: mmtcs çiesscs JOVens med_i- 1 tcda at.~nçao o· dt.scur::.o de V. Exa 1 re~. .. 'f'-"" . t\"Sn::l;rreut m~nt~ ·eemo.nte-
cos têm recu~so~. mas resolvem . nno em d~fe..1a d~s _mP~ilcos E!erivsme_n~ l ~ " .. .,. · M~:, .... - -· , ~h~;, ~ + m '"" t' ' v ~ 
seguir a profiS.SaO, Por consegumle J tt>. POUCOS ttH~nJCJtHOS braslletyos Lem, ~.p.fL-1 as. r_ ., Y}• ~- Lnfl .<: ri"·~ rP" r:. f". 
é mais um desfalque que sofre a NJ-l c:2'ndlç_õts paHr·· mnnter hel'vlço m~- ne·.Ocio . .'3r. Pa•.,lrl_n e p.mt qu .. o F. 1. o que tinha a cl:zer. (Jl1uifo 
çãc. D~\cmos d~sejar e providcru·!_.,,.(rlién ou p •. c.pcci'JJ:l::t.r ao'"méd1e<o mvf!l ]Srnado teme b?m n')~?.: lb!'""'~ · " . 
para ~qui as Fa::u1dades Jaúcem .. cvda \de vida que nie permita condigna, ..... e vllltf" a f:::.:-;:o•· d:.t cf-t" 1:!~1.!- n SR PP.!i:Sl'DE~'TE: 
ano, nw:or nt nero de médicos e o, numut{'nr;ão da família. -ReCO:fdo-me 1 çio da pra::a marítim~ t!-:n })1dn~ 

1 

F'-' .. á· r:r-c'la a Ie:tur-a. ê'J r:::'t)CÕ'e~~~. 
Qoyêrno deve :oss::!..,.urar s ê-s.se.s fu:- 1 que, na E21hia. qunndo f"Jram cria··l l'O"J 'T"ltrt1J1!ento p:;, a an;q:tiiJ.r cs Há •um!' comunicar;d.o a fa::.:r à Lt .. 
cUitrürqs. condlcl§es incli::.P.~n..;ãvels a J"~ lo-"- r:~..,~J.s m~..1~c.::: :10 in.terlor, pequencJ.i>.:'Odtt!:~:'e$' 1 • ca . 

• . 
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Ou~ubro de 196f 
I • -..I.--~.""'""'" 

/ Na sessão de ·25 de setembro, foram 
1 ditas várias designações para :substi-. 
'tuír, nas comU;t.ões, senadores licen~ 
CladGS. . 

Houve, porém, engano• rerativántentC 
aos Srs. sene.dores Lobão da Sllvelr~l 
~ Menezes Pimentel - o prim~fro de~ 
signado para substituir o Senador Ruy 
Carneiro na Comissão de~ Finanças, 
Quando o devia ter &ido na oomi.ssã(> 
de Legislação Social e. o segundo para 
f'Stá. última. quando a substituição n 
:fazer - aliàs agora prejudicada peb 
Volta do substitutid() - era a do Sr-. 
Senador Seb::tstião A.rcher :r.a co,rüos~fif' 
de Serviço Público. · · 

Sôbre a· mesa rertneriment-o que val 
6er 'lido .Pefo Sr. 11 secretário. 

E' .lido e deferido o seguinte 

Requerimento n. 387, de 1961 
S~nhor Presjdente, " 
Requeiro que seja o Instituto Brasi~ 

leiro do Sal solicitado a rE'.SJ>Onde a es­
ta Casa, J)Ol'" intermédio do Minist~ri~ 
~a Indústria e comércio, o.s seguint~~ 
quesitos: 

1 - Quais, e a. quem pertencem. as 
'\lzínas. de pl"{lducão de sal a vácuo 
existentes no Esta-do do Rio? 

2 :- Em que anos foram coneedídaS 
C!Otas-extras a essas usinas? 

3 - Quando comeear::~m a produzir 
as usinas de snl n. vácuo? . 

4 - Outras finna.~ salineira.!: dfl "Pais 
bleitearam cota~;~extras, alegando ns 
(loncessões anteriores? 

5 - Que refexos f.ivfiram as cotM­
~xtras, aue excederam em mais de 50% 
() total das cotas fllJminensp.s~ 

a) sôbre a econornia d_os demais sn­
lineiros ·do Estado (lo ltio; 

l:l) sôhre os produtoS das outras re­
~ies do :Pais. 

6 - Qual a prirneoira fi:rma. do 'Ssta.­
-do do Rio a, ottel' eota.-extra e como 
l'eagiu quando outras J)i:'etendcl'arn 
obter o tnesroo privilégio'? 

'1 .._ Qual n- opinião do De-nart!lmen.to 
'"récnlcó rio rristtúto sôbre 8.S cotas-ex­
iras, quando o assunto era objeto de 
estudos? · 

8 .- ~ certo qnê dois 111P"'h,.os n,. 
conselho Dellberativo do· IBS. ap6s 
defenderem o privilógio das cota.c:: ... ex­
tras, foram nomeados· nnl'"a renljooO"­
cargos no Estado tlo RiO' t\\':' Jn"tleh-n? 
(Juntar, se põssivel, cópia das atas do 
conselho). 
. 9 - Durante a ú1t.imn P.ll"i'~'n hmwP· 
falta de ~al no 1?a5~ ou má ·di~tr\l1'li~e.(' 
dêsse a.ttigo oor ·falta de transl)orte'? 

10 - A :nrodud'in de ~a1 Em evl'.Wrl\­
(áo a "\1à:cuo imp1íca .no ern:n;P.~f'f M 
mão de pbra. ahundant.e. 011 · rêdu7. fi 
Jnão de otJra. ântes P!n1)TP.O'~r1:t na prO• 
duc!io IK>r evao-oracão .s~>Jat? 

11 - As u~inas fl vSc110 ob;ri~am· RI" 
gnsto de dlvlr;;~s. hn~n nn sna aqulsi­
çiin como nn func.ionamentn? · 

12 - 0 ffiS t~rcm a e<;S!\<: 11"':"1as O 
, dirf'ito d"! fnnc!onar livrPl'nPnte?·· .• 

13 - Exi,o;te mPrcado nmn!o, n~. in"" 
dústría .de trart<>f(\"l11AÇãO, para o hal 

· pro'ilJZià" a vácno? . 
14 - Qual a restrição legal à expor­

tarfi.o df' sal'! 
15- No regim<> de r.t~,tinq:enci::JTtJP11-

to {'m vi~tor. nnde o rns· doar cof.M1 
16 - As usina<:: a vR.ruo e1=Hío abas· 

tt>cend() a, Cía. N"'-C;flnal de 1\lr!:!lls;, r:nJ 
usutn8ondo Uegàlmente o :mercado- Õ€' 
-~d . • . . . 

17 -.. As usiba..<> ti'c Ml :> v:Srun di~­
põem depõem de cotas legals d~ expor­
ta cão. 

Sa1a das Se~sót>s, em " de outubro 
de 1~61. - Dix-Huit Rosado. 
- O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a mesa out.ro r-eqlJ'tol'imPntc 
qu~ será H do 1)-elo Sr. 1° Secretário. 

• ~ IídO o se~uín{e~ 

Requerimento n. 3B2, de 1961 
Ul"g~cls. 

Uos têrrnos do art. 330, letra c, do 
Regimento Interno, :requ~remus urg~n~ 
eiu_ para o Ptojeto de Lei do ·senado 

"no 2·8-de fj;líJ, que reorganiza a.s Cai-

=== 
xas Econômicas ; Feder ais e dá outra. 
providêncJas. 

cltadc.s. ou indkando outras soluçóes Casa de or~em) que autoriza é 
para as questões denunciadas J)Os Pod_er E:tecutit'O a allrtr, ao Po• 

Sala das Se.ssões, ern 4 de outubro 
de' 1961, - Sazvrano Leite ~ Gilberto 
Marinho - Gaspar Veunso, lider do 
PSD. 

mencionados trabalhoso ' der Judiciário - Justiça. Eleito~ 
Sa1a. da13 sessóes, 4. de outubro de ral - o crédito especial de Cr$ 

1961. Senador Jefferson de Aguiar 13.950.4'13,90, para atenrter a des .. 
~ Guido · Mondin - Arlindo Rodri- pe~a .. éorrespondente aos exerci• 
gues - Lima Teí:xeíra -~ Jcrge MaY- cios de 1952 a 1951 ·<em regime 

O'SR. PRESIDENTE: narà. de urgência, nas termos do ar-
O reque-rítnento que. acaba de sei 1 As ComissõeS de"Constituic;ào e tigo 330, l~::tr-a "c". do Regimento. 

lido, ~er:i \'Otü.dq âo final da 'Ordem Justíça, de TransPortes, Comu- Interno, em virtude· do RequeJ>i .. 
do Dla, · nicações e ObraJCS Púb1icas e de menta n9 358, de 1961, aprovado 

,li'inanças. na sessão de 27 de' setembro) o 
tendo _Parecer tavõráV~l da. Co ... Sôbre n mesa redaçõ_es finai~. que 

Vão ser submetidas à apreciaçalf do 
Plenário~ por se acharem ern tegíme 

O SR. l'RESIDENTE: tnissiio àe Finmu;a&.. 

de urgência. · 
Discussão 1 ünica da Tedação .fi­

nal do substitutiVo do senctc'lo ao 
Projeto de Lei da Câmara n'1 •• 
4~. de 1961 .(n° 4.54.3, de 1954 na 
Ca8a. de ortge'lt.), qtLe altera o 
Quadro da Sec-retaria do Supe­
rior Tr-ibunal Militar e serviços 
auxiliares e, dà outras pr01>idén­
cias Creda<;ão oferecida- nela Co­
nüssão de redação em. seu Pare­
cer n? 560, ,de 1961). 

A lndicaçr.o está subscrita por Se- o SR. -pftESIDENTE: 
nadares ~m número sufic1ente para 
dispensa ~ o apoiamento do Plenário ~m Srvotação , 

Vai à c 1 - t te Ir s ~. Sen:.dores que aprovam o 
s om ssoes compe en s. projeto tiueírarn pern1anecer sentados 

Passa-se à Ordem do Dia. . (Pausa~. . 
VC?t4çã9 em discussfto Y,nica do I Está apróvado. 

ProJeto de Lei do Câmara nP 92, E' o seguinte o projeto aprova· 
de 1961 (n9 4.029, de 1958 tza do/"que vai à sanção; 

l?ROJETO DE LEI DA CAMARA N9, 92, pE 19$l 

(NP '4.02fJ~B, de 1958.., na câmara) 
~utoriz~ o Poder Execut1vo a abrir ao Poder Juriícidrio . 

Jnstzça .Elel/oral - o crttltto especial de Cr$ 13 850 4'13 cu ~ 
O SR. l'RESIDENTE: · atender a aespesas corusponctemes aos e.zercteiOs · àe ·195f a lf_g5~ 
:Em discussão a redação nna1. O Congresso Nacional decreta: 
Não havendo quem quéira fazer uso 

da palava::, encerro a discussão. 1 

Em ~otatão. 

J .Art. 19. E' o Poder·Execut.ivo ~nAorizado a abrir a~O Pode; J1ldiciár'o 
us~H;a .Eh:Itonil ~ o ctéd!to. espec1al de Cr$ 13 850 473 90 <treze mi~õ­

ona::"ntos t cm.,üenta mii quatrocentos e setenta e três-cl-uzeiros e noven~ 
c~~~.avos). _para. at~n~e~ a ctesj){sa.,<; -cor_roe.spoJÜJenles a.os exerctcios de 195; Os Sts. Stnidotes que a aÍ)rovarn. 

queiram permanecer f.entados. <Pau~ 

sa>. 
· EsM! aprovada. O projeta voltarA à 
C;\mora dos Deputado~. Pata acom­
panhat na Câmara o estudo do subs~ 
titUtivo do Seil!ldo designo o Sr. Se .. 
nadar HE'ribaido Vieira, relator da 
matéria na Comü;são de Constituiç.ào 
e Justiça. ' 

~ )!·5'7, a.'!."i'm u~cnmmaàas. / 
Tribunal Supertor Eleitoral: 

Impressão do ter:eiro vo!~me de dados e~iausucos ..••• , 
'rríbunais R-egionais. EJeirornl.S - Venclrnentos· 

T.R:..E· do Rio Grande do SUl .................. .' ...... . 
.Substituições:, 

T.R.E. do ~io Grande do Sul / . '.' ' ..................... . 
GratificaçõeS adi~iona1s;· 1Jiscussão única da redação jt .. 

•. nal da emendtt do senadO ao Pro- T do Maranhão r\ 
jeto de Lei da Câma.ra nS' ll!l. r' R· E· • .. .. . . .. •• . . . . • • . • . .-
de 1961 (n° 4.834, de 1959, na .. T:~:c~: ~~ ~i~u~r~;~;ci~'tlQ'"S~j·:: .... : .. ~.'.:::::::::;:::: 
Cf asa~ ded o:ig!n\to qduee ,·mc~nocretdae T.R.E'. do Rio de Janeiro - ·:•·····,·····t·t········· 
sençao e . tnh, .. S s ... - T R de Sergip~ .. .. .· ............................ .. 

Ção e _outros tributos its VsinQs · ·E. .. ......... , •••• , ................ .. 
Siderúrllicas de Minas Gerais S. Gratjficações de função: 

-A:-· ÚS/MINAS - e à Compo- T R E do Ri G 
nhía Siderúrgica Paulista (COSI- · · · 0 rande ao Sul ·. • ...................... ~ 
PA) - projeto aprovado em re- Gratifícações de Natureza Eleitoral: ~ 
girne de urgêncja, ·nO!> tê:rmos do T R E d ~ 
art. 330, letra "b". d:o R,egimen- · · 0 ATazanas ·••· · ·· • · · · .•...•••••• .,..u.; ••• .'; •• 

·to Interno.- corn emenda, na se:s- - f·~·-E. de ~ agoas _ .. · ... : ..................... -••••••••.• 
sã() de 29 de. setembro (redacà.o · .E. ~ .. ~ará · ............... ; •• ~-..,.~···············• 
-~~~e~~as~~la ~~~~~:ong~fi~~~; ~:~:~: ~~-~~[;i~ ~~d;[~J .: ................. · ........... . 
1961• 

T.R.E. de Goiás •••••..••••••• • •••• ' ••• ······• 
T R d M ·:···· .. ···•·················••········• T.R.E. o M'arannao ... : ......••.•• ' ......... ~ ............ · 

·o S:R. PRES.IDENTE-: • T. R:~·: de tnas qerals ............................... . 
Em di:sCussão a redação final. T.R,E. 0~'a P~~~aÍbi •· ·" .... • .••• _ ....................... . 
Se nenhutn dos Srs Senadores de- T.R.E. do- Paran:\ ······~······:········••·······•··•••-. .... . .................................... . 

sejar usar da palavra, encerrarei a .~-.R.E. àe P~rnan1buco ............................ : .... . 
tltscust:;ão. <Pausa). T.R.E. do ~10 de Janeiro •.••••••••••••••••••••••.••••• -

Está encerrada. 'l".R E. do. PH\.u~ ......................................... . 
ll:m votaç~o.. 'T.R.E. do R~o ~randf' do sul ·~.o:.····~···· ............. . 

· d T.R.E. de S~rg1pe , .... ·.·., ... , ...••....•.. , ..••. , •••••• Os Srs. Sena ores que a aprov:~:m , 
queiram perm:àne11.f!T sentados. <Pau- Salárlo-familia: 
sa). ~·~·~· ~o ~~o ~:ande ~o SuJ ........................... . 

Está. apro:Vada. o projeto voltará tt · · • 0 
JO e Jan.euo · .. · · · ......................... . 

Cârnara dos Deputados. Auxilio-doença: 
P:ara acompanhar n::~. Câmara o ts- T.R.E. do RiD de Janeiro ................. ~u·~··• .. ; .. . 

tudo da emen~a do Senado. designo De>spesá:J Gerais com Eleíções:. . 
o Sr. St~nador ·Fausto Cabta1, Telator ' 
da matéria na Comissão. de Economia :{:-n.E. de. Ce~rá ......................... ~ ............. .. 
<Pausa)~ , T·~·~· ge ~Oié.s ·:· ... ~, ................................ . 

Sôbre 9. mes8- indic~ção QUe vai ser T. a· E, d 0 ar~nhaet -.............. ·• ................... . 
Jjrla pel., Sr! .•H BecreMria. · · · e .Serg!Jle ··~·~·--····················~·······-.• 

, · Artigos de E:n:pediente: · E' lida a setuinte 
Indicação n. 4, de ·19~ T.\~~::.1~ern:mbuco ..... ::···················,···· .... . 

EX.nio. Sr., ~residênte' do f::~!laào T.:n.E. ào Paraná ...... ,.., ............... u-..: ........ H 

f'edere.l.'. TeletoneS. telefonemas: · 
Requeiro a v. Exa. que, nos têrmo!l T,}t.E. do Ceará ··········~·- ....... ~.~ ..................... . 

Total ..... ' ................. _ ................. . 

Cr$ 
236.560,0~ 

I 
3. 915. 600,00 

. 361J. 6oq,m 

61.451,70 
3.28Ç,O~ 

352,040,00 
37.03!,00 
83.313,00 

192. 000,0~ 

261.410;7~ 
40.500.ll<J. 

IZ'J.l76,10 
I. 734 ooo.oo 

276.200,00 
90.34!,00 

141.<96,70 
2. 207. 6(/Q,OO 

341.933,00 
116.870,20 
182.752,70 
444.218,0G 

6.I67,7a 
160.277,00 

1.464 200,00 
73.155,60 

I 
43.000,00 

45,0,04) 

2!.413,6(1 

2ll 000,00 
164.353,00 
223.393.00 
19!.483,70 

153.115,00 

120.000,QO 

498,60 ----
J3. a5o. 473.90 

as dísposíçôes ugimentais, sejam 
submetido~ à apreciação das Comls­
sõef de Constituiçã-o ~ Justi~a, F1-
naças e Transportes .os estudos anre~ 
sentados })elo ·Professor Asp. Procópio 
.de Carvalho C pe1o Sr. Paulo Sam­
paio, a resp~!.to da aviação cornerciaJ 
brasileira, IormlJlantio os .projetos de 
Ief par~ ~ solução dos pr-:..olema.s :sus-

, Art. 2t;. EstJ! J.ej .entrara em t•fgar na data de sua publlcaçâo, revogadas 
as disposições em coritrário. · 

. A Cmpissã? de Finan~as. 

· ProJeto publicado no "Diário do Ccn:;resso N~cional" de 1.9 de J"Ulho 
de 1961. 



Quinta-feirn 5 
=- ---· ----

Discussão ún·ica do Projeto de 
Lei da. Câmara n~' 134 de 1961 
(n~> 2.::l94, de 1960, na casa de ori­
gem), que autonza o Poder Exe­
cutivo a participar ·da sociedade 
de Economza Mlsta Acos Pirdtini 

· "S • A.. em organizaçãÔ · pelo Go­
verno. do &stado do Rio Grande do 
Sul e dá outras providências (em 
n:-!]"trne ue u1 yeue .... , hu.:; ""'',,,as ;..u 
art. 330 .letra •(c" do Reffimt!nta 
Interno, em virtude do H.equeri­
mento ng 383, de 1961, aprovaao na 

_,...sessão de 29 de setembro findo), 
dependendo de~ Pareceres das Co­
missões de Economia e de Finan­
ças. · 

EStá sõbre a mesa o Parecer da. Co­
missão de Economia, que va1 ser lido 
pelo sr. ·1.., ::;ecretário. 

· E' lido O· seguinte: ... 
Parecer n. 562, de 1961 
ua <.:omissão ae ~·conom,a, sôbre 

PrCY)eto de Lei da C.:â.mara n\' 1J4, 
de 1961, tn9 2.394-B-1960, na Câ-· 
mara), que autoriza o Poder Exe­
cUtivo a participar da socieaade 
de ·Economia MJsta Aços Piratini 

·S. A., em organtzação pelo G.o­
vêrno do Estado do Rio Grande do 
Sul~ e dá outras providêncLas. 

Relator: senador Fausto Cabral. 

DfARIO O~ éONCRESSO NAClONAl ( Seção if)' ·=~=,.;,~b;,;u;,;tu;;;b;;;r,;;,o,;d;,;e;,· .;;19;,;6;:,;1~· ;;;,;21 ~ 

para. isso, é importante passo que da- 'ferido Estado, para ·a. instalação de Economm Mista denominada. "AçOSJ 
mos a uente, no sent1d~ aa mt..::g,·aç,w usinas siderú.rgica.s e termoeiét.rh.:a.\i Finos Pmümi S, A.", em orgaruzaçã~ 
- muno -?ecessana,. ass~n~e-se - uas oom base na bacia carboní,fera local: pelo Go\fêrno do Estado do R10 Gran 
velhas e aas novas l.ndustn.as do P<1;lS, achou a câmara düs Deputados eom de do Sul, visando à in.stalaçfto, na. 
aos recursos energct1cos e as matenas real ac· t d f b ·t't' b lf "" 1 ~"t d d · pnmas ue que QJSpomos, ae fato, no . . er <>, e o erece1: su s 1_ u_tlvo. zona car on. era, '"""que e .c.!) a o, ~ ~ 
~errítorio P'a~;;rio. M a pl·oduçáo de B:trav~s do qual, aproveitando U~lCl&- uma usu~a s1derurg1Ca pata pr~duçaalj 
aços nnos, por sua vez, 1 epres~nl41. 0 I trva_ Já em curso sob o ,patrocmw do d~ açrn:; fmo.s, com base no carv~o nai 
avanço, tamoem aest;jável, no sem:do governo e~t~dual, a .umao .~~rá lev<t.- ClOI~al,. bem OOf!10, a e~plo.raçao de~j 
ela (ilversificaçâo de n,;:;sa prccuçuo d,a a P~tl~lp.~r da Siderurgia de aços :ndustnas 9-ue d1reta ou mduet~m~n1 
s~derurg1ca, com a ela.bora.ção a .. 'e _mú.l- !f._nos Puatml_ S. A., com a bUbscri-~te s~ relac10narm~ com êste obJetivo• 
hplos produtos de alta essênc1al1dade ! Ç!_LO ~de wn b1Ihtw de cruzetro.'§ em meamnte subscnçao de Cr$ ..•• • · · J 
para o coll?umo. ao pais; 1sSo Irá, afi-jaç~s ordinárias e preferencla!.$, l.OOO.OOO.OOO,O,P (~m bilhão de cru , 
nal, proplClar llb_e~aç':'o da massa cte 1 P.ara esse fim, o projeto, em seu 

1 
zoeiros) em açoes ordinárias ou prefe~, 

CUv1sas hOJe mootllZaaa para cvmpra- !1 art.;.~ o 29, autoriza desde Jogv a abe!'· · .-enciais. 
l~s no. mercado ext-erno, tom~d.O;a . tu:a de um crédito especial de 20ü r Art. 2g Pura pagamento inicial d 
Ulspomve~ para outr~s fms ~el:icwna- 1 mllllões de cru~<:ei!"u.s, de;;~mam~0 • 0 ao. subscrição a que se refere o artigo 1-. 
dos ~om esse flm ma1or que e o desen- p:.\gaml:'nto da sul.lscrjção lnicial. ) e autoriza-da a abertura de crédit~ 
vo1v1m~D~'O nae1o~a1_. _ . ' I A soma ·restante, de 800 milhões de ~~special de Cr$ 200.000.000,00 (duzen'llll 

A ultuna apieCiaçao, • e_~lm, que cruze:ros, será mtegralizada m.edJa1~tt: too milhões de cruzeiros). ·.( 
~~~0~0°P~~~u~~n~~~~~ s~u~;tt~t~~~: I a inclu~ão, no o.rçamento Federal, do~ Parágrafo Unico. o crédito especian 
ção da base empresarial da us!~a. · exer~icws de l ~·iJ::J ~ ~96:~. de f.lli.ll'ems de, que t_rata ~te arttgo será registra~a', 
Achamos qw! a forma adotada, à e so- no va~or de c 4N m11hues d<> C!'1!Zeiros, pe.o T<~bu~a..t. de- Contas e au;,.omàti ... 
c1edade de econoni;.a miSla, e extrema-I ?~{ltonne es mla o a. . .:'t:go 3'-' do pro- i ;~meme d•str1~uido à_ Coml!:lsao dCJ 
mente feliz. E temos razões dwersas )vvO em exame. 1, .u:no rl{1 Carvao NaclOnal. ) 
para. fazer tal afirmativa. sem julgur- I Al~l!l dessa providência, rt:lat!va à-1. Art. 3°. Para a integralização d!\f"' 
mos necessário evocar tôdas el~ ob::.el'- ! P:lrtlCI}?açã_n em SI da Ul•HhJ no em .. i t1.J<J:.a a que se refere o artigo lg, serál 
varemos todavia que, é de absoluta I preendrmento. o projew e..,tabt>iece ou. · in.cluida no Orçamento da União, eiiii 
conve~i~ncia, em paises. nas cundições 

1

1 tros favore_s f~d~rais de que g-.')Zará a 1-:!ada Ull! Qos exerci cios de 19-62 e 1963",;,1 
!asoologtcas em que se encontra oBra- en:pr_êsa Puahm S. A .. como s1>jam: a dota::ao de Cr$ 400 000.000,00 (qua ... 
~il! 9u~ o Es~.ado_ parti~ipe sempre das p:wndade , e~_mbial p&ra as Jmt>ol'i-!l.- 1 trocent.os milhões de cruze.ros). 1 
Irucmtivas p1onen·as onentadas no ru- ÇOfs que se fl!'!erem nt-ces~:irias· av>us) . I 
mo' da ind~str!a pesada; 0 Estado, o_u ~ co~respOnctentes as operações 'fman~ I A;t. 4g 1 O Govêrn? ~eu c~ral con~e~ 
melhor, o G~verno representa, em ta1s cerras relacionnda~ com ditas impu•. dera· reg .. stro ~de pnonda.de cambralt 

. O pro,leto autoriza o Poder Executi- P~ís~, o mawr agente. ~o .f'oder Eco4 .taçôes; prazo de 5 ano.s de isenção r{0 P.ara impor~~oes que lorem necessá-, 
voa partlcipar da Sociedade de Eco- nor~uco::e ,também, o um_co que tem a que toca ao impôsto do sêlo; iaual nas. e os_ava1s .correspon?entes às ope-J 
nomia Mista denominada "Aços Io·Ino.s ~bngaça~ d? pr~ra~a~ m_vest1mentos, prazo em relaçáo aos,.impnostos r:le '7!11,_ 1 raço~s. fJ.nancel_Nts relaciOnadas com 
:Plratiní S. A.", em organização pelo se~ a l)Jeocupaçpo cap1taJrst_a da ren- portaçãa e de consumo taxa" d . ~ssns 1mportaço:-s. J 
GoVerno do Estado do ltio Grande do tabJUdade a curto prazc . .F'maunente, lmai . ~ ~ e e · 
tiul. O Objetivo da Socledade é ins- registre-se nesta linha de considera-jsems /molumento::; ~l~als, ressal~aqas Art. 59.- A emprêsa ruencionad 
taiar, na zona carbonifera daquele Es- ções encerrando-as· que a forma or . P e. as cotas relativas à vrevrdên· fica a&5egurada durante o prazo de' 
tado, uma usina siderúrgica para pro- ganizacional escolhida não é mais -um; cla SOClal. . . _ ~inca anos, isenÇão de impôsto do sêlo\ 
dUÇÍ.W de aços finos, com base nO car- experiência entte nós, ela jâ foi tes-1 ro que;,91z respelt<? à 01·gan.:.zaça? e JeV.ido sôbre OS atos constit'!lt:VOS. dS~: 
vão nacional, e ·explorar ·indústrias taqa e aprovada nessa realização es :utura,ao da _Soc.:edflde, o PrOJetu soctedaàe. _ / 
que, dlreta ou indiretamente, se r ela· v~toriosa que é a Cia. Siderúrgica Na- ! ~~t~pula que ~ d1reçao de Aç'l.o:. Pira- Art. 69 A Sociedade gozará pelo 

1 

cionarem com ês'ses produtos, mediante cwnal. ~ :9-~so~mção. da iniciativa es-/ •nt • S. A. "e} a ~omp-csta de.~ mrm. prazo de cinco anO$ de isenção de 
a subscrição de Cr$ 1.000.000.000.00 tatal à mrciatiVa pnvada, propiciada I b,pos. um por es~olha da U!llao, do1~ 1moostos d:- imoortação e de con--, 
wm bilhão de cruzeiros) em açoes na sociedade de. economia mista apre- P~lo Estado. e um pelo.; demais ac:o. sumo, de taxa de despachos nduanei ... 
ordinárias ou preferenciais; outros d1s- senta, entre outras, a vantagem de_ ms~~s, devendo é."te ser indicado pela ~ . 
positivos, complementares a êsse, estão asse~u~ar ~s beneficios políticos e U_!JiaO_ enquanto os df·m~is .-JCionist,ns .o.s .. emolumentos c~n:mlares P,am O.'J 
veiculados através da proposição. a~mm1stratrvos ?a pre~ença do Go- nao tJ:v_erem uma participação de .5% eompamentos. maqmmsmos, soore~~a .. 

Trata-se de projeto originário do ver~o m1':!a reahzação mdustrial, sem no cafntai. l~ntes, aces~ó:ios. ferramentas •. ~n~te .. 
Poder Executivo que, ao enviá-lo ao a I~dese.]avel contrapartida do em- No nrn:;~o entender, a ""':!.rticipaçi'io. nal refr~ta~IC?, ~strutras metahc:1_s EJ 
Congresso, justificou-o através de perramento burocrático que prPvalece. -do Govêrno Federal na siterur~riA. dn outro.:- ma.erlalS Importados par.a ms-
Mensagem. Nesse documento foi ex4 quas_!! se1p.pre, nos setores de adminis- aços finos, tal como a discipliÍ1a ~ taiacao e n.10_?t::t:rem. :e~salva-da a co .... 
plicado que a iniciativa visava a "pro- traçao dueta. projeto que ora relatamos será n. ta de previdencia ::oc.tai. 4 
porcionar ao Podet: Executivo os meios O in~rêsse públ_ico está. Portanto, mais bênéficas quer para 0 ' Estad as Pa!~-grafo 1

9 Os eqmpamebto.<;.e·ma"" 1' 
adequados a fim de que possa contri~ como v1moo, atendido no projf<to. E Rio Grande ctO Sul q 0 ~n terims de Qualo.urr natureza inoorta .. 
buir para o desenvolvimento de setores somos, por isso, favoráveis a êle. ~ 0 pria União cuia ec~:r ue~ par:á a pr{: dos pela Emmêsa a que se refere o 
fundamentais da economia do Rio Parecer, ir estím · · ~ 0~ 1 a es a ext- ·~.rtigo 1<? dPsta le-i serão desembaraça .. , 
Grande do Sul". Refere-se, assim, ao . Sala das ComissõPs. em 4 dp· outu- fro· i"' ulcs. da perJferJa para o cen dos mediante portaria do.s Jn.c;petores 

·que se passa com o abMtecimento de liro de 1961. - Gaspnr Velloso PrPsi- · .,to é .. ~sti_muios que. an•es res•ll das Al!'ândegas e gozarão de trata· 
energia elétrica- uma deficiência co- dente. - Fa!!sto Cabra-l. Relator. - t~~te"d~oimc~ahvas l~caís dP gr!1nde -nento pr~leren~ial no tocante ao de .. 
nhecida e antiga do Rio Grande- e Fernandes Tavora. - Lobão da Sil- P. · qup de med1das e provJclP.n~ ,..,rnbaro,.o alfandeo::rário e qua.· uer· 
ao problema ligado ao melhor apro•· veira . . - Del Caro. cms de caráter exclusivamente fedt!· o~tros tr••nites d- ct d I~Q ·t t " · d d - ral ..... , po en o ser Pscarre• 
vei amen o econom1co a pro uçao O SR. PRF.SIDENTE: . Ga.rant· . ;ndo~ diretamente de bordo dos na--
carvoeira gaúcha, que se impbe. Tem a palavra 0 nobre ,Sen""o-_ subscrl· _lda,_

1
como edstá no JJ:rO]eto a vios transoorhfl,., .. ps oara 0 tn('l'!l das 

Na linha, justamente, dessa idéia M d á "''~ 1 çao p~ o Esta o do RIO Gmn · 
com vistas ao fortalecimento da estru- em ~ S par? emitir parecer em de do Sul d 51 o/. d ·t 1 " .• mstalat;"ões ·sob fis-r:aliza.('ãO. adllaneira,. 
tnra econômica do Estado,· é que está nome da Comissão de Flnança.s. em açõe~ , / : . ~ o cu.pl a sor-lal até que sejam ultimados os processos 

t 
O SR MEM DE SA· • . ..., or manas (al't. 11\. o con- re:mectivo.s. 

propos a a implantação de uma· usina · ~ · trole. fmaJ da el!_1prêsa será semwc Parágrafo 2o. Para efeitvar as isen-
siderúrgica, tarefa a cargo da sacie- . (Para emlttr parece1) _ Sr. Pre- exercJ~o. pelo aovern~- d'O Estado, com ·ões prevista" n~sta lei, 0 Poder Exe-­
gag:oj~~0.economia mista de que fala lildente, srs. Senadores. é q seguime a part.1c1padío. d,n uma?. :ntivo. à me-dida ('!Ue se pro.ce.ssam as 

Dé trés diferentes ângulos, em nossD o par~cer da. Comissão de F'manças. Nestas conrhço~s. oprn.amos favorà- Importações, expedirá decretos nos 
'entender, precisa ser visto n plano em que Jew porque a matéria se acha em velmentel ao pr{IJeto. • fiUa.is serão especificad~s. as qu"lntida-
questão. Primeiramente. cabe res::altar regime de urgência. O SR. PRF.S1DENTF.: de.<: e a noture~a dos bens 1sentos.-
o que significará, essa indústria side·· (J,ençlo) - O ProjetD de Lei no 134, Em d!scns.c::ã0 0 pro}eto. C'""l'l1 pa.r.:-- Art. 7<? Os favores constan:es dos 
n)nica. no aceleramento do processo ~e 1961, re:ne~Iao, com me·nsa~-;em do ceres f_avnrl'>vrols rias Com;,..,...,.,., de artig-os 4o?, 59 e 69 serão-.~ tambt'>m, as .. 

qdu'e'".,Pa."nn'a~oo 'e'nocnoõnmt.r'a'.• ndae utmra".d,.r,e,·ngniãaol ci~~~ ~t't'o~;~·.·ü, ao,c,.cngre~~o Na- Ecr~omn"!. P _rll'! Fin..,r:çr·c:: rPa11~rt\. se!Ju,rados ta sociedade de economia 
, a p .r .1c1paçan da N~f} hqvenrlo ou"m fl'l""i''n faze'" m1s a que enham por objeto a side­

atividade agrârla que de.senvolve, ~ Uniãt. na Eociedr:.de de Econo,_a;a uso da palavra, declaro encerrada a -:-urg:a com uso exclusivo do carvão 
necessária· resposta ao problema de M1sta Aços piratim S. A., em oroarli~ di<-rn<:.<:ii{l . m~eionfll. . ~ 
bem estar e de sobrevivência de tôrl::~s zação pelo Govõrno do E..st.ado d<~ R.lú Pm vot.acão Art B<?. A Diretoria da sociedade se• 
as camadas de sua popu!aca"o. N•."o Grande do Sttl • cta' outra p ·d- · · á t d " • , c s rov1 pn- Os f.:. enhvns SeT\rtcf'1"'<>.<; ... ,1p "'"'.rnv•Tn -:- cnmP'1s a e quatro m'!,mbro:o:. sen .. 
hesitaremos em admitir a-êss-e respf'i- c1as ' "l' , rJ Ih"d t~. resultados ba.<:tante promissorP'> · o prnTt>to, C"'1"';""""'1 per:n:rne~Pr comü 0 nm <>sco 1 o P~la nnii'io. dnii' pe-[ 
comn conseqüêr..cia do empreendl Na mensagem que ac·}mpJ.r.hoJ .:> f>r ;>(''IJ.flrn. rp,.?,<:a). 

1

0 Estado e u:n· pelos demais aciOnis-
men:to. nro:Je!o, diz o Chete do Poder ~e- EsUt a.m·ov 11 dn: ta.s. o- • 

O :;egundo 1\ngulà de r.hsPrVf1('f.o auf' t'utJvo que (, !!Orêrno entende SE'r +"~- I • E' o Sf't!lllPte n n~'1jftCl np::-ova.· Parágrafn umco. Enqwmto a par .. 
nos lmpomos para analisar 0 assunto ·ta participação 1Imri. fo,ma df' contrt- do. que v~li à SRn"f.n . • ti~io'l_ção dos demais aclonl.~bs não 
é o que se relP~inn:1, f'" 1,m m•Jc'!o di~ hmrão feGe•·aJ para. o des~nvolvim"!"J~ 1tm?,'Jr ·5!lfr. C cinco, p')r cento1. do oo. .. 
reto. Ct?m as (l•las caracterf1'>tíca!'; ln· to do gTand!'! Es.tado sulino. n11m n0s ·PROJETO D..,.· L"'i'T DI\ CAMARA No '>:tal, o quarto Diretor será lndlCa• 
d_uslrfars ela f'1brira nr(•ietada. R.Pf"'- St'tores fnndRmentai.s de .:n<:l econ 11- 134, DE 1.961 in O"IR União. , 
r1mo-no~ i\ ,ntili7açfio, em nfveis de h}i.n _qu~l seja o relal.ivo à prOC,.-:ção (No') '"'.204~B, de .19ê'\ na Càn.laral A.~t. g? _A<- ~"':Í"S a:-E'ferenrhl.s da 
a!•n r"ll"lll"'"li" e dP f!ltr rendim"nto. dF; ~Jderuro-Ica. . U~H.:f t.erao direito de voto n.Js 
riaueza minPr~l até a~mr:;~ ~uh-aryrn- ~De fato, .iu~t~mente com ."J"· prnd'.J- ~ 1~tnri2a o P'ld'!r I.eq.;'. 7

'Jfio;'l a --:mntes casos: se .. 
veitada na rpgin0· P, tàmhf>m, an oro· çao a,grcpecurma e .a in!lt~lria car- partzr-ip'"'r da Soriedn'i<' d2 Erf) .. 
grama de ororlucfio Tl'"Pvi~to par~ a VGeira. é o setor energética e siàerúr· nom•n Mi.<:ln Acê'"<- Fir{r'iJ(i S J! Rl ·fixqç§.o da remun~ração dos 01--
tls\na, qual ·seja, 0 de fornecer aços gic·o, o de maior u~êrc:a p·ua 0 de- em orgj.m~·r"'iio "1e!n no··->rr1" dr; -etore~. inchu.ive gratificações; 
fine.:'>· "envolvimento do R.io Grf'!nr:p cio su1 Esfo_rl(l r7'~ F~n Grf'w:le do t-u!, e bl distribuiçfto dP dividendo<· 

S ........ a n<"~$SO Vf"' riiJ[IS carac~c:ristir<>s RPorientando esto 1·n1·f':,"tl.V" ,,,,·-1 .• •· dá outra providência"?. ' ~. d L, " ... •• Cl , con.:;titui-:oão de hiooteca. 
e enorl"lle ::;io'nifi"'1~['ío. O comum<1 nal, qc;e se limitava, apena.o::. a tra~~"'r O CongrP~so N?cional d<:c:-<:~a: d> aumento de capit<lf. ' 

r~p~~t:~ão 1 "d~~· POi' .exf!mnlo, com A I e esl.abrlecer norm~~ p'.lra 3S.3inat1~'!'a ~rt. lQ Fica o PcdPr Executivo an-
técmcas reclamadas de convênios entre a União ro 0~ re- trmzada. a particip~r da S:Jo::edade d; Art. 10. O representante da UnHlo 

nss a~os con.stituti'los da SOl!ied.:iãc e • 

. ' 
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rll.a8 assembléias dos' acionists.a será, deatemente de inscrt~;:;ãc na. rdem doa· 
l":!esignado pela ComissãO· .do Plano·dn Ad1ogados do':J?iasu e das dema1s f~r· 
Jllo'arvã-o Nacional. · · inalidades pertinentes a essa ent.ida~ 

Dlscmsüo única do Projeto de 
., , . R~so~ução n\1 39. · de 1961, de au­

~taria da. -comissão ·de \ Consti­
tuição e Justiçà, que suspende a 
execuçáo dos artigos 76, 77, 78; 
81, 82, 83. 84, 85; 86, 87 e 89 da· 
Constituição do E~tado do Rio 
Grande do Sul e- bem ass-im os 

- . • d.e'' . . 
I Art. 11 . Fica assegurado sen1pre ao · • ' -
P!'.stado do Rio Grande do Sul o ditei- O SR. -'PRESIDENTE: 
fto: de subscreVer, no mirnimo 51% (cin- ·A matéria irá à co~issão tle ReJo.:­
fJ.Üe:Qta e Um por cento) das ações or-
fàinárias do capitfLl social. , . ~ ção. artigos das suas Disposições 

Eleicão da ComiÇsão Especial de Transitôria's que àqueles se re-, Art. 12. Esta lei entrará em vigor 
na da.ta da sua publícação, revoga-

-<ias ~s disposições em contrário. 

Votaçâo, em discuSsão ún,-ca, 1io 
Projeto de Le_i da camara P 0 16.1, 
de 1960, H e .. 54{), de 1961) das Go­
mara) .qtíe dispõe sõbre a wsr.H­

. ção de tuncwnários. e serventuá-
riOs da Justiça em concursos Pú­
ôlicos de provas e títulos. teu:do 
lPareceteS favoráveis .(sOb ns •. ~78 
de 1900, 11 e 54J, de 1961') da.,; Cn­
miss6es de Constituição e Ju.-;t:ça · 
<com a emenda Que oferece.. sofJ 
7iv 1-CCJ; .a,e Servir;o públlto 'çi;.;jl 

O 83.. PRESIDENTE: 

A discussâo dêsse projeto foi enc~r­
rada J1R séssão de 29 de setemlJro·pas· 
sado, não tendo sido votado por ialt<r 
~€ número. 

O. SR.~ -PRESIDENTE: 

Em votação o projeto s·em- pre.tt:ízo 
üa emenaa. 

Os Srs·. Senattores Que ltprovam o 
projeto queira mperinanecét .:.eut,d:JS 
.<Pausa). .r 

. Está aprovado. 
Elp votação a emenaa. 

. Os ·_sr$-. senadores que aprova1lJ a 
emenda n9 1 _queiram permanecer sen­
t.actos <Pausa) • 

Está aprovàda. · 

E'. o seguinte Q projeto B.?~·m·a·. 
·do. · 

'<>ROJETO DE LEI DA CA:,IARA-
- - N9 167; DE 1959 

N9 255-B, d~ 1959: na Cã.mar$1. 
dos Deputados) 

Dispõe sõbre a inscrição te. 
.Ci.onarios e serVentuários da 
ttça em coné-ursos pU.bltcos d.e 
vas e títulos. 

O. Congresso Nacional decreta:· 

fun· 
.Jus­
PlP-

Art. 19 Os funcionários· e ::a~·ven.· 
tuãrios da Jus~iça com mais je 5 
{dnco) anos dé prática. fOI'en~e ·QUe 
i'Jrem ba~hai-r!.S em ciêncin.'J. J'1Í'Hii-' 
c-as e sooia.is, -noderiio inscrevPr·S"' r-rr: 
q·~mlquer c"lnC\.\rso púbtico de P"f'•;as 
I! títu!ns par.a p-reenchimento de- car-

. gos nas repartiçõe-s núolicas :ferl.f'nt~~ 
est"l-dtlais. municipais e autã.riU'C.'lt 
OP-S s_ocirda.rt.es d-e er~nom1a- "'11!...,ra e 

~ ~W ·:}~':>~1-qlJ:~t': e.m,pr~a~ ... eslaJ.Il.15,. ou 
paraert.ata!~. · inr! .. I)!"Udf'ntemf>n.,.·f' ele 
insr>,.ir-ão na ordem do~ lldvo 'r: ~.'l~ 

. do B~~<;il P dnc; r)(>mal.c:- form'\li·Jade.:. 
prrtin~nto;os ti essa f>ntidade. 

7 merÍ!IJros ,crzac{d em vtrtJJ.ac do fetem, Visto haverem sido ·ju!ga-
Requerimeuo n\1 3í5, de ~!Hil, dos inconstitucionais por decisão 
aprovado nct sessap de ~ ::to. ~o;- t definitiva. do Supremo Triblll1~1 

d à 1 
Federal. 

rente, paya, no prazo e 50 ia:s 
elaborar u retormh ~o !legmLentG I· 0 SR. ~RESIDENTE.: 
Interno, a j1m de tldapta-lo oo r e- , Na se oa·o anter1·~1. n ' · 

'arfa t o-mot· ,. , ~·oo v • u • •ct.JUeri~ . (Jlme 1) men ar,, pr. er C!: e· t mcnto do nobre senador Guido Mon-
e~ame dl!_ ~~end4 co:zst1tttcw.nr.t~ i' din, t;:Oli-cit-ando a volta do Projeto à 
n: 1 e Jorm,:t,a1_ OSI'J!fOJeto.') neces- com·~~_ão de Constitn\cão .f!· Justiça, 
sarzos à exe.::uçao tlrsse reg~.1ne. n:'io :fOJ votado.pqr .fa;lta qe .número. 

O SR. PRESIDEN"f';E: Em votação o Req.u~rfmento nú-
l mei·o 336. 

Para a eleição cta CQmis~-ão i!:.~p;·c.a) . 
-.l qumurrt-Iegun:eniJll e,ae· tnn1 

•. a.e· doi.;; Os Senhores Senadores que a pro.:.· 
.::ienhores :;enudores. - 1! vam o requeriment-o queirain penna-

Estão na Casa tl'ir.ta: e três kent1o--<e~:> nt'""er: senti""dos (Pausa) -
Senadores: Fl'ltá a:prov,ado. 

Vcu su®endeJ' a sr$são por r:inco o SR. PRESIDF.~E: 
nü~.uto.s, .:~. Hm ae '--tu-e os senhur-e:s se. 
na.c.cres se munam du3; 1:e.spêct-t'/.:t~ ce-
t1Ula4. · 

-Está suSpensa a sest;fio. 

(A sessãc e- suspe~sa às lti nuX"a,~ 
e f> uztnutos e rBtttJeTLa as lb e l\1.~ 
unnutosJ ·\ 

O SR. PRESII>EN'fE: 

Em con~eqliência da aprovacão de 
rMuerimento, a matéria· sS.f da 
Orr1"'.n1 à·., D"'a p9.ra ser encaminhada 
9. Oomi.'Y'.ão de con'5tituicã.o e- Jus­
tlç'l. a fim de receber pa~'lrrer. 

Ternün:'ld'3. a matéria coüstan~e ·da 
Orf'lem do Db. 

' O SR. AT.OlTSIO DE CAF~.Yt\J,HO: 

·E.:;tá reaberta a se~â!J. 

Vni-se p~·oceder à Eileição da 
'Senhor P.restdente; peço a p3 1 ~:..,.a 

Co· • p-e-19. Ordem, 
mi.~ ... o l:!:,)!Jecial. 

0' Sennor 1<~ 

. O SR. PRESIDENTE:· 

SecretáriÓ f~.rá a 
chamíiua, uõ ~'il)ne p~~r o bul._ 

Proce~e·lie à ch.a1nttttp 

'o o.o.L rrt..t~dtvEN-.fi: 

Vo~a.·ar.n 34 Seilu<ne~- Seb!fdore.s. 
_ A. ~..,..., • ..;..,,.v acusa ó J:esu1t.aao O e 
~~.üL<L c .. '-1.'-'-~~•0 'IVLO.S IJaaL· 0& l:lerlhG­
~ ""':- .. :,.~·~~.;;,., r1m~•1•.e1,~ úã.spar Ve­
~.u.:.v, ifC••.:.. ..... ~uo v .e .. · a,,; v~n~.ei K· tt!­
<;.Ccr, .t-~ .. 6 c•.._Hf\..1 o.e . .J_·Jt:uc.r·edo, t.una 
... .,; .. ,-e ... " e a.vy~ .. o ae- 1t;a-rva1110, qu~ 
p.....,,;;a.-ao a o<.m..;L,lUll' a1 comlssão h.s· 
pec~al, cnaaa em va·ül.ae -ao _tte-que-
t'üllellcO n"" ;n5, ae H!BL • ....---

' ' 
EleiÇão de Comissão F.spe.ciai 

p.na eÚJ.air parece.r Sú.JI'e o Pro­
"Jei..O de .t!:lli~naa it 0otlStiLG.Ç:.<0 
nl' 7' ae u:tH, que, altera ~ re­
uaçao do Ul'~tg-o o3. 'n\l 1, da t..on~-

tit:üç.to. · 
0· 
O S.ri.. PRESIIIENTEf: 

Su.:;pendo U ses-''âo· Ó<H: ~Ihco mi­
nui.ü.5 pal'a QUe o,:; Se-nhotes Sen:.t­
dotes- se munam de t.êauLls oara a 
"\-'o.t:J.ção, - · · 1 -

· E..stâ 'susP~nsa H sessap. _ 

Tei11 n palavra pela- ordem O' nobre 
Se!llldor Al_oysio de carvalho~ 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: 

_· ·rÚão foi révisto<·-Pezo oradot) Se·'" 
nhor : ~resident~. perdo-e Vossa 
F.xcPlPPCI!l. etr nao estava atento ao 
des?mrolar da se-ssão. e, por is!2o, fn· 
~"~"'O de Vo.~;sa Excelêncin. ~Ee se· rea­
/m-,;11 fl.. rleiro;; o indic:tda no nem 6 da 
Ordem do Dia. · 

O SR. PRESIOENTE: 
Vossa F"{celência tem razão. São 

"''ln·1
o:;: _as qomíssões Especjais. -por' -se 

trf!hr d~> du<H. romPnrl'\s a difNente~; 
artio:o..o; da Constituição. ·. · · 

O SR. Af..-Ol'SIQ DE CA'R\TALHO: 

"Eu ainda· indl!__.!;aria · da· MeSa se há 
f!\gu~\. ~r~tério. regimental qu~nro à 
rom):)o.Srcao c!_e Comissão ·_especial en­

. ca?"re~ad·a de dar parecer sôbre emen­
da-, à Constituição. _ . ' · 

T:!nho _v~;;;~- r(>mil;_iscência de que' 
ha Ul!l crrterm estritament-e regimen~ 
~t a ser.apjicado. Desejarja que v . 
t ~a_. . declarasse à Casa qual êsse 
"·l'~":rw, para. que pudesse.mcs. verifi­
('~r. iit'! a:;. chapas ,dlstribnidas a-o Ple­
narw es~ao enquadradas no rwit.P.rio 
'"et;jmr-n.t_ai. 

. O SR. PRESil)ENTE: 

:ctçres possam munir-se de cédulas.·. 
para eleiçãO d'3. r~ferida .Conüssáo. · 
.Est~ .suspehsa a sessãG .. 

A sessáo ·é suspensa às 16 horaJ 
e 30 mmutos e reaberta as Hi llO­

,· ras e 3ã minutos. 

O SR. PRESIDENTE:.,· 

Está reaberta a sessão. 
Passa-se à eleição da Comissão Es­

pecial para emitir p,are(:er sôbre o 
Projeto de E:J.lenda à Constltuiçã.o nv 
8, de 1951, que altera o artigo 311 da, 
Emenda· ..Constítu9itmal n'i' 4. 

Vai~se pdoce?er à vo~açãp .. 

O Sr. li? ·seCl'et9.tio faxá a cha...un.-ua.. 

Procede-Se à chamada: 

0 SR. l!RESIDEN.TEf 
; __.-

-Votaram apenas 31 srs. itieit::tUUI t':S. 

Não hà quórum. regim~ntal. Logo, 
não serão apuradas as· sotlrecarta.$ de­
poslt~das na urna. 

A votaçãc se repet;irâ na próxim:!l 
sêssão. - ' 

Igualmente. fica. adiada a votaçâc 
do requedimentf' de urgência, li:do na 
nora do EXpedleflie. --

.Está esgotada ..a matéria da Ordem 
d·o Dia. 
• Há ot-adores ·inscritos. 

o SR. P.\ULO FENDEf.,~: . 
Sr. Presidente, peço a ·paravra .:para 

explicação pessoal. · 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a pa).avra o nobre 
PaUlo_ Fender. · 

O SR:· PAULO FENDER: 

·~<Para expUcaçáo pessoal. Não /01. 
reVlSto 'pelo orador) - Stl. Presiden­
te, ocUpo a tribuna apenas para soli­
citar dé ·v. Exa. faça regiStrar na 
Ata_ dos. nossos_ trabalhos a visita que 
hoje Hz ·ao Senado o Professor Abe~ 
natar N~to; Procurador da ~revidên~ 
em Sócml, granà·e estudioso Cios ru;. 

smltos ·ugâdo's à preví~êucia entre 
rrps, e- que acaba de ser cçmsagrauo. 
PU.bhcame'nte, -por várias associaÇõe.:; 
de claSse: aaaves de táureas conferi~ 
das pelos mais e1hm~ntes '!atedrâticos 
dé · DireHo' d-o ·_Trabalho lias nossas 
UniversidRdes, mercê d-o livro que' edl­
tou, tltmommado "Curso. de Previ.den­
cia .social". 

Assitn, assinalando, para eUito de 
registro,'· a visita do. Professor .'\Qeita­
tar ".Netto aõ Senado da ReJ)úbJtca, 
expre.sbo o júbilo da oancad<a uaba· · 
Jhista diante de correligtonario muito 
apercBIJklo das causas trabalhista..<~, 
em tOrno das quais tem n_rodui.1do 
trfl,balhCis da maior valia, merecendc,~ 
por- consegumte, o aprêço oübllco. 
(MUl;l'O bem), 

o- SR. PRESIDENTE: 

Tem .. a·~ .palavra o nobr..e -ot:uao.Vt 
Je~tel':S'-<n de Agmnr, 

Art. -26 'E..sta tel· entrará mn vi~o1 I 
na d.ata. de ·su.s pub1\cnc-5o. re-vo,.:a>ia~ 
~c::: di~ycsiçô~s em contrário_. · 

(A sessão e -s.J..t;pe"":sa ·ês 16 
Juras· e -15 mmutos ·e reul)er't:a its 
Hi hon.s e 2,) min~tos). · 

O SR. _n;l'fERSON DE ~_glAR' 

CNaa Jm ''eVlSlo 1Jeté oradór) - s.r. 
Como .es.<ms Comifsõe.s se cômpõem Pres:tdente, €u· haVIa ela'Joracto um es.-· 

o SR. PRESIP.EN'J'E; ~/P de~:-cs~·eis mcmbtos;. o prtncipw ge- quema que se ctestmaria n uma apre-

. . . E..stú_ feaberta ·::1. ·sessão. ral é mchcar OS membros da Comis.::õãO CJaÇáo maiOr" e melhor. desenvotvit.i~ 
r'l' Con'>títui'?ão e Ju.sttca; substituin~ de t-emas de interêssé namona1. 'En­

Vai-se .proce:i-er à çhn.mntiã, QU~ cto-:_e tão- s6mente agtléUes que, por ·tr~tanto, em virtude dà çn·êmência· de 
F' a-s.·eguinte a· emenr'a apro- , mot1vo~ eoncc · n• - t .será. 1eila do Sul pa1~ io l'!QrLe, , ~- ~- taLS .. o PO%::tm parti.- tempo em qué ·me. encon ro, po:rqu:: . 

·vada ci_pir da Comissfro. Esml.S. substitui.- terel de vm}al.' para os Estados Uni-
{Proi::ede-s~' à ochanw~) - "ô?s·. entretnntn, não se pt·oce3sam ao tios, em mü;.sao do Sen)'l.·io, lerei rà.-
0 SR. PRESIDENTE~ '9:·'1 ih'io da _Mesa, mss em c~ncord.ãn~ _pidamente o trabalho p·>t· mup elu-

1 ' • c•o.. cf\m_ os lideres dos div~rso.s Par- bprado. . 
Ao ·ut. ~lg dê-se a segu.intt Teiat.;1.o I \I aturam 34 Senhores ;sen~dore.s.- A. !ü:!"s~ obed.ecend-o t~l}tO quanto posSi~ 

~ ~. . _. • 1 ;pu. :u;~:o acusa. um \'O to eru bran ... .; vel 11 reD•·es.entaçll:o P"OP ci n 1 o esquema a que me renro prende-
Art. 1\l C.s ftmcwnán-os e ;;,e"'"Pn- e J;;s voto.; para _namel ILrieger ....,... : · · · - or 0 a· ' se a st>tucào- dos Problema::; 'vitps 

tuarlo.s da ust1ca, .com mais dl-' a St::. vio )lfa; ... ~w . .::__- Llil-~ion va 11z;;os A ..elei~ão de Cómi-,Sfto Itspeclal para cpfremacloS pelo at1,1al ·aovêrno e se 
(cincoJ anns de p.':.-<i.tica torrns8, q.ue ...... Il~I .... -:!-· ·, "Vléiia - Lopes .da- ~tllitir parecer sõbre o Proje~ de- desuna· a ·constituir n1t.>desta e h z­
forern uachareis em ciências Jl!"l'L- Co;w _ ,Jüf;e. _.t•ettc.anu' ......_._ btJbão àa En::::-n6a à· Con.stituiçáo n"' 8, 'lie que mílde C'J.-ab-oração. 
~ns e sc::-ilü;, -pod~rão inscr-ever·~·~ f-m 'iiloci.?a ~· JurDa-J r-:arQnhão - ke· co~Ha ·o Ite:n -fi dn- Ord-em d'J Dia, á) 'i'nmsf..ormação do SAPS, COFAP. 
nualqrer concurso púlj::co 'de .·~·r,•- 1.e:.Js p:meaUl _,_ A1'y1 Vlan"na nto fol f-eita por omissão· do Prr..si~ SCA e Comissio de Silos e ArmJ­
tas e t!tu'n, pa:-a_ pl'f':"Pd'tini:;-n:q dt= G~iado Je Castro - G~nlta l1ello ~ -d:>nte- eventtJal da- Mesa · ;-éns· num só órgão com -a ... fina lida'~~ 
~a:-;os n'ls re!l3:·tl.çõ2s públir.-" . .> d:1 Paulo f':!n,:er - Cl!lvir;mo _ Léft~ - Eon:·e._porli.Jr.tt-o. inVersão· tn .. olun~ de prcmover o Fomento à produç:ãl. 
tJni2o, do J;):<itrito Fer'eu:.l é d::s T~:-

1
.~1loZ.;:o. :11': Ca.rc=.lho e qno -C-.:- nta:::a.:r ··:u·~n. ter,;:) .!i'do \'o~;-,:!J;a~t::s o item·l.í'il.l~n.:iamznto a~l·íccl:t, a.c;,<.:.i.siç.Jó <õ" 

!'itéi·;,,s, b:>T'1 nE·sim de sua~ tiU'Jir- pa-ra c: ~~..r::-e.m a com1::;são EJp;;-c;ai '1. transporte da produçáo agrícola. é pa · 
(ru'1.. iwr,:!'JS pa1•arstrt·tai.s e S')l'1P · que d.::~r~ .JH.re-G2-:- .s&b:·e ·a Emar.d~ :i I V:JU SU3l')?nder a sessão p. or cinco ·toril, com a sua çolocaç5.o nos rnerc.l.­
<fa.jco~ de eco-ncmin mlstu, tnJEpen· co:::~st:tu:ç.::.-o· nY 'l _ : . mmut{;.s o..-ra Ol!C os Senhores sena~ -dos. con.sum~àore~. como seri~m ccn-•. . • 

v 

"i"-' 



Outubro il~ ~ 961 2169' ~ 
tTolados os preços e evitado, quan.to I terêsse de políticos têm aplicado - I as vêem ·na triste exibição da Pobreza enfraquecida por- terríveis fatôres, que 
po::sível, os intermediários e açambar- infrutiferamente - somas inc-~ló!ulá-! abandonada. não admitem apaziguamento, nem .<s.&; 
cadores, na açãO compet:,,a do; 'ass.:.;- Yc-is e e-sfo:;:ços sem conseqüfncia. Dl.s:~ - Rodovlas asfaltadas, ligando os submetem a domesticação. Tudo ísto;. 
tências âs populações. Ao Ministério ponibilidade de energia hid:roelé:trica cemros p:.-odutores aos consum1dores, na moldura vital da fé, da honra, da.~ 
t!a Justiça e Negócios rr.teriot·e~ com~ ou termeletrica ho interior, a nm dt;. elm1m;wdo os custos de ma::utenção e d!gnidade e da vet·gonha, que çollsti-1 
J)etirá a orientação, supervisão e fls- propiciar a industriallzação mral e co:1servação dos veiculas e apresr-an-\ tu em o cimento do coexistência hum a-' 
calização do órgão assim criado. asseglJ-ra:i- o cónfôrVl !nd!spensá.vel a . do- a circulação da riq;;:<>za nacion<ll. nn, de grupo e social. 1 

··- R-evisão dos fretes marlt.imos, fixação do homem no h:nterland, o p;·ograma rod0viútio não pode ser~ -- Na expresfãO de Koestler, ",?. Hls ... 
ferroviários e rodol-·jários com a eli- como instrumento de_ produção e de atendido segundo os f~tores PL'epon-, tó1·ia não tem escl'Upu1os, nEm hesi• 
minação progressiva dos 'ônus que os em~iquecirrtento. coletiv-o. A .~.<:ão tfmi- derantes, há muito, do poder político., tacões. Ine!·te e infalível, COlTJ em di· 1 

onéram (impostos e pessoal e;s;;cessi- da ~o INIC deve_ ser mod~llCnda, no neve ser o;ientado no sentido elo fo- reção ao seu destino. E:n cadn. curva.J 
vo) . Melhoria do sistema atual com sen~1do e mt açao, pa.ra que, com me.1to do produto nacional e de de-, do pei·curso, deposita o tôdo que rn· .. 
0 aumento da tonelagem na marinha maiores recursos, ~enh;>t efe:ivaroe~l~e senvolvimenro de zonas apropriad:J.s ao ra.s-ta e os cadãve:·es dos afogados''.· 
m'=rcante, aquisíção de vagões e loco- !l promover a ~olomzaço.o de t.e~as. ;.z:- culrivo da t.erra e a c:::açi:\o ch .. ri- - Na. hora atual, os governantes 
motivas, mas principalmente _ con- cultas, apmvei~??o braços mspan~- queza naci.onal. Nem _é r~z?_'!.vel QUe ~ào P0dem -u~í~;zar7y,c dos 1!1-etodo~ .e. 
::;ervaçáo e aproveitament~ dos ante- veis~ e sem .P~Ssibilldade atual. de ~ph- as BR seJam cc,nstrmdas mtercala- ·~.:;Jst_cm!ls tradicionais de açao r.olltl- 1 

ríormente u<.lquiridoo. atualmente ut~- caça91·.Prof!ss1~nal. A. e~tra::la Bel<?m- damente, em trechos bolado-··. segtln- ca .. ,:1.1~mentanJo _cliente!as ávidas ou: 
Jjzado.s 011 pnssíveis de reforma e r e- Bras1..1a podera. constihn;r~se em m~u:~ do conveniências e pcdicros, corno os 1 <1tlli)Ulndo a gn190s ecotsticos as am­
p::n·os. c co orientador desta pohtlca .de ut11I- serviços de terrapiana:gern )SãO de:trui· · Plas parcelas dos beneficios estat.ais,l 

z:ação real, e de absorção da crescen- dos pelas chtlV'\S e as pontes e ounc.s que devem ser, ao revê.~ .. -1tribuídos -. 
Revisão da legislação referente aos te pressão deinogrâ.fjca n:) país. Me- ob;as de arte fic.1m sem aproveita- e como deveri:u-n ter sido - a tJ:ttos 

llltros extraordinários, que deverão ser d d 1 1 · f • t i idas e lig ene, ho exerc1cio da pe- mento aguardando incle i.:1iaam~ntt~ qu1.n os pos;;am "Ser IJeneficiúrios da.'i 
Jlro bido.s, fixando-se em 1)%, 110 má- dagogia 'orientadora do homem do qne séJ·anl ex~Cl!'_ .._{1:-~ oat~·ry; ~-~rvi;.1s, influências e do exercício legítimo do 
xhno, quaisquer lucros de pessoas fí- ( . . campo, in .. Iusive no que concerne a c.om'~"~1em:mtares. Sítios .. fazendas_ e cí- pode!', n_a sua disseminnç:io cresccnt!:', slCas ou jundicas. j t e h ~:~.limen ação, habitação e exercício da dades f:.urgirão a mJrg.;>m dus e::;tm-, e sem h~olites ou~t"os que 11f~o sejam 

- ftevisão da legislação relativa ao atividade profissional. O Serviço So- das. po;que elas garantirão out-rns os da ordem jllrídica e os das- J~be:--, 
impôsto de renda, nutjorarido-se pro~ cer es.o::t. missão, com rear· proveito possibilidR.des para a colocação dos dade.; democráticas, ntn.s também. e­
gressivamente a incidênciP do ônus para o Pais. produtos ag;rícolns nos merc~dos con- prep:mde!'antemente, da prevalência.' 
fiscal, ·at.é :'00~-;, na. asorção dos 1u- televis.o em favor dQ~ seus promoto- snmídores. com a indisfarçável van- do interêsge coletivo smm:! o individuiil. 
cros excessivos e do:; l'er..:Emc:ltOS pa- ~ Educação e alfabetização. no tagem de' estimular r. 1.ção comp~t.it:- - Surgirá !ndeclinàvelment-e pa.rrt. · 
rnsitários. e improdutivos.. sentido mais urriplo, sem rádio e tem va no comércio dos produto~ e.ssencla}S os que exercem o Poder e o desejam~ 

- AprOI'ação da lei quc .... reguh~ a televisiio em favor dos seusp remoto- à alimentação. }H~ão corajosa ~ indo- manter a opção entre duas fol'mas de; 
pa-rticipação dos empregàdos no lu- res, como medida de salva cão nacio- mita. no exercido ·da P9lítica. .rodovit- comport.tMento, que São Ma teu~ e 
cro das emprêsas, orno medida de nal. Preocupação com o ensino pri- Tia é esselicial, e a ?fação exige que Maqui<!vel enunciam nestes têrmos in­
contenção dos egoismos funestos e ·de mário, secundário e profissional, e-'- as-sim deva ser. enfrentado o pl'Oblcnw. confundiveis. na contradição ·ctas nti .. ' 
apli~açáo de justiíta disLribuiti-va; sencial e prefel·encialme.,'.:.:-. Nem Pais continental, o Brasil só poderá tudes· que êles !narc:nn, vinculam e 

_ Revisão gel'al dos vencimentos tanto àlsperdicio com o ensino uni- ser assistido n.a .s:m ::~si:.l indestrutí- implicam: 
e vantagens atribuídos aos funcioná- versitário, que r,rassa epidêmicam.en- vel do desenvolvimento P.Conômico •· "Qu · 1 :rios públicos, civis e militares com te ·em todo o pais, na. utilização de liberação política, com a adoção e exe- ·m ie as yossa~ P~ avras ~jam: 
" 1·cvogaç'o das Je1·3 

e de exce'ca·o e verbat. vultosas, que poct_eriam ser cução planifiCR.dora de um orograma Sl '..,sAm, n~o,..:~nao; v1orque t'.ldo o 
- " 1· d f 1 1 t que -~.or mais uO qnc ::so será ins-de benfícioS pessoais,· - ap 1ca as em avor de a unos que se ele govêrno que atem a as premen ~~ . d .1 d •. 

clestacassem -efetivament-e no secundá- necessídades naciomüs çspeclnlmenic pn·a 0 pe 0 emomo. CS:lo Mn~ 
- Proibição de admissão de funcio- rio, admitidos, então, pol· ·direito de 110 que tange o. assisiêncía no homem teus, V· 37) · 

nários públicos ou sel'vidores, nus re- conq istas, nas grandes universiãatles, e· a qualificaçã_ o elos instt_'tliTle.ntos in- •· Por vêze;; a.s pala \Tas devem 
P.rtl.ço"es pt'Ib11cas ou e t'd d t" à • ~ervir p·.1r·a :n:1sc". _, .. _,,. os ra+os. M ..... · n 1 a es au ar- on e poderiam hamir conhecimentos dispensáveis aos comentlmentos C!Ue <> " ~-~ 
qtlica.s, salvo mediante concurso pii- especja.liz"dos e aLuais, .servindo efeti- ll1e f:'.~Uio reservndos pelo dc~tiliu. isso de\·e .suceder de forma que 
blico de provas e no Wso de ex/rema vam{!nte a Nação e a coletividade. rn- _ G~uanth· e 1·esgunrclar R .Saúde nin,ç;~u'im perc:o:b[l; no entanto. se 
1lCcessidadc do serviço. Idênticas me- felizmente, a mentalidadE' nacional dos cidadão através da erradicação da-' algucm 0 descobrir devem ter-se 
didas deveriam ser adotadas pelas C a- ainda guarda os re.~qllicios· do trabalho formas endémicos e epidêmicos dus _a mão as necessárias ju~tifict~~ 
sas do Congt·e.sso e pelos Tribunriis. escravo e, por isso, f julgado' depri- 'doenças que restringem ou e1imina111 a çot:s rm:::a. as exibirem imc-díatfi ... 

·-Eliminação_ do pagamento de sub- mente e hunlflhante o .. tabaiho ma- ação produtiva. muna campanh~• p~:1·- mente''. (Instrução de l\>!<1qn:úvrl 
sidio!i à indústria, nacional, pro"'re:::- nufil, ·o que provoca c l11'1r;;;nalismo sistente e honest-a, com a aplicn.çáo tn- a Ratael Girolamil · 
sivamentP-. ~ · profissional, de moços em permanente teg:t~l de verbas destinadas para ês~ - Apercebam-se os que têm :rcs~ 

- Redução progressiva dos .p~·odutos· contradição, revoltado::: e humilhados, ses fins. Escolha de dementos hum a- ponsabilidade pó.blicn que 0 pov;o pre~ 
~~ra..vosos na pauta das exportações dos ~on1 certificf!do.s e diplor:~as que não 'nos capaz de atender a êsscs desig- fere o tirano ao farsante e d.t•SéY.t re­
prO<lutos nacion::d.:;:, com a anúlisc das desejnriam possuir, mas que lhe fo- nios. no sacerdócio nssistencíal que cusas p_ositivas em lugar d~s vás ~ 
<e~rusas que 03 onernm e eliminarão ram impostos pelo artif-iciali.smo de rpe compete e~ecutar. Integração na falaze:;· promessfts. Almej<t 0 impos-. 
do;; gra\·ames que impedem 0 .o;en Co- certas convicções. Apresentanda-se campanha dos vá1ios ôrgãos assísten- sivel, muita vez, mas preferiria a 110 .. ' 
mercio regular. desp-rcparados para o exer_cfcio pto- ciais, que, dispersos, pottco fazem e gativa frontal a pretensa. concessão 

fissiona1, são obrigados a a-dc~m ou~ muito se cautraâizem. com a supervi- do que se npl·_esenta. descaPido r: coh-
- Modllicação dn politica- de pre- tras. profissões. Oai lhes .vêm a eon- são d.o Govêrno, através de agentes trário ao interêsse gerr1l. Nt1 ftnsin 

Ç0/5 Vigentes 11° comércio do café oue vicçfo de injustiça socínl. integran- idôneos e eficientemente instruidos egoística o postulante pede, mns sen~ 
at-ende a exportadorrs f! 1 •1tcrm~11Í1\- d.:-, então. o grupo dos revoltadcs. com para que se consigO. unidade de ar,.~ào, te que houve injüst.iça no deferimen .. 
rios, ma.s não protege os P!'Odutores. as omissões e denlis.=:ões que a n:-vpt·ia dumdoura e eficaz. Na tenacidade da~ to da solicitação, nlgum::ts vêzes. e se 
Assi~têncía: ao lavrador, permanente personalidade lhes determina, Ê:m de- medidas a.dobdas e na viril reaHzação coloca contra. quem lhe cteferL: 0 C'lní~ 
~ eficaz, direta e IJ€5SC•ll, nos locais triment.o deles e da coletividade. dos planos elabo··ados se ent:ontraró. nh~ i d 'd a e tra_balho. e nas .::?des municipais, , • , 

1
• _ bl u _. ao n ev1 o, porque nele r:st4 con~ 

In f - Refotma bancária e. e.specirri- a so.uçuo ae ao grave pro ema, q e tid_o o. _fenômeno da indentific.,ça·o co ma.nc.Ia_mento para a aquisição 1 • d · d' 'd 
d. mente, tedttçáo tlos 1·u1'os e eJ1"m. t'na- mo esta a açao us ll1 tVI uo:; e 'f!'e- PSJcologica, de reação grttp.as na de· maqumana e P~ra- rcaliMçilo de t 1 t d 1 
t ab Jh Ção da burocrat.izac.ão dos bancos ori- judica: fundamen n men e o esenvo - fesa dos cidadãos que a compo"cnJ. r n ,os ou . obras indispensáveis à t · 1 • · 
Il}elhona do hpo do- produto no exerci- ciais, formetanclo-se o crédlto no sen..: vimen o soem econotnlco. . E não·. há dá';'ida que as preferên­
c~o de comércio de coMpetiçã'> o.gres-· tido de. equitativa distribuição do ca- - ~\mparo -e assistência t~os meno- c1as gera:;.s se or:ent.am no sentido dos 
slVa com os demais países produtor-es, pit.al, e a mais comesinha .;·egra. de res ab:màonados. eliminando-s<.: a for..- princípios ingênuos e nobres, que não 

t d moral administ-rativa, não aàmite que rr..a iaTval·ia da. àelic1uência, co:n a cri- agastam e não dividem. os homens. Só 
expor an o-se tôda a produção._ s~m al~uns ctevilm bilhões e tr_uitas n:i.o ::..çào de !nst!tutos perfeitamente ap·a- os trapaceiros e farsantes se a~ru­
o~r~nus ,.Impostos ao Poder '!="ubhco consigam centenas de ctuzeirvs. Nem relhada (elemento humano e~peciali- p!.\m em tôrnO doutras fórru:.tlas"" e 
i:tar em~quecer_ pessoas que v1vem à se admite· que o crfdito possa cons- zado oficiria, etc ... ) c indispensàvel~ doutras RÇÕes, que 1.s Ie~Rm a duro-

ãÔgem •. a to~ItlC~ cafe~~·c. A dl~e- tituir fator de destruição oa ab.sor- mente aut.ônomo. Fl!ncionando sob a ta e a desmoralização, piores que a 
~ão e â.:1~n aç.r.o aa polltiCa cafeen:a ção da riqueza. O combate _a. agiota~ mesma orientr:ção, mas em reglme de morte, porque sem conteúdo e sem 

adapo era sei c~met1~a a pess.oas .11- g.ell':, chra ~u masc~:·ada, deve c~ons- segregação dos normal::;, haveria.:;~ destino. · 
~os : ~r:.:~~03 e"'on~m.cos _?U vmcula- htmr lneta 1rrenunc1avel do Gove!"no. ção desti!lada aos menores. rea-dapta- A missão dos políticos é esta inde· 
tores ex ~;rses pn.rtlcul<~:re.-; de v;·9d.u- - Política ha'litacional adequada- veis. cujos ant~cede.nt.eR não acons~- clinãvel. inalienável e irrevo~iiv~Imen­
de q~arqzfer 8~~~;e~1?U. mt~rmed,;:ws 

1 

men. te elaborada e fielmente exerllta- lhm:se.11 a connvê_n~1a com _outros mw te cons.tituídn pela outm·ga dó m~nda­
"iva do confis · u~~nfçao pr~o1 e_:;- da para que nos brasileiro!; seja as'! e ... maculado<~ pelos VICIOs, desvios da per- f{} popular. Apenas devem lembrar· se 
d~os ágios /ef'c~. c. am 'tfl e aphcaçao gu~ãdo a n1ínimo de confôrto .,ue a sonalidade ou cometimentos deli~ de que. o.s homen_s são hor::rns. ·e que, 

-. e .wamen e - na af:sis- r ·ct"d h · 1·1· tuosl'!'s em 1 t tência técn.;:;rr e finance·ra 1 · . mgnt .... c umana ex1gc, C')m a 11 1 I- · po 1 1ca, contmuam a ser ho .. :em; 
: 

1 
•• a avoura. za.ção dos recursos dos Institutos de - Mas tudo isto só poderá ser con- :'>ujeitos a certas leis il1'1ut.=.""'r;.., ,.,., na~ 

c_om~o~e pelmanente ,efiCiente e in- Previdência Social, da Fundação da quistado com a modific~ção da m:.nta- tureza humann, conmantl" nondera 
~lSCl'Iml!Iado ao contrabando, com a Casa Pcpuhr e outros que po5sam ser lida de nacional. especi&Imente pelo Siegfried na ilust.raçã0 de eniditP If .. 
m.st.alaçao e tcrr:'!fações TIO-" locais on·- utlizados pela União Federal, mesmo vrocessus decdrrcnte da p.:n:meRbili- vro ·de Jean-Jacqucs Chevalicr - As 
~e.~ coloca-çã.o ?o Produtó c1·ú possa através de emissões, pelos Estados e dnde da elite. que em lugar de ::;er do- grandes obras •pr:Jiiticas. 
setvir aos Cnmmosos propósitos das pelos Municip!os, ·nas cidades e nas minante devera conStituir-se em ins- .'\S vias são conhecidas ps,ra a con .. 
que recebem o produt:o "it:l natur~"· zono.s. rurais Jamais para a constru- tmmento de criação iomipadora, res- o:;ecução dos fim; sociais; devem•1!' per­
onde, _portanto. ? café sena vend1do çáo de cbras suntuosas e de e.parên- pendendo pennanent-cmcnt~ e seM ti- corrê-1as sem tardança, fulrninau:~r· 0 
emr po e co?vcmentemente J?l'eparado C'ia monume-ntal, por&m, dentro· dos midez às incitac0:~ dJ. re!!lidr.de nak "empirismo contemporizador'\ rena;l ... 
pa a 0 consumo loc!ll, exclusrvamente. p.1,ctrões aqu1sitivc.s dos m~nos favo- r.ional, ou ao contráno. se vislmn\Jr:t-· c!n.ndo ,ao tradicionalismo dn.s tn ·n.·1-

- Reforma agrária, também e es- recidcs e eco'!âmic:>m~atc fracOs, que ;·á a harrinl pel·spí·C'-.4'l! da l'!atástro- las- QUe empenam e impedtm 1 fun­
pecialmente no se~tidn de ocupaçJo s-ó a.::skn p::rdJr:J.o gozar da assi:::tenci:l. fe, potque é prec:~o. c:cm urglhwiu. ~icnamento Cia máqLtina e~tâbl 
dos espPços vazjos do pais, r.Ghl :;1 de- que o Estado lhes d;.>ve. Eiinlinação descuJrir e pe-rco:T·· os c::.:IÜP.líc'; que Só a corage:m dn::. de~~sões e iJ vo~­
socupação da área inhospitas e im- Jmedit~,ta çi:t~; f;wclas, q:ze c:nstituem ccnduzem às vi:'l.S de salnç:l{' do h o- ta(: e h!ncera de t.'A<"rcltá-lnf: \l >C'-'!1".\ 
produtivas no J~toral e nas rctiCcs causa de ver;:;o:ihíl n::cion:ll, taml:ié~ mem, s.:!m lJ:'l'Ccer na h16Cnit tent::ttiva atender ao prcp(.:;:~o de c~~ebr a c!'!'"' 
submetidas as E~-;:s. D:>de a teiJtlOSi~ parn. cs oue a!i snfrfE o'!-:S :::l<Irn:as da de salval' a· socied'lt!t:' em desinte~tr.-ls~ com que se d:fnmtam ts i.:.J.:;t;tr?f .. 
governamen:~.! t: o t:!iVE-It:o-~1ha<:lo !n- dlmis.~fi:o gc7e11an:e:1t:::.l e p:1ra os que. çfto, pm·que terrivelmt:.lte afronta~ e .ç~es c:emo~ráticas, porque - r.óhrc-
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tudo _ 0 1eg11ne •f.J::t: •amoltar cons~J- ~ p:.ml_cJ, é.s cU;~clara0ões do e.:·:-Pu:~_;;i-1 _ Act;.7 S. EKa. qce. ?:~ pa~::·S.~s ::,~~ cão entre o povo e seus represntan~ 
- ú •<•b•l f 1 c:_üte aa RC)lubllc", a re.~.neHo de c.. I <t!.:ltGt .. ~vanl r.o1s sua::.. d ... c!alOÇo_,::.. ies no Co1~gl:sso Nacional. tUI ex~sper.~cao e 1 espo1 ~·· : 1' ct et., 

1 

" ~ l PtrmiLa 
ttH'S dele nao te:ou!ta a solucuo : 1'lflj Ec:a. nos termos ent que Ío:·am col.::::-1 Mau JUizo h:.z S. E.<a. desses_ .par~ir ;:;3 O Sr. Lopes da Costa -

C-,.d• •. c·. · I que, d~mcnstc·ando grande mtercssr;:; V. Exa. um aparte? <te, p1cblcmas nr.cwne1s acs quJ. !:i ~o ., [ 
a Venta de C:os homens c ~~ v.~c~. ;;:t ,

1 
• Nno p."l330; cntl'et:anto, _me di:;p:;n.-:;.1: P_e!!t .scne "do _pais, 8COIJ'.paDharam ti. o SR.. Ll11A TEIXEIRA-- com t.G~ 

a<::ãn gov"ln:tmental pcdetao :.Cf\•'l. ~w tuzer um coment- .no. ag·ora no ex ... 11o Pv~el. _ , . . ' do o praz9r. 
Vl~cu\cto a ::.e~u1ança m'c,na e 1 ~co· I c-:--~rc:clo (ia Li'cied:1c_~:. da i\1aw:·1u.' ?t'. Pre.swente, dlz :::>. F.xa. B.llld.J. o Sr. Lopes ela Costa -- Ao apat-
brevivénew. c:o r::gim~. '..;ô?re ~Lttrrts (iecland:::ôes fettas por >3.~ que o partjd.D que .stm;_Ji'e o combatc·.l teár 0 nob~·e colega, deixo bem da:·o 

E' o qtte esperamos do atuJl Go-/ E:-:a. ·a re3pe:t::J ctc"congresso'. Sôbr~! foi o ccmümstn._ No entalHo~ ve~ que 0 fa-ço pa1·ticnla.rmente: p-e.:::soal­
·vê; no; .se t~·aca-ESur, não haver-à. tHn··! <":Stus não posso calâr, po~·que não re.-. Jam. ::t ccntrarüçao- - n_a_ rot_::t qu..' 'mente. Desejo, nesta cportunidade, 
pv para se lhe ccbrar a_ clív_ida .... e é I pn~entnm a ver·r.l:::::;;. Se são veraa-j segmn, no Ca!fipJ da poht!Ca mtema- solid::trizar-me com v, Ex\1- pelo .. seu 
ú qde não deseJO po,que ~u ..-!"'>CJO cteaas a5 cteclaiaco~$ qL'e 0 Sr Jâmo l:lOnal, davrt as maw1e~ fle~:nonst.r:~- prommciamento sõbre ~- j)erscnalidacte 
ttt:;!cs cs s:.1cessos e eu almejo a m_J;o' 1 Quad10s 1az nu aves 'do Sr Jose Ap:l--/ çõ~s de ap1eto o.os ccmumstas, a pon do Sr. JâJlio- ~ladras. 
e.cáo poJ 1t 1ca ern favor do povo ,11a.::.1· 1ecrdo. s Exa p;at1ca um ato dr to de ::::e apJnt:nem como motivo 0". 0 SR. LITI.1A TEIXEIRA _ Mai-
Jeuo . -(Mwto bem! MUito bcm!J I lllJllSt'ça, pms semp!'e vnc~t divmcm I sua lenun::w., os ;ammho.,."' mcettos. to obrig-ado a.. V. Exa. 

o SR. PRESIDE::\'TE: i do do Cong1csso e. afuma deteunun- qne toma,•a na pol~~lca mt~l nacwnul. o Sr. Lopes da Costa ~ Acabo ~le 
do;:; fa\os que nâo corrf!spoiH::em ~- Enüetd.nto, S. ~x diz q_ue setnpie cc!1Ceder •pequena entrevista ao jm·-· 

'Tem a palavra o nobre Senado:· L!- verdade_ \combateu o vartidO comunrsta. nal ,,
0 

Globo'' jmtamente sõbre as 
rua Teixeira. Mais adümte diz o Sr. ,TO-'-í.é Apare- declaracõescido sr. José Aparecido, e 

o SR. J,Il\IA TEI-XEUL<\: Diz 0 Sr. Júnio Qpajro::~. cido: _ . os ponios de vista por mirn_ alí ex-
... 1 Politicos Na- .... C··,nfi".·l>l Npf? contsva com u ~nergla, a pcstos cOincidem, em ""-rte. com -a.'> ( ''o•••o L•de,· dq ,,raiori.a ~ .Vdo .lol " v " t n d d 110 t ct d P" "" ..__, tv~ ~'- aci a ~~e a s~e~, 1 ~ e ,__,_ 1 considerações que v. Exa. ora ·taz. 

rcvzsto pelO orador) -.Sr. Pre3i~iel,-- "Ao::. po!iticos, em g·er:1l creio que llttca e pe.s:oal do,~:e.,,de .... te, dts-
0 

c:.R _ IM!\ 'T'EIXEIRA _ \1:uii.a 
te não era meu intuito ocupar :1 trl~ Jãnio nflo inspira confianca Ao povo pcsto a nao trans;,tgt· com su:t.s ........ · L 1 · -~- · • 

· bu'••a esta tarde, E-ntretanto, li nos · D ' · ·· -· ' , ... - · · .. . - d . _ o,bngado ao nobn':_ colega. i5I:--Jto-me 
3lllt. eve-se. a propostto, acentuar p .• opl~as. cmwi_cçoes e a na~ es:~ feliz "Or ~~~ccntra, r ern jornal com.o 

jornais uma -entrevista, a_tribuiU:I U!) que sua intimidade com o po?o ins~\ 1e.1tm a_ conftallç~_. populat .. _Pa. a .. 
0 

Gleba" Tecept-ividade para mam-
ex-Prestdente Jãnio Quadros que: co.: pirou o;:, politk~s cte todos os partidol:i,. que .. as f~rças pohucas parücJ~a.~- f estação ·de p!·otesto às decla!'8.ções do 
loi:a mal o Cong-resso Nacional: vdr .sucessiva ou .simultãrteamente. o" de-j sem ío.mannente oo G-o~e::_n->, BX-Presidente da Re-pública .. 
isso, como,Lider da· '\1aioria, em eXPl"- sejo de utili:é..a-la como ~nstrumento• _ houve, nnturalmente,- trans1geCJ::J. No documento em. que apresentou 
CiclO, venho trazer meu protes~-.J. ele ating-ir ú pot;·er, que o povo lhe~ de p_ar~e a pa:·te .. · Trunsigêne;:: .'íUa renúncia. dizia 

0 
SI'. Jânio Qua-

A entrevista, da -qual lerei :t~'~ttr.s negava. - de Jamo conl a reah~a?-~-. em no- dros 'que tõra. premido pela :·~ação, 
trechos. foi trazida de Londres peJo -A quem se refere o Sr. Júnio Qua- n:e do pr;n.:o- Transtg-encJa.. das sem ·explicar qual reação. ToJa a 
Sr. José Aparecido, que é, ou foi, se- dro.s.? A que Pahidos c.<;tá se re?frin- forç.as pollticas com a rf'alldadc, Nação ficou em suspenso sem s_~ber, 
crctário do Sr. Jãnio Quadro.s. do? Ao noss~ nã'o é, certamente, por- com medo do povo. tealmente. o que motivara a. ~t_nude 

0 ~J~r~:~l~á~~!d~:e;~e~t: c~~~~~~~~= ~~~ü~~~daap;!~~o~ :~de~~~osn~a~~~ Ora, Sr. P~:esidcnte, não posso ad- ~:pl~~-~~:~ ~- fis~~~·eai~~~n~o i~J,:i~Z~\1~~_. 
1 ·t t' 1·1"- d a 0 · 0 dos p 1 d miUr. tais declal'açõe.s do Sr .. Jãniu d. .d . ern 0 va e e1 o <-:m l• vao o p 1 ar- os .q,_t_Je 0 a~ompanlwram. na sua cami- Qcadros sobretudo as que menci(lna- porque - 1g<:t-se e passag; ;, n- _ 

tidos que o acompanharan1 no p!e:ro. nhada 0 Sr. Júnio Quadros nem se- . _ . . . . . Congresao· Nacwnal, onde S. !!.X. na o 
Que 9 desprêzq,_ de S. Exa. pe~os po.r- quer faz justiça e expressa gratidão. lei, _constantes da sua entleVJ.sta. tinha. mã.iot'ia. apoiou e aplaudnt os 
lamentares e.ra de tal ordem_ que POL~~ Arrogante como soe _ser. como é do _·'o. Presideutc J~1úo Q:i«-:-[atcs justca do seu Govêrno.-~ontava 
cos dos Senadores que o apmava~n. tl- seu feitio, diz que ê.sscs Partidos 0 dros, para permanecer fiel à cÕn::>- mesmo com· a simpatia. do~ cong:·c!J-
veram ensejo de ser recebidos PJ!' S. acompanhanun porque esta. era a ma- tituição, que jurou obedecer, e ao;-;. sistas para apl~udi-lo semp!·c que 
Ex a. e de com êle se ent-endercdi. G neic!a de g'if!garem O •Poder. Acredita /compromL'iSO com o povo, uào u.·. acertava. 
Sr. Jân_io Quadros nào e-"1c_ondia ~nes- qu eésses Partidcs n.f\o terim}l. -po5si- nha outro caminho A subst;m. O sr._ Lopes da costa- ~ Simputia 
mo. repito, o desprezo que'\'Ot.a•:a ;;o.~ bilic!ade de alcança.r"' .. o Poder a nno cia! mrriona. ·aos P;:trlamenta-r:s várias ,vêzes dEmonstrada no Ccn-
partrctos politJcos Numa ~as u!1mHt~; ser atrav2s dá ',ua candtC:fttuu.t. resistia, como ainda agora resb- g-resso. 
ent.revistas que concedeu a unp!'C!l,a E~·sa tlagrante m 1uStica eu a apon- te, à efetiva~ão das reformas de O SR. Ll'i\1.A TEIXEIRA---'-- E'. de 
blaslle!ra e tambem a alguns -~p,c-~ ter munas vezes desta tubuna, re8- base, em. noine das fôrças rn.cio.: desejar-~e qua a Imprensa inde::>f~l .. 
senrantes de JornaJs estian~elros. tn~se, saltando 0 parei extlaordmano que .. nárias que represent.n··. dente do país se manifeste cc::_ntra-

1 " d .~- riamente n.. semelhante decl:arsçao do a to e ~om so!n, que. as spuat,ues o 

1 

cxer·ceu a Umfío Democrãtica No.c:o, · , . . 1· · 

.seu govc.rno nao provmham de p:u~:- nnl, quando desprezoU um candidato Cct!lo pode o SI. Jamo Q~ladros fa- ex.:Presidente da República que, :ua;<~, 

os po.u:.os. Lem. me.smC!. :1qt1e.e3 ! das .suas hastes para m1-rchar com o . - ' · s . ço · .; ,., t: deveria fazer. mas através de um seu d 1 t d ' lzer t:to absmda declara es? ond~ não se pronunciou diret-amente, como 
_.que o h~Ham apom_d?. Sr_ Jânio Quadros é .que, agora~ -re- e.s_ta~, m:.s_ta .e n,a ~u.!-la ca.sa d? co_i~ secretário. 

O ca!·atei' personallsta de S. Exa. celle essa demonstração do reconhed- pess'?i .0~ teac~01.1~ 1 :?S Glf e~el ~z S,.. Presidente, ,foi uma felir:lrta-de 
reve.Java-.;'e a tod? momeilto e -=m tõ- menta C:o.de S. Exa., const! unem a maw!la su s anrta c. ue._o Sr Jânio Quadros tiv'es.~e :i'e-
das as Suas dec1sões. Nunca -:!Wrou ' Parlamento? Onde? / ~unc'ado ·à Presidência da Renúblí-
em contato com o Con~resso Na~!on:H Mais adiante, diz: S. Exu. :ncontrou_ nesh. ca::;a. - ca ~ô ho·e comp:·eendemc:;; o· Rbls~ 

.... E:1tretant·o apôs haver abandona~i.o 0 Na sua carreira, foi êle apola- com exceçao da_ mmh~ pessoa P?~s m~ ;-' qtie J
8

_ Exa. poderia at-inn·--nos, 
poder,_ numa renúncia que suQreen- . -do or~ pelo PTB. ora pelo PSD, sempre o combac.l - todas as !acllr- , P ·-= · 
deu a todos os brasileiros, especi-llmf1n- ora pela UDN, o. PI.i, o PDC, o dades de, q~e p~ecisava para ver apro- e ~~ta a~:-'~ manifestação do men re-
'tr· aos ~e 1s correligionários, 0 St. PR, o PTN, o PSB, que se apro- vada a mdtcaçao--de _alg•J.tn ~mbatx?.- púdio às injustas declarações do EX-
Jànio Q~adros ~á. entrevista à Imprell-- Ximavam ou se afastavam do'lí- dor ou de algut~ pro!eto pelo ~ua.J s...-: Presidente Jânio Quadros,. ,.,_m defe:sa 
sa, por mt-enuedro do Sr. Jose Apa- der Popular aO sab0r rias conve:.. empe~1hava. _O con~te.sso _sempie deu do prôprio cong;resso N'ac1onal. .'\." 
l·eciclo. niênci(is do momel}to. o maw~· aP~lD ao ...!.Xecutl\'0, No ~n- palavras de s. sa não representam a 

F'arei, -«Sr. Presidente, Jig·eüos co- o Sr. Jânio quadros foi Deputado tanto, e ass1m qt.te se expressa o ::;r. realidade e tláú expressam a verdatle . 
. ruentárics a essa entrevista. a ."fim de pelo É;;;tado cio Paraná, apoiado pelo Jànio Quadres. NO seu en_tender ~ este ccngret=so não é constitaic~o de 
acentuar- o tom das palavras do ex- meu ParLido_ Nâ'o sei ~como o Partido duas casas do cong-resso sao constr- reacionái-ios mas de ]lcmens mde-
iPresidente da República. Trabalhista .!!.msileiro_d~ lembrou de tuídas, por substancial n~aioria, de pendentes inandatáriQS do povo qu~ 

iazê:..Io Depntaclo Federal! Ao meu reacionários. têm defendido cs interêsses rla _cole~ Diz a notícia : 

"Rompendo ·o silêncio que -tem 
; ... . mantido desde que renunciou à 

\ 

PresiC:.ência da Rr:pública, o Sr. 
Jãnio Qttadros, através de sen .-;c­
cre~ãrio particular, S1·. José_. Apa­
recido, em entrevista que a 1·e-;;,:;. 
ta ''Manchete'' publica hojo fêz 
importantes' revelações sôbr~' n; 
causas do seu gesto, ao me>rno 
tempo em que. afirma. que vai vol­
tar às lides política.s e anuncia 0 
próximo lançamento do "Li·,-ro 
Branco" de seu Govêrno, que está 
esc~·evendo ·em Londres, no qual 
senam apontadas tôdas as r.:r.usas 
de sua renúncia, inclusive a cons­
pirnção e as "provocações sucesst~ 
vas" do Governador Carlos Lsce::.-~ 
~a contra sua política p.opul>I!'". 

Nüo lerei para conhecimento da 
Ca§V., as palavras do Sr. J?nio Qua­
dr'Üs contra o Governador Carlos La­
cerd-a,1pois não quero veicalar expres­
sões q'N.e eiivolvem, de certü modo, cir-. 
cunstâncias de ordem pessoal. 

Quanto .à questão de· crédito, ~ão 
me c01wêm e nem seria capaz de tra..,. 
Z€-la~ ao conhecimento do Congresso. 
O Sr. cárlos Lacerda é adversário do 
meu Partido, mas eu I~unca. trari~ a 

Pm-tido, que realmente'mais o comba- Sr. Presidêllte, lanço meu protesto tividade. 
teu, o Sr. Jânio Qun.dt'Os demonstra- mais veemente. Era êste 0 reparo que desejav.t t~t­
va menos p-redileção. São os contras- Vários projetos de interêsses colet!- zer às palavras do ex-Presidente, pa 
tes da viela! Enquanto que aos Par- vo por aqui transmitar:.>.m_ TÚs rri:.t.- certeza de que assim procedendo ae­
tidos que o apoianm1 com entusínsni.o têrias, vamos fala-f com a. maior fran- fendo a dignída-d.e desta Casa r:la Con­
e certo idealismo o Sr. Jânio Quadros queza, sempre mcreceran;t ~studo gTesso NaCionaL Não há no _se~1ndo 
a nora os trata d.C'.ssa. maneira! ·acurado dos parlamentares. E aqui FedeTal reacionários. mas_ s1m h~-

"" Prossegue 0 entrevisiado: não diviso partid-os, nem os centt·:s- mens indenendentes que aspn·en1, .ac1~ 
· tas, nem os mais aproximados da es- ma. de tudo. o progresso do Br:.~~~i, a 

"Só um -partido,. só uma fôrça qucrd~, nem os qtte entendem que de- t.ranqiiilída-de e· a paz dêste Pais,· a, 
politica_ foi coerentÇ em relaçã'? a vemos caminhar em sentido mais de- sua o-randeza e prosperidade· 
Jflnio durante tôqR a sua VIda mocrático, asistindo às massas tr· .. Er~- o aue tinha a dizel·. (M!!ilo 
pública: o Partido Comunísta, que balhadoras: nem a.quêJ~s que, por_ bem! Muito bem!)-
iiempr&>. o combateu do primeiro diferentismo ou porque não quere~n 
momento ao último. Só os comu- atírar~se de frente ·nas grandes cam~ O SR. PRESIDENTE: 
nistas nunca o apoiaram· Afb, de- panhas. mantém sêmpre êssc sentido Não .. há m~is oradores inscri~os. 
mais fôrças, inclusive as- que for- mais alto da democracia. 
marant ao seu ·ladO na última Nunca percebi, nesta ou na üutra· 
campanha, acompa~l)._!:!.ram-nó no Casa do Congresso, _qualquer PartJjo 
caminho do poder"· que se pudesse considerar revolucio-

A quem o Sr. -Jânio Quadros se re- nãrio, o Sr. Jânio _Quadros foi, p01s, 
fere nesta hora? A C,tue Partido se de grande infelicidade ao fazer tal 
refere? declaração. 

Nós todos o sabemos,,. Continua ai~- Num dos tóp-icos, S. Exa. procill'a 
da: colocar muito distantes o povo e Ô' 

Nunca se integb.ram no seu Congresso, como se o congresso , não 
Govêrno, Não se ' identificaram fô.sse o mesmo povo. Aludiu s. EXa. 
com o programa. de reformar e à desconfiança dos parlamentares pa­
prDcuraram dat· a : impressão de ra com o, Presidente, enquanto que Co 
que as prome.'>as feitas ao povo,. povo Se mantínha fiel a êle_ S. Ji!,Xa. 
pelo candidato, eram simples ar- distorceu de tal maneira o sistema 
madilha eleitoral. renref"_<mt.at.ivo nnf! P.<d.ahP.lec:Ptl. ril.<d;in-

) 

Nada mais 1uwendo. que tratar. vou 
encerrar a .sessão designando para. a 
próxima a seguinte 

ORDEM DO DIA 

Sessão do dia 4 de outubi:o d~ 1961 

Matéria en1 Regime de urgência _,. 

1 

Segunda di.sctussão do Projeto de Lei 
do Senado n° 12, de 1961, de autoria 
do Sr. ·senador Nelson Mac~Ian. que 
altera a Lei n9 1. '7i9, de 22 de dezem­
bro de 1952, que criou o Instituto Bra~ 
_c;:il .... il·n rin n,fP, f>tnl'(ltrQrln_ ....... , """"'l'l-
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da;:;. ern P· discussão em 27 do mês em I causa. veiculado abundantemen~e pelos' 
cUI'SQ) tendo Parecer da Com:s-;ão c.e Jornai~. e os diálog?s pronwvid•Js pe­
R:=:dacão, oferecendo redação d•J ven- los annnadores de programa de ráJio 
cido · ou celevisüo. · 

A colaboracão de Rubens Falcão · 
MATÉRIA EM l,i.'B.AldlTA~ÃO traz subsídios· ·lr,teressantes .sô1n'(~ os 

NORMAL quais devem meditar os yue aincia ~ tei­

Votação 

2 

E!eiç:lo de Comissão ~Especial 

mam ern fazer res.:.urgir das .:.nza..;; 
um regime, que seus próprios >t~·nutos. 
entre. nós. lamentàvelrr.ente, .:,e en­
carregaram de de.~lu.:,~Tar ou ·desnatu­
rar f\OS olhos atõnito::; de uma naçà·J, 
mal completara os .sàtenta anos de vi~ 
gência. 

Ei-lo, Sr. Presidente. o artlg·~ em 
questão em todo o seu teôr: " 

,· 
parbment.a.r, que abrange vanas sua filhà Rosângela, a partir de se.,. 
outras federaçóes parlamentares· tembro p, pasStldo; 
6°, - Que. o Presidente no regimé 
presidencial e, de fato, irre~ponsá- N9 338-61 - De Gilberto FernandeS 
vel; 7° _ Que o Presidente 110 re- Alves, Oficial Legislativo PL-8, soli ... 
glme parlamentar· pode ser esco- !.itanclo salário família em relação a 
lhldo conscientemente: no presi- seu filho Marcos, a partir de setem-­
dcncial, representa sempre uma bro pí passndv; 
a\·entura: 8" - Que os defensores s-n'? _ De Waltcr Lúcio Fom:en, 
do presidencialismo entre nós obe- Guarda ... Seg·ur;mça PL-·9, solicitando 
decem a móveis fã(cis de determi~ · f~rias relativas ao· exercício de l!l6!s 
n_a.r; go ...,... Que o n'_:j·ime preslden~ ., partil' de 18 de setembro d. pas­
Clal trouxe. corPo conseqüência fa~ -ado· 
tal do o;eu mecanismo, uma conup~ "" ' 
ção moral inominável: êle é 0 re-I E abonou as faltas dos seguin:es 
glme de ade.::ões c tr~içoes; .10" -I funcionári-os: 

Eleição de Comi.ssão E';pecial para 
emitir parecer sôbre o Projeto de 
Emendfl..,à. Constituição n~ 8, de 1961 
que o.lt.ern. o art. 3'-' da Emenda Cons­
tituicional n<f 4. 

Urgência 

3 

QuE' o regime parlamentar já pro~ . ·. . 
"MEDEIROS E ALBUQUERQUE E oi vou ser 0 único que se adapta .a,\ Ivone ~eg_o de M1tanda, Redator~ 

PARLAMENTARISMO . lndole do povo brasileiro. sob ~L-4, nos dw . .s 11 e 12 de setembro 
Rubens Falcão 

1 

cada. uma. dessas epígrafes, -·de~ ).). passr.do; 
Votação, em discussão única. do Re· 

<1uedmento 11° :m-~. de 1961. dos Srs. 
SPnadores Gaspar Veloso tcomo :Gí­
cier do PSD) e SalviUl}O Leite, solici­
tando urgência. nos têrmo.s do art ... 
330. letra "c". do Regimento ::nter-
1\o, para o Pro.)eto de Lei do Senado. 
n° 23. de 1960, que reorganiz;:~, as Cai­
xas Ecohõmicas Federrtis e dá outras 
p:·ovidéncias. · 

Díscussáo 

4 

Di~clwsão únic:1 do .Requerimento n~;> 
95. de 1961. do Sr. Senador Jeffer­
:;on de Agui'ar, em que s: solicita a 
conva;::~lcf:; do 81· Ministro da Jus­
tiça. para. em sessão pc·eviamente de­
·"ignada. presta1· csclatecimentos .sôbTe 
a publicacão de decreto;; e 8.tos do 
Poder Executivo com fôrca de lei. sem 
observância da competênCia do Poder 
Legisl8t-.ivo <Constituir.ão, art.s. C3. 65. 
65 e G7) . 

5 

D'sr:l!Ssão única do Proleto dt- Lei I 
drt. Cámara n" 77. de 1961 <nq 2.1::15 .. 
de l9GO. na Ca.'.ia de orig·cm) que 
autoriza o Poder E.-xecutivo a1 ~~11'-i\ ao 
Poder Judiciário -Tribunal "-:l-7,Jerior 
E~eitor:J-1 ~ o crMito e.%cda1 Gt CrS 
123. 711.057-70 p:ua atender i\s desne­
sa.:: de nunloner nat11rezo Got-n R 5tHl 
tran~ferênci:J.· para !),"n,;ília _(incluído 

· em Ordem do TJia nos f.Ãrnws do art. 
171. n" l. letra "a ... do Reoimen!o In­
tento. em 1JiriYr:l.e do Reqv-~>rim P-nf.o n° 
379. de 1961. do Sr .. Senari.nr Gilherto 
Mc..·1'in1w. a1JTm;ccd.r na sesr,ão de 27" de 
sctemiJro findo\ tencto Pareca. tq.vo­
t•ét'IJel ria r.omissi?o õ.e -constítmcao P 
,Juslica e dependendo rir pronuncia­
mentn da Comissão dE' Finanças. 

E" lá .encerrada ·a se::são. 
rLe1;an!a-8c a sessüo eis 17 ho­

ras e 20 minutos) 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
2El\JHOR sgN"ADOR VIVALDO LJ­
MA NA SESSAO 'nR 3 DE OUTU­
BRO DE HH'il, QUI~ SE REPRODUZ 
POR. HAVER, SAíDO COM INCOR-
PECõF.S. I 

o :"ilt. rn·:..Lno I.Il\lA: I 
• Lê o seguinte discurso) ~ senhor 

p;·esiüentc. snlJ o titulo ''Medeiros e 
Albuquerque e o Parlamentarismo"'. 
publica o vespertino cariQca •'O Glo~ 
bo·· de ontem Colaboração da lavra 
de I--tc:bens F'alcilo, qqe não passo dei­
xar de ler desta tribu'na. a fim de 
qu::: conste d0s anal~ d~sta ca~a. so­
bret\ldo para fixar o.s tendências de 
opiniões em ~ôt'no do sist;ema de go· 
vênio implantado no Pais com. a o:-•J­
muha<::lÍO do Ato AdfcionaJ n'~ 4. dr,{;~ 
de enFio ifl incornorados os SPtL<; nnn­
'cíoios políticos o.o texto da constit:._ü .. 
ç2:o da Rcoúblíca. 

D::ntr0 as manifestações ne;;se sen­
tido. e:,~eriorizndas alravPs de os meios 
de dívttli:;acão - imprE>nsa. râdio e te­
!evisá'J ·-- esta, do articulista Rubens 
Falcáo. veio bem a tempo, quando já 
se acaloram. genera\isando-se. os d~~­
batcs sóbre o momen:nso assunto. do· 
Norte .a:J Snl. das_ pianíeels nms.z6l.~i .. 

1
1 

ca.s aos pampilS ):!;aüchos. do que d<.ta 
vivo t.este:mnnhí a preferência dos es­
tudiosos J]elo empolgante tema em 

\ 

senvmve a !-itM argumcnta<;ãv, :1r.. De Ary Leonardo Vianna, Rediltor 
Medeiros c Albuquerque, cujo ta, brilha_nte. vigorosa. No capitu- PL-4 nos dias 14 e 15 de setembr•_, 

desaparecimentO em· 1934 causou l 1?, "verbi.. gratia'', da responsabi- P. o~.ssado· 
profundo abalo à sàcrcdade dos hdade dos depositários do pode-r, · ' _' . . 
homens de letras, foi 'llLUa inteli~ afirma o seguinte: . . . ··mmc::~,l De Sevenno Jorge Trmdade tia Si!~ 
gência polimorfa. De uma curíosí· em nenhum regime presidenciar, v~. Auxiliill' de Limpeza, PL~ll. nu~ 
dade intenssísima, abrangià tôdas !Wnhmu Pre!'idente foi punido, ao dtas 14 e 15 de setembro p. pa:;sac\o; 
as questõe/3, tendo sido no Brasil a pas;-,n. que vários minlstro.s de ~o- De Marül Clara Baumm1- ds Neves. 
primeira pessoa que falou em psi-

0
'
1
':-rno:; pm:l_amentares,, -~e_m :-ado. 1'\Hxilir Legisltivo PL-9, no dia 15 d~ 

canálise e em testes mentais. Foi ~m de aliJados do go\et~10, pr.o-

1 
sctembrD p. passado· 

ainda escritor de mérito singl)lar ce::;sados e condenados. H a cxem~ ' 
e conferencista primoroso. Os Plos dhi.>oo na França.. 11a Suécw. D M J T p . . . A .1, 
que tiveram a boa fortuna de ou- na Itália. 1 e. oyse_s u lO e1e~la, mn ,,u 
vi-lo algnma vez. sabem que esta~ de Limpeza. PL .. ll. no dia 18 de .-sE.'-
mo,:; dizendo a verdade. Eru, ade- :e: a questão de f<~.to. 1 tembro p. passado; 
mais, tuna figura.. encantadora e F. págilu1.s adiante: ... "ainda uma i De Lelia Pinto Fenaz, Auxili::r Le-
de rara sedução. ' vez se deve dizer ~ o regime pàrla·/ gislath·o, PL-10, nos dias 18, 19 e :?.C 

Em 1914, !1f! comêço qa G~andc mentar. por mai.'i que o fl'>lsifiquem e de setembro p. passado; 
Guerra, l'.::Sidm em Pans: AI ela·' d~snat.urem, exi~e um mínimo ctej . , . 

bol"Cu os capitulas que formam 0 I competência dos homent que· a::piram o· _De Beat.nz co.ne~ de Mello. 1 Jflllf­
seu pequ~no grande li\•yo - '·?ar~ ao poder supremo. 0 regime presi-l ... ;afa: PL-7, n~s d1.as 18 e 19 cte 15e­
lamenta1:1~,mo ~ PrE';_tdcncmhsmo dencia.l não tem. para baixo, nenhum I t_mblo p. pas_ado, . 
no Brasil '· Dele ~e fez nova pu- li,..·'""' A experiê 1cü:l: ~tá feita" 
blicação em 1932. porque a pri- ... -·- · • ' 1 e~ · De Maria Apgrecida J'ordão, Tnqu[-
meira, de 4.000 exemulare;;: se es-, Çomo argumento deci:::ivo, .apresenta gn~ta, PL-7, nos dia.s 18 c 19 P. p:L~­
coara ràpidamente. Contendo ma~ êste: "Como o regime pal'lamenlar. !;ado; 

teria. at.ualí.ssima não tenha :u·.:.- nenhum dos homens àe valor da ·Re- De José Bispo Salles pro .. Jabore no 
guém lembrado de reecUtá-lo. Por pública teria sido impedido de exercer d' d 
outm-lac'lo não vimos aind~L 1·efc- o poder, Pcrisem nos ... Presiclente~ quP ta lh_ e se-tembro P- pasaílo: 
ré-ncia nenhuma. ao trab:llho r}!J 1 se assina!aram pelo sen mérito e v e- De M<triliu Tã vora, Oficial Lcg:I.<;la~ 
sauC:·.:::.so acadêmico nas dir>cu:;-1 rfío que. na l'epública parlamenta.r, tiva, PL-6, no dia 20 rte scten1bw p. 
sôe:-; que. neste momento, v~m mai.'i de uma ve<-. lhe.'i t-~ria sido pos- passado; 

sendo entabuladas sôbrc o .ass1m~ sível che;;ar à presidência do Canse- De Cid Sebastião Brtl~~er. Auxilbr 
t.o. Log-o. de entrada, Me.de_ir?s se 

1
111o. · Em compen.sação1 com o regime Legislativo PL .. lO, no dia ~o de se­

ded'1ra tra~camente par~Idano do parlamentr-r. mesmo desnaturado. tembr'J p. passado; · 
pat?amenta.n~m?. _ ·:s;;nn ~ que .. 1~e·1 mesmo aplicado do pior modo. o 
pot tando-se a mt~1~ona de L\--~, Brasil vunca cherraria a um minis tê­
escreve: "Os acontecunent~s- atuau: rio Hermes. nunc~ teria certos chefes 
prova_m .. de um mo~o decJstvo,_ a políticos que o de.s2;racam e jnfelici-

De Sarah Abrahüo, Oficial T.rgi:-:.1~ 
Uvo PL-8, no dia 19 cte setm1bro ÍJ. 
passa,do; 

supenondade do re~nme parlamen- tam'' ,.. h' :d ·t o t 
tar se fôs~e nêle q't·c estives.semos · . • ao a, ev. en enLn e, como De Wrtlter Orlando Barbosn L: E<'. 

~ · ~. . ' , ' ctenmr de reconhecer essa verdade. . . -
nao se pt".!CJsana. em caso. nhnm1, Con\O d. se h' be . . I Anx1liar da Ata, PL~4. rtos dws J9 
. c r· . · R 1 - N b 1 • 1s. , a m pom~o o msuspec-le O lCl a_ ~evouçao. 1 a a ~O t~~ t s· J ,, A 0 t t· ; t 1de ,c;etembro p. passadO' 
ta normalidade do regime. um n11~ 0 1 · 0~... u"us o. ~m _en_1ev.s a 1 • 
nistério teria caído outro teria a 0 . G-LÇB_O, ''com é:. mstttLução do, De Paulo Pinheiro Guimnrães, ~\ 1~ 
subido. e ·o Brasi: continuaria em. prt>Slde_n_ctalis;~10 foram-se a. paz e .a xilüu· Legislativo· PL-10 no dia 1!J de 
paz. Porque há. pelo menos, llma! tranq;uh_dade., \Enumera, a seguw set ", . ' 
vantagem que ninguém pode neg:ar \ccorre_hclas dtversas _em ab_ono da sua ,embro p, pa_sado, 
ao regime parlam.cntar: é aquêle assertlva ... ~çiesde a dts.soluçHo do Con- De Paulo Delpech, Con;-;crvador l1c 
que pnclp corrl'J;ir mais fàcil!Uente ~resw, pelo M~re~bal Deodo.ro_. at-é 1\ Docm:•entos PI _6 . no d'a 14 d"' s-~-
os seus êrros". · mesperada 1·en;,mc-'a dL sr, JaD!o Qua- I ' ' ' 

1
' , 

Comenta-se a rapidez com qnc drosl. , /l.embro'p. passado; 
fot R~!'ovada 1?.e1o pong~css_o a 1 

, \ , De Jo:Jquim da CosUt Ad:nini!'>lrr~· 
P!l1ena."'- ~~msequenl~> a rcnuncta d~ I Absurdo. vel'dajeiro ab.c:tudo estamos 1 do•· PL-3 ,.,0 dia 15 d~ 
Sr- Jan10 Quadros. ;.via:-:. atenta1j pt·esE'I!ciancb nesta hora ainda efer-~ ' '' ' ·· ' setcmiJro P 
bem, igual. ranider.. _ veri~ic~ltl-SC I ve:::ce:lte da vida nacional: a campa- passado: 
com o ~t"OJeto Ç;Io nres1dencmh.smo, nha, pm· todos os títulos inglória e De José Hispo p!"o·-labore no d:~ 
p~ra cUJa adoçao _do me:-;mo modo impat.l"iótica. dcs que pr~tendem. a 1g de "etemb··o ' ass·:tdo• 
na.o hmzve debate!'.. nenhtzmp, pr~- realizacão de um plebiscito que só- I ~ · r. p ' ' 
P!;li'and?- 1_1eMum~co!1SUita à ~p:~ mente-poderá fazH·.>c nove me:-;es De Manoell\·!r.ssias rto No.~cin •. •·jo, 

~~o 0 li~~~tci~·te~3se 0 ~%n~·e;~~~~~~o;·. ·ae1~:,~" de :l1~~ru· "~ seu tên~o o ·a~0~l~ pro-lalJOJ'e .. nos dias 21 e 22 llf' .~, ': tl!~ 
problemn, achavrr natw·alm~.;nte · P ·' do Pleswen.~.al.. Rece .. am_ ta; V E<'- bro P. pa.s.s:1cto; 
O'le d'sc·Jtí-lo dentro Q'l for l rio I que o povo. escwrecJdc eb la sobre. D Ed l" " A d d " 

• ! , • c , 'lS vant ns " 10 . 1 , e J 1. nao n ra e pro-w!Jun• 
Pnrla.mento. seria ps;~·der te·w::o. l < • ' og_e . .,o 1 v o re~1me. ven.1a. , _ . . _ . ' _ . -, 
prnr.rastinar uma solucão que p,')~ a -~ufraga-Jo e desturte. a sufocai' II,u dw .4 de setr•mbto p. p,1:..-,a~o. 
defia se tomado sem delonga.. Me~ tmntas esperança~. Para os que 12en-1 Secretarin. do Senndo Fede1 n.l, rm 
deiro<: procllrn àemonstrnr. ::~ nro- sam ctes~a 'llalH'!l'a, re.-,ta o .s!li1Ví:', 4- de outubro de 1961 ]',1 .- • •• • 
pósitõ.: r o Que. o re~üme pre.<;íd~:n~ com,ôlo " · I - • · a/ Ul ao ta -

.-:i><, :'oi umQ <oUl'Pl'ésa "!,um .\.ô<?:ro: Sr. p~·esidenle, era o que UnhA. r.., mo Uondan .R.. Saraiz:a, Dirdora do 
2''. Que o prog"rCsso do Bn.1sil. n tratar -nR oporhmidarie desta tribuna. 1 Pes::;oal. 

1l?.:ir de 18P.J, 11ão ~e fêl por ea11s~1 (Muito bem)_ 
do rp~·ime presidencial. mas apesnr PO~TARIA N? 179 DE 3Q DE 
dêle: 3° - Qnf' his!ài·icamente o~----- --- - - -· -- · .. - · sJ<:::Tl·:l\1:BRO DE 1961 
,.'"'me nre"ctencial e-um a!Júrto. SECRET!i.RIA DO ·sHJADO . 

por. pal"à.da df' 0.e~envo\vimf'ntn. do 9 J?l~etor Gual, nu_ nso c! r .''i11.1S 
rcg.·Jme psrln~nentar: 4° - (~ue n/ ' FEDEi1AL I :1_tlll~u~çoe!-', re;-;olvc clC3Jg'll.Ul" ~j_.-; ,fcn-
acusnção de instabilidadP feita an, _. ~ . c.:wnanos .J::;sé Pinto Carneiro dr La-
re~·im(~ parlamentar é in.iusta: o: . Atos ao ü!retor~Geral cerdr,. ASSr>i>;,o~· Lc;.dslntivo, Sim•l()10 
re·:dmc presidencial é estável parai . . . . . . PL-3. G-ilbertn Ferrmncles A1v~~·; f"lfi-
o mal e HJstável P;><ra o hem:_ H' '· 0 1~tt·et~_r Get~: d':!fenu os :-;e~mn .. cial L!:"gislaUvo, !3i1,1bolo PL-3 ~ ";~1·­
-·Que não hR rienhmr."J. incomp:tJi"l tes cqueumento:·· ] m.:.;do HC'n~·iqurs ?hoto:istn. sh·,in· 
bilídarle entre 0 regime feclerntivo N° 38~-61 _- Of' A.do:lias Pedro d:l/lo PL-8, ·p:'!.ra. s:Jb a pr(';..irU'nri~ do 
e o_ reg1me parlamentar: ~ maJor C_osla l\18to~·~~ta liu;x~Jia~- PL~JO, _soJi .. l p1·iln~iro~ ~on~tlt:!b1m uma Cnml~ ':n 
naçao do mun_clo é uma feaeraçao c1fando sal~J:o-famtha e1~1. 1e!uçao a, de Smdtcanc~<-l :J. 1im d~ npnrnr os 

' 
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fats constantes de t,~ma ~nota Pnhli.. POR'l'~RIA Nq 181 DE '3 DE 
cada no correio Bra:<:ilieuse, de 30 de .OU;',l'UB~O p~ 1961 
;;efep.lbt·o de 1~1. · · "- o Diz:P.~or· _Geral~ ~o uso de sua:<; 
I secretaria do Senado· -Federal, em atribu.içõ~S'. . res_olve r traniiferir Jo,<~n 

·20 de ~t~mbro de 19fi.l:~ ~ _;. '.•.· --~. ,1\f~tl,{\~' ... de. -~.!l;ora,esj l."ilho, Au_xilia~~ 
PORTARIA NQ lSO .DE -3 -BE_ ~egrslati.VO, Slmbg1q F;L-10, dl\ Dtreto... 

0. ftrUBRO DE lBG~ - · · · r~ã da Bibliofeca pa~a a das crup.tsw 
, fiQCI). • ' ' 

o Diretor Ge1·al, no uso de suas ·secretaria dO Sena9,_o Fedem!, em 3 
.atribuições, resolve_ l:esignar H:elena de outl}l_Jro de ~~61. 

·Ruth Lai;anjal" Farias ~igçUon~_ 'Auxl;- PORTARIA. N~ ÜJ2 DE 2 DE 
liar Legislativo, Símt5olo P.L.!JO, pS.r;1 bUTUB~O -:pE 1961 
ter eXercfcio na Dlreto:r;ia d,o Arquiv-o. 

Sccre'tal-ia do Senado· Federal. em o Diretor Geral, 110 .uso de sun! 
2 de outubro de 19fll. " atrib.uicõ.ês. Ie.solve deshmar o.s fun~ . . I 
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r.ionft.rios José· Pinto Carneiro dê La• Republica-se por haver ·saído éorn 
terda, Assessor Legislativo, Simbo1o incoteções: 
PL~3, Lliiz do NascinÍ.ento Monteirq. Ato do. Diretor Geral, do dia 28 d~ 
f·.·{; t')l' Lt3 Contabi_lida;te e Arfnindç setembro de 1961. ' 
Hehriques, Motorista·; SÍ}nb<llp Pl1~B, . Publicado no D_. C. N. · 30. 9.1001. 
para, sob a presidência do pri.t'neiro, 
Constituü·em uma"'·comissão de Sin- . Repu);l_lica··se por haver saído. com 

·mcone~óes. 
dicân:._cia a fitÍt de aP~!l'at: os fat.ÔS 
cont:mtes da comunicucão feita pelo · ATO DO J?IRETOR-Gli."RAL 
C)).e!e. do. Serviço de '.r~·ânsporte, · éfi~ N'.l 358-:6i de Maria Therezn Mot-... 
exe1·cicio. - · Igreja.'!5. Lopes, Oficial- LP.gislativo PL:. 

· 8, solicitando salário-família em re­
Set:retaria do Seriado Fcdedl; .. 2 -·de: l_!lç..~ô .'às Súas __ fillxa.s Valét'ia e iThc::. 

outubró- de 1961. • E1xmdro l't1ênàe.9 reza, n pnrtir do 20 .. 6.59_ e 13.7~1950. 
Viana, Diretor Geral. · · resoecti_vamentf' 
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